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n e c e  v i v a  e m  n o s s o  d i a  a  d i a ;  e
e s t u d o s  d e  m i t o l o g i a  c o m p a r a d a ,  q u e
n o s  a j u d a m  a  c o m p r e e n d e r  m e l h o r  a s
s e m e l h a n ç a s  e n t r e  c u l t u r a s  t ã o  d i v e r -
s a s .  E s s a  v a r i e d a d e  d e  a b o r d a g e n s
e n r i q u e c e  o  o l h a r  s o b r e  o s  m i t o s  e
n o s  p e r m i t e  c o n t e m p l a r  u m  m e s m o
t e m a  s o b  m ú l t i p l a s  p e r s p e c t i v a s .
 A c o m p a n h e m  n o s s o s  a r t i g o s ,  s e m p r e
r e c h e a d o s  d e  c o n h e c i m e n t o !  N a
B i b l i o t e c a  d e  T h o t h ,  t e m o s  u m a  d i c a
m a r a v i l h o s a  s o b r e  a  s u r p r e e n d e n t e
m i t o l o g i a  c o r e a n a .  A  V i t r o l a  d e  O r f e u
a p r e s e n t a ,  c o m o  s e m p r e ,  b a n d a s
m a g n í f i c a s .  N o s  A r q u i v o s  d e  L o k i ,
u m a  r e s e n h a  m u i t o  e s p e c i a l  e s p e r a
p o r  s u a  l e i t u r a .  A  N o n a  Á r v o r e  n o s
t r a z  m a i s  u m  g a l h o  d a  m i t o l o g i a
n a c i o n a l  e m  h i s t ó r i a s  e m  q u a d r i n h o s .
N a s  H i s t ó r i a s  d a  V ó  T i a n a ,  m a i s  u m a
n a r r a t i v a  i m p r e s s i o n a n t e  s e r á  c o m -
p a r t i l h a d a .  P o r  f i m ,  n a  A c a d e m i a  d e
Q u í r o n ,  e v e n t o s  i n c r í v e i s  a g u a r d a m
p o r  v o c ê s !

    L a r i s s a  D i a s

   N a  2 9 ª  e d i ç ã o  d a  R e v i s t a  M i t o l o g i a
A b e r t a ,  v a m o s ,  m a i s  u m a  v e z ,  h o m e -
n a g e a r  a  m i t o l o g i a  p o r  m e i o  d o s
o l h a r e s  a m o r o s o s  e  c o m p r o m e t i d o s
d e  n o s s o s  c o l a b o r a d o r e s .
 O  a r t i s t a  d a  c a p a  t r o u x e  u m a
d i v i n d a d e  f e m i n i n a  n a c i o n a l ,  c o n e c -
t a d a  à  a n c e s t r a l i d a d e  b r a s i l e i r a  e  a
u m  f o r t e  s e n s o  d e  d e v e r :  M a t i n t a -
P e r e i r a .  E n t r e  i n ú m e r o s  p e r s o n a g e n s
p o s s í v e i s ,  e s t e  j o v e m  a r t i s t a  d e c i d i u
n o s  p r e s e n t e a r  c o m  u m  d o s  g r a n d e s
m i t o s  n a c i o n a i s ,  t ã o  v a l o r i z a d o s  a q u i
n a  r e v i s t a ,  m a s  q u e ,  i n f e l i z m e n t e ,
a i n d a  f o r a m  p o u c o  a b o r d a d o s .
  T e m o s  a r t i g o s  i n c r í v e i s  p a r a  v o c ê s ,
q u e  c o n d u z i r ã o  a  j o r n a d a s  d e  c o n h e -
c i m e n t o  e n t r e  o  m u n d o  m í t i c o  e  o
m u n d o  r e a l ,  c a p a z e s  d e  f a z e r  q u a l -
q u e r  l e i t o r  v i a j a r  p o r  m e i o  d a s  p a l a -
v r a s .
  N e s t a  e d i ç ã o ,  v e r e m o s  m i t o s  q u e
d i a l o g a m  c o m  c o n c e p ç õ e s  a n t i g a s  e
m o d e r n a s ;  u m a  m i t o l o g i a  q u e  p e r m a -
X X X X X X      X X X X X  
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Um grande banquete onde todos os deuses se encontram para partilhar
conhecimento.

ARTIGOS

Para saber um pouco mais sobre os artistas que dão vida às nossas
divindades por meio de incríveis ilustrações.

Orfeu é o deus da música da mitologia grega e aqui teremos acesso à sua
amada vitrola, repleta de mitologia musical!

G U I A  D E  S E Ç Õ E S

ILUSTRES
ILUSTRADORES

Thoth é o deus da sabedoria da mitologia egípcia e nesta seção
vasculharemos em sua biblioteca dicas preciosas de livros de mitologia!

BIBLIOTECA 
DE THOTH

VITROLA 
DE ORFEU

HISTÓRIAS DA
VÓ TIANA

Quem nunca teve um familiar que lhe contasse histórias? Minha avó
Sebastiana era mineira e sempre me contava histórias. Aqui, estarão essas
histórias, que fazem parte da mitologia familiar brasileira!



ARQUIVOS 
DE LOKI

G U I A  D E  S E Ç Õ E S

Loki é o deus das trapaças na mitologia nórdica e com ele,  tudo era
fictício. Assim, muitos mitos se desenvolveram sobre as ficções criadas
por ele. Por isso, nesses arquivos estarão algumas obras de ficção que
foram baseadas na mitologia.

A NONA
ÁRVORE

A Nona Árvore é uma seção especial para publicações de HQs mitológicas.

ACADEMIA DE 
QUÍRON

Quíron era um centauro da mitologia grega, que treinava os heróis!

Então, nesta seção poderemos encontrar cursos, palestras e eventos de

mitologia para quem queira se aprofundar neste tema encantador!

PANTEÃO DE 
COLABORADORES

Para saber um pouco mais sobre todos os incríveis colaboradores que criam
cada uma de nossas sessões!



    I
   H e n r i q u e  P e d r o  é  e s t u d a n t e  d e
d e s i g n ,  i l u s t r a d o r  e  q u a d r i n i s t a .  A u t o r
d a  p u b l i c a ç ã o  “ A  Ú l t i m a  C a ç a d a ”  u m a
H Q  q u e  e x p l o r a  e l e m e n t o s  d a  m i t o -
l o g i a  b r a s i l e i r a ,  c o m  e l e m e n t o s  d e
s u s p e n s e ,  a ç ã o  e  t e r r o r  e  d e  “ O
S e g r e d o  n a  G a r r a f a ” ,  u m a  p u b l i c a ç ã o
d e  H Q  r e a l i z a d a  p o r  m e i o  d o  e d i t a l  d a
L e i  A l d i r  B l a n c ,  n o  a n o  d e  2 0 2 5 .
   A p a i x o n a d o  p e l a  a r t e ,  d e s e n h o  e
p o r  c o n t a r  d e  h i s t ó r i a s ,  H e n r i q u e  e x -
p l o r a  c o m  s e u s  t r a ç o s  ú n i c o s  e  c o r e s
i n t e n s a s  a s  n u a c e s  d a  m i t o l o g i a
n a c i o n a l  e m  s u a  a r t e  o r i g i n a l  e  e n v o l -
v e n t e .
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 N e s t a  e d i ç ã o ,  t e m o s  n o v o s  c o l a b o -
r a d o r e s  c o m  e s c r i t a s  b e m  d i v e r s a s  e
d i f e r e n t e s  d a s  q u e  c o s t u m a m o s
p u b l i c a r .  E s t a m o s  m u i t o  f e l i z e s  p o r
e s s a  o p o r t u n i d a d e ,  u m a  v e z  q u e  a
r e v i s t a  p r e z a  p e l a  d i v e r s i d a d e  e  p e l a s
d i f e r e n t e s  v i s õ e s ,  o  q u e  p e r m i t e  u m a
p l u r a l i d a d e  n a s  a b o r d a g e n s  d o s
m i t o s .  

   N o  p r i m e i r o  a r t i g o ,  a  b r u x a  J u l i a n a
f a z  u m a  h o m e n a g e m  m u i t o  e n v o l v e n -
t e  c o m  s u a  A n t i g a  M a g i a  p a r a  n o s s a
q u e r i d a  M a t i n t a - P e r e i r a ,  a c o m p a -
n h a n d o  a  c a p a ,  q u e  e s t á  g r a n d e
e s t i l o !  O  a r t i g o  c o n t a  c o m  u m a
p e q u e n a  p a r t i c i p a ç ã o  m i n h a ,  t r a z e n -
d o  a  v i s ã o  d o  m i t o  c o n t i d a  n a  o b r a  d e
C â m a r a  C a s c u d o .

  N o  s e g u n d o  a r t i g o ,  I l s o n  n o s  c o n v i -
d a  a  p e n s a r  s o b r e  a s  v e r d a d e i r a s
o r i g e n s  d o  h o m e m ,  t r a z e n d o  u m a
a n á l i s e  c o m p a r a t i v a  e n t r e  m i t o l o g i a ,
r e l i g i ã o  e  a  t e o r i a  d o s  a n t i g o s  a s t r o -
n a u t a s ,  n e s t a  v i s ã o  ú n i c a ,  a t e n d e n d o
à s  s o l i c i t a ç õ e s  e  s a t i s f a z e n d o  a
c u r i o s i d a d e  d e  d i v e r s o s  l e i t o r e s !

 N o  t e r c e i r o  a r t i g o ,  o  m e s t r e  e m  K u n g
F u  e  c r i a d o r  d o  I n s t i t u t o  L o n g  F e i  d e
A r t e s  M a r c i a i s ,  A l e x a n d r e ,  a p r e s e n t a
o  s i m b o l i s m o  d o  d r a g ã o  e  d o  l e ã o
X X X X

p a r a  c o n h e c e r m o s  a  s u a  i m p o r t â n c i a
c u l t u r a l  n a s  p r á t i c a s  d e  d a n ç a  e  n a s
r e l a ç õ e s  c o m  a s  a r t e s  m a r c i a i s
c h i n e s a s .

  O  q u a r t o  a r t i g o  t r a z  A n d r e i a  f a l a n d o
d e  u m  t e m a  s o b r e  a  m i t o l o g i a  c o m -
p a r a d a  d o s  p o v o s  n ó r d i c o s  e  d o s
p o v o s  d o  A n t i g o  E g i t o ,  c o m p a r a n d o
d u a s  d e u s a s  i n c r í v e i s :  F r e y a  e  H a t h o r ,
n a s  q u a i s  o  a m o r ,  a  s e n s u a l i d a d e  e  a
a u t o e s t i m a  f a l a m  s e m p r e  m a i s  a l t o !

 N o  q u i n t o  a r t i g o ,  e u  a p r e s e n t o  d i -
v e r s o s  t e m a s  m i t o l ó g i c o s ,  a q u e l e s
q u e  s ã o  c a p a z e s  d e  t r a n s f o r m a r
n o s s a s  v i d a s ,  n u m a  t e n t a t i v a  d e
r e c r i a r  e s t í m u l o s  p a r a  n o v o s  p e s q u i -
s a d o r e s  e s t u d a r e m  m i t o l o g i a  e  a d e n -
t r a r e m  n o  R e i n o  M í t i c o .
 
 A p r e c i e m  a  r e v i s t a ,  f e i t a  s e m p r e
c o m  t o d o  o  a m o r  q u e  s e  p o d e  t e r
p e l a  m i t o l o g i a ,  e s s a  c i ê n c i a  q u e  n ã o
n o s  d e i x a  d e  s u r p r e e n d e r .

B o a  l e i t u r a !

L a r i s s a  D i a s



MATINTA PEREIRA:
 A FEITICEIRA DA NOITE

    M a t i n t a  P e r e i r a  é  u m a  g r a n d e  b r u -
x a  e  f e i t i c e i r a ,  c a p a z  d e  s e  t r a n s f o r -
m a r  e m  d i f e r e n t e s  s e r e s  p o r  m e i o  d e
s e u  p o d e r  d e  m e t a m o r f o s e .  O r a
a s s u m e  a  f o r m a  d e  u m a  c o r u j a  r a s g a -
m o r t a l h a ,  c o m  s e u  g r i t o  a s s u s t a d o r ;
o r a  s u r g e  c o m o  u m  g r a n d e  u r u b u .
T a m b é m  é  c a p a z  d e  i m i t a r  a  v o z  d e
p e s s o a s  f a m i l i a r e s ,  e n t r e  o u t r o s  m i s -
t é r i o s .

  C o n f o r m e  C a s c u d o  ( 2 0 0 2 ) ,  s e u s
n o m e s  v a r i a m  d e  M a t i - T a p e r ê  a
M a t i m - T a p e r ê .  O  m e s m o  a u t o r ,  c i t a n -
d o  J o s é  V e r í s s i m o ,  i n d i c a  q u e  s e u
m i t o  s e  c o n f u n d i u ,  a o  l o n g o  d o
t e m p o ,  c o m  o s  d o  S a c i ,  C u r u p i r a  e
C a a p o r a ,  s e n d o  e s t e  c o n s i d e r a d o  u m
t a p u i n h o  s e m p r e  a c o m p a n h a d o  d e
u m a  h o r r í v e l  v e l h a ,  q u e  c a n t a ,  n a
t o a d a  d e  u m  p a s s a r i n h o ,  u m a  c a n ç ã o
a n t i g a .  T a m b é m  e r a  c o n h e c i d o  c o m o
u m  v e l h o  f e i t i c e i r o  t o c a d o r  d e  f l a u t a .

 O  n o m e  M a t i n t a - P e r e i r a  t r a z  o  t e r m o

P O R  J U L I A N A  S I M Õ E S  E  L A R I S S A  D I A S

J U L I A N A  S I M Õ E S
L A R I S S A  D I A S

A R T I G O  1
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“ m a t i ” :  " u m  e n t e  m i s t e r i o s o ,  n e m  a v e ,
n e m  q u a d r ú p e d e ,  n e m  s e r p e n t e ,  m a s
t e n d o  d e  t o d o s  e s t e s  a l g u m a  c o i s a ;  e s t e
e n t e  m o r a  n a s  r u í n a s ,  j u n t o  c o m  o n ç a s ,
c o r u j a s  e  c o b r a s  [ . . . ] " .  ( C A S C U D O ,
2 0 0 2 ,  p .  3 2 3 ) .
  
 S u a  o r i g e m  v e m  d a  A m a z ô n i a  e ,
s e g u n d o  C a s c u d o  ( 2 0 0 2 ) ,  e s p e c i f i c a -
m e n t e  d o  P a r á ,  s e n d o  c e r c a d a  p o r
m i s t é r i o s ,  m e d o  e  r e s p e i t o .  S u a  f o r m a
m a i s  c o n h e c i d a  é  a  d e  u m a  m u l h e r
m u i t o  v e l h a ,  c o m  v e s t e s  d e s g a s t a d a s ,
c a r r e g a n d o  c o n s i g o  a  s a b e d o r i a  d o s
t e m p o s  a n t i g o s .

 S e g u n d o  C a s c u d o  ( 2 0 0 2 ,  p .  3 2 2 ) ,
" i n i c i a l m e n t e  a  M a t i n t a  e r a  a p e n a s  u m
a n ú n c i o  d e  d e s g r a ç a s  o u ,  p a r a  o s
i n d í g e n a s ,  u m a  b r e v e  v i s i t a  d a  a l m a  d e
s e u s  m o r t o s .  P a s s o u ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  a
p e r t e n c e r  a o s  d i r e i t o s  d e  c e r t o s  p a j é s  e
f e i t i c e i r o s  q u e  s e  p o d i a m  t r a n s f o r m a r
e m  M a t i n t a  e ,  p e l a  m a d r u g a d a ,  r e t o r n a r
à  f o r m a  a n t e r i o r  [ . . . ] " .
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  S u a s  a p a r i ç õ e s  n o t u r n a s  v ê m  p a r a
l e m b r a r  a q u i l o  q u e  f o i  i g n o r a d o
d u r a n t e  o  d i a .  E l a  n ã o  s u r g e  c o m o
u m a  p u n i ç ã o ,  m a s  c o m o  u m a  f o r m a
d e  d e s p e r t a r  a  c o n s c i ê n c i a .  E n s i n a
q u e  t o d a  p r o m e s s a  d e v e  s e r  c u m -
p r i d a ,  p o i s ,  n o s  m o m e n t o s  d e  d e s e s -
p e r o ,  m u i t a s  v e z e s  p r o m e t e m o s
a q u i l o  q u e  d e p o i s  e s q u e c e m o s  d e
h o n r a r .  É  n e s s e  m o m e n t o  q u e  o
a s s o v i o  d a  M a t i n t a  s e  t o r n a  p e r t u r -
b a d o r .

  C o n f o r m e  C a s c u d o  ( 2 0 0 2 ) ,  a  f u g a
d e  m u l h e r e s  d e  s u a s  c a s a s  p a r a  s e
e s c o n d e r e m  n a  f l o r e s t a  l h e s  t r o u x e  o
a p e l i d o  d e  " t a p e r e i r a s " .  E l a s  s e
a p r o v e i t a m  d e s s e  n o m e  p a r a  e s p a l h a r
o  m e d o .  S e g u n d o  o  a u t o r ,  e m  a l g u n s
l o c a i s  e s s a s  m u l h e r e s  t i n h a m  r a p a z e s
d e  1 0  a  1 4  a n o s  q u e  l h e s  s e r v i a m
c o m o  s e r v e n t e s .  N a s  n o i t e s  s e m  l u a r ,
u m  d e l e s  g r i t a v a ,  n a s  e s t r a d a s  d e
f e r r o ,  o  g r i t o  a t o r d o a n t e  d a  M a t i n t a -
P e r e i r a  e ,  a s s i m ,  t o d o s  c o r r i a m  e
f e c h a v a m  s u a s  c a s a s .  U m a  d e s s a s
m u l h e r e s  v i n h a  e  s e n t a v a - s e  à  p o r t a
d a  c a s a  d o s  m o r a d o r e s  l o c a i s  e m
b u s c a  d e  t a b a c o ,  e  q u a n d o  a l g u é m
c o r a j o s o  v i n h a  l h e  o f e r e c e r ,  e l a  i a
e m b o r a .  N o  d i a  s e g u i n t e ,  c a s o
M a t i n t a - P e r e i r a  n ã o  t i v e s s e  e s t a d o
c o m  e l e s ,  d e v e r i a m  f a z e r  u m a  o f e -
r e n d a  à  c a r i d a d e  e m  a g r a d e c i m e n t o .

  O  f a t o  d e  a  m a i o r  p a r t e  d o s  m i t o s
t e r  s i d o  r e g i s t r a d a  d o  p o n t o  d e  v i s t a
e u r o c ê n t r i c o ,  o u  s e j a ,  d o  p o n t o  d e
v i s t a  d e  n o s s o s  c o l o n i z a d o r e s ,  f a z
c o m  q u e  o s  e s p í r i t o s  d a s  m a t a s  —
c o m o  M a t i n t a - P e r e i r a  —  p e r c a m  s u a s
q u a l i d a d e s  m a i s  i m p o r t a n t e s  e  c a m i -
n h e m  a p e n a s  s o b r e  o s  s i g n i f i c a d o s
a s s u s t a d o r e s  e  i n f a n t i s ,  s e m  e s t a r e m
v i n c u l a d o s  a o  s e u  s i g n i f i c a d o  m a i s
p r e c i o s o :  o  s i m b ó l i c o .
 
 E l a  é  u m a  g r a n d e  g u a r d i ã  d o s
m i s t é r i o s  a n t i g o s  e  u m a  p r o f u n d a
e q u i l i b r a d o r a  d a  c o n s c i ê n c i a  h u m a n a .
É  a  m ã e  q u e  r e v e l a  a  v e r d a d e  e  a  a v ó
q u e  e n s i n a  p o r  m e i o  d a  j u s t i ç a ,  l e m -
b r a n d o  q u e  t o d a  p r o m e s s a  c r i a  u m
v í n c u l o  e  q u e  t o d o  c h a m a d o  r e t o r n a
c o m o  u m  e c o .

  E s t a r  à  m e r c ê  d e s s e  s i g n i f i c a d o  q u e r
d i z e r  h o n r a r  v a l o r e s  c o m o  l e a l d a d e  e
c o m p r o m i s s o ,  t ã o  n e c e s s á r i o s  a  u m a
s o c i e d a d e  q u e  p a r t i c i p a  d a  l i q u i d e z
d e  a ç õ e s  i m e d i a t a s ,  a s  q u a i s  c o n -
d u z e m  a p e n a s  a  u m  c a m i n h o  n o  q u a l
n o s s a s  r a í z e s  s ã o  e s q u e c i d a s .  V a l o r i -
z a r  e s s a  m i t o l o g i a  n ã o  é  i m p o r t a n t e
a p e n a s  p a r a  o s  p o v o s  d o  N o r t e  d o
B r a s i l ,  m a s  p a r a  t o d o s  a q u e l e s  q u e
s e n t e m  a  n e c e s s i d a d e  d e  r e c u p e r a r
p a r t e s  p e r d i d a s  d e  s u a  a n c e s t r a l i d a d e
n a t i v a .
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  M a t i n t a  P e r e i r a  n o s  e n s i n a ,  p o r  m e i o
d a  c o n s c i ê n c i a ,  s o b r e  a q u i l o  q u e
p r o m e t e m o s  e  e s q u e c e m o s  d e  h o n -
r a r .  E l a  n o s  c o n v i d a  a o  r e c o n h e c i -
m e n t o  d e  n o s s a s  e s c o l h a s  e  a o  e x e r -
c í c i o  d a  r e s p o n s a b i l i d a d e  s o b r e  n o s -
s o s  p r ó p r i o s  a t o s .  V o c ê ,  e s t á  p r o n t o
p a r a  a c e i t a r  e s t e  c o n v i t e ?

A R T I G O  1 J U L I A N A  S I M Õ E S
L A R I S S A  D I A S

R E F E R Ê N C I A S

C A S C U D O ,  L .  C .  G e o g r a f i a  d o s
M i t o s  B r a s i l e i r o s .  3 ª  e d i ç ã o .  S ã o
P a u l o :  G l o b a l ,  2 0 0 2 .



Resumo
 
  O  p r e s e n t e  a r t i g o  a n a l i s a  d i f e r e n t e s
n a r r a t i v a s  s o b r e  a  o r i g e m  d a  h u m a -
n i d a d e  a  p a r t i r  d e  p e r s p e c t i v a s
m i t o l ó g i c a s ,  r e l i g i o s a s  e  e s p e c u l a t i -
v a s  a s s o c i a d a s  à  t e o r i a  d o s  a n t i g o s
a s t r o n a u t a s .  O  e s t u d o  e x a m i n a  p a r a -
l e l o s  e n t r e  o s  r e l a t o s  d o  G ê n e s i s  e
t r a d i ç õ e s  m e s o p o t â m i c a s ,  e g í p c i a s ,
g r e g a s ,  m a i a s  e  i o r u b á s ,  e v i d e n c i a n d o
e l e m e n t o s  r e c o r r e n t e s  r e l a c i o n a d o s  à
c r i a ç ã o  d o  h o m e m  p o r  e n t i d a d e s  d i -
v i n a s .  D i s c u t e - s e ,  a i n d a ,  a  h i p ó t e s e
p s e u d o c i e n t í f i c a  s e g u n d o  a  q u a l  c i v i -
l i z a ç õ e s  e x t r a t e r r e s t r e s  t e r i a m  i n t e r -
f e r i d o  n o  d e s e n v o l v i m e n t o  h u m a n o
p o r  m e i o  d e  e n g e n h a r i a  g e n é t i c a ,
X X X X

QUEM CRIOU A RAÇA
HUMANA?
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c o n f o r m e  i n t e r p r e t a ç õ e s  c o n t e m p o -
r â n e a s  d o s  m i t o s  s u m é r i o s  d o s
A n u n n a k i .  O  a r t i g o  t a m b é m  p r o b l e -
m a t i z a  o s  l i m i t e s  e n t r e  i n t e r p r e t a ç ã o
l i t e r a l  e  l e i t u r a  c r í t i c a  d o s  t e x t o s  s a -
g r a d o s ,  r e s s a l t a n d o  a  i m p o r t â n c i a  d e
a b o r d a g e n s  h i s t ó r i c a s ,  a r q u e o l ó g i c a s
e  c o m p a r a t i v a s  n o  e s t u d o  d a s  t r a d i -
ç õ e s  r e l i g i o s a s .

Pa lav ras-chave :  

M i t o l o g i a  c o m p a r a d a ;  N a r r a t i v a s  d e
c r i a ç ã o ;  A n t i g o s  a s t r o n a u t a s ;
A n u n n a k i ;  E n g e n h a r i a  g e n é t i c a .



t e m e n t e  d e s c o b e r t o s  e s t ã o  o s  c h a -
m a d o s  m i t o s  d e  o r i g e m .  E  o s  e s t r e i -
t o s  p o n t o s  d e  c o n t a c t o  e n t r e  e l e s  e
a s  n a r r a ç õ e s  d e  G é n e s i s  1 - 1 1  s ã o
i n u m e r á v e i s .  É  p a r a  o  m u n d o  m e s o -
p o t â m i c o  q u e  a p o n t a m  i n e q u i v o c a -
m e n t e  o s  m a t e r i a i s  q u e  a s  i n t e g r a m :
m e n c i o n a m  o s  r i o s  T i g r e  e  E u f r a t e s ,  a
A s s í r i a ,  B a b i l ó n i a ,  U r u k ,  A k a d ,  N í n i v e ,
c o n t a m  a  h i s t ó r i a  d o  d i l ú v i o  p a r a l e l a
à s  m e s o p o t â m i c a s ,  e t c .  O s  p a r a l e l o s
l i t e r á r i o s  e  t e m á t i c o s  s ã o  t a n t o s  q u e
p o d e m o s  a v a n ç a r  e s t a  c o n c l u s ã o :  a s
n a r r a ç õ e s  b í b l i c a s  f o r a m  i n f l u e n -
c i a d a s  p o r  e l e s ,  s e m  s e r  i m p o r t a n t e
p r e c i s a r  s e  e s s a  i n f l u ê n c i a  f o i  d i r e t a  e
a  p a r t i r  d e  e s c r i t o s  o u  s ó  i n d i r e t a .
( V A Z ,  2 0 0 7 ,  p á g s .  4 6 - 4 7 ) .

  N e s s e  c o n t e x t o ,  o  p r e s e n t e  a r t i g o
p r o p õ e  u m a  a n á l i s e  c o m p a r a t i v a  e n -
t r e  d i f e r e n t e s  m i t o s  d e  c r i a ç ã o ,  b u s -
c a n d o  i d e n t i f i c a r  p a d r õ e s  n a r r a t i v o s
r e c o r r e n t e s  r e l a c i o n a d o s  à  o r i g e m  d a
h u m a n i d a d e .  A l é m  d i s s o ,  d i s c u t e - s e  a
h i p ó t e s e  e s p e c u l a t i v a  c o n h e c i d a
c o m o  t e o r i a  d o s  a n t i g o s  a s t r o n a u t a s ,
s e g u n d o  a  q u a l  d e t e r m i n a d a s  f i g u r a s
d i v i n a s  d e s c r i t a s  e m  t e x t o s  a n t i g o s
p o d e r i a m  r e p r e s e n t a r  c i v i l i z a ç õ e s  e x -
t r a t e r r e s t r e s  t e c n o l o g i c a m e n t e  a v a n -
ç a d a s .
  
  E m b o r a  e s s a  t e o r i a  s e j a  a m p l a m e n t e
r e j e i t a d a  p e l a  c o m u n i d a d e  c i e n t í f i c a
X X
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1 .  I n t r o d u ç ã o

 A o  l o n g o  d a  h i s t ó r i a ,  d i f e r e n t e s
s o c i e d a d e s  d e s e n v o l v e r a m  n a r r a t i v a s
d e s t i n a d a s  a  e x p l i c a r  a  c r i a ç ã o  d o
m u n d o ,  d a  v i d a  e  d o  p r ó p r i o  s e r
h u m a n o .  E s s a s  n a r r a t i v a s ,  t r a n s m i -
t i d a s  o r a l m e n t e  d u r a n t e  s é c u l o s  e
p o s t e r i o r m e n t e  r e g i s t r a d a s  e m  t e x t o s
c o n s i d e r a d o s  s a g r a d o s ,  d e s e m p e n h a -
r a m  p a p e l  f u n d a m e n t a l  n a  o r g a n i -
z a ç ã o  r e l i g i o s a  e  c u l t u r a l  d a s  c i v i l i -
z a ç õ e s .

 E n t r e  o s  d o c u m e n t o s  m a i s  c o n h e -
c i d o s ,  e n c o n t r a m - s e  o s  r e l a t o s  b í b l i -
c o s  d o  l i v r o  d o  G ê n e s i s .  E n t r e t a n t o ,
e s t u d o s  d e  m i t o l o g i a  c o p a r a d a  e
h i s t ó r i a  d a s  r e l i g i õ e s  d e m o n s t r a m
q u e  m u i t o s  e l e m e n t o s  p r e s e n t e s  e m
G ê n e s i s  1 – 1 1  p o s s u e m  p a r a l e l o s  e m
t e x t o s  m e s o p o t â m i c o s  a n t e r i o r e s .
C o n f o r m e  o b s e r v a  V a z  ( 2 0 0 7 ) ,  o s
r e l a t o s  b í b l i c o s  c o m p a r t i l h a m  t e m a s ,
e s t r u t u r a s  n a r r a t i v a s  e  r e f e r ê n c i a s
g e o g r á f i c a s  c o m  a n t i g a s  t r a d i ç õ e s  d a
M e s o p o t â m i a ,  i n c l u i n d o  m e n ç õ e s  a o s
r i o s  T i g r e  e  E u f r a t e s ,  à s  c i d a d e s  d e
U r u k ,  A k a d  e  B a b i l ô n i a ,  a l é m  d e  n a r -
r a t i v a s  d e  d i l ú v i o  s e m e l h a n t e s  à s
e n c o n t r a d a s  e m  e p o p e i a s  s u m é r i a s  e
a c a d i a n a s .

  E n t r e  e s s e  g r a n d e  a c e r v o  d e  t e x t o s
e x t r a b í b l i c o s  m e s o p o t â m i c o s  r e c e n -
X X
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c o n t e x t o  m o n o t e í s t a .  A i n d a  a s s i m ,  a
p l u r a l i d a d e  l i n g u í s t i c a  d o  t e r m o  t e m
s i d o  o b j e t o  d e  d e b a t e s  t e o l ó g i c o s  e
h i s t ó r i c o s .

  O  J a r d i m  d o  É d e n  é  a p r e s e n t a d o
c o m o  u m  e s p a ç o  i d e a l  d e  h a r m o n i a  e
a b u n d â n c i a ,  n o  q u a l  o  c a s a l  p r i m o r -
d i a l  r e c e b e  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d e
c u i d a r  d a  c r i a ç ã o .  D i v e r s o s  p e s q u i -
s a d o r e s  a p o n t a m  p o s s í v e i s  i n f l u ê n -
c i a s  m e s o p o t â m i c a s  n e s s e  r e l a t o ,
e s p e c i a l m e n t e  e m  f u n ç ã o  d a s
r e f e r ê n c i a s  g e o g r á f i c a s  e  d o s  p a r a -
l e l o s  n a r r a t i v o s  e n c o n t r a d o s  e m
t e x t o s  m a i s  a n t i g o s .

2 . 2  A  c r i a ç ã o  n a  m i t o l o g i a  e g í p c i a
  N a  m i t o l o g i a  d o  E g i t o  A n t i g o ,  a
c r i a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e  v a r i a  c o n -
f o r m e  a s  t r a d i ç õ e s  r e l i g i o s a s  r e g i o -
n a i s .  E m  g e r a l ,  o  u n i v e r s o  e m e r g e  d a s
á g u a s  p r i m o r d i a i s  d o  N u n ,  d e  o n d e
s u r g e  a  d i v i n d a d e  c r i a d o r a  r e s p o n s á -
v e l  p e l a  o r g a n i z a ç ã o  d o  c o s m o s .

 E m  a l g u m a s  v e r s õ e s ,  o s  s e r e s
h u m a n o s  n a s c e m  d a s  l á g r i m a s  d o
d e u s  s o l a r  R á .  E m  o u t r a s ,  o  d e u s
K h n u m  m o l d a  o s  h o m e n s  e m  b a r r o
u t i l i z a n d o  u m a  r o d a  d e  o l e i r o .  A
h u m a n i d a d e  p o s s u i  a  f u n ç ã o  d e
m a n t e r  a  o r d e m  c ó s m i c a  p o r  m e i o  d a
j u s t i ç a ,  d a  r e l i g i ã o  e  d o  r e s p e i t o  à s
d i v i n d a d e s .
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e  c l a s s i f i c a d a  c o m o  p s e u d o c i ê n c i a ,
e l a  p e r m a n e c e  i n f l u e n t e  n a  c u l t u r a
p o p u l a r  c o n t e m p o r â n e a ,  e s p e c i a l -
m e n t e  p o r  r e i n t e r p r e t a r  m i t o s  t r a -
d i c i o n a i s  s o b  u m a  p e r s p e c t i v a
t e c n o l ó g i c a .  O  o b j e t i v o  d e s t e  e s t u d o
n ã o  é  v a l i d a r  t a i s  h i p ó t e s e s ,  m a s
e x a m i n a r  c o m o  e l a s  r e i n t e r p r e t a m
a n t i g a s  n a r r a t i v a s  r e l i g i o s a s  e  m i t o -
l ó g i c a s .

2 .  N a r r a t i v a s  m i t o l ó g i c a s  s o b r e  a
c r i a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e

2 . 1  A  c r i a ç ã o  n o  G ê n e s i s  b í b l i c o
  N a  t r a d i ç ã o  j u d a i c o - c r i s t ã ,  a  c r i a ç ã o
d a  h u m a n i d a d e  é  d e s c r i t a  n o  l i v r o  d o
G ê n e s i s  c o m o  r e s u l t a d o  d i r e t o  d a
a ç ã o  d i v i n a .  O  t e x t o  r e l a t a  q u e  o s
d e u s e s  ( E l o h i m )  c r i a r a m  o  u n i v e r s o
e m  e t a p a s  s u c e s s i v a s  e ,  a o  f i n a l  d a
c r i a ç ã o ,  f o r m a m  o  h o m e m  “ à  s u a
i m a g e m  e  s e m e l h a n ç a ” .  A d ã o  é
m o l d a d o  d o  p ó  d a  t e r r a  e  r e c e b e  o
f ô l e g o  d a  v i d a ;  p o s t e r i o r m e n t e ,  E v a
é  c r i a d a  a  p a r t i r  d e  u m a  c o s t e l a  d e
A d ã o .
 
  D o  p o n t o  d e  v i s t a  f i l o l ó g i c o ,  a l g u n s
e s t u d i o s o s  o b s e r v a m  q u e  o  t e r m o
h e b r a i c o  E l o h i m ,  f r e q u e n t e m e n t e
t r a d u z i d o  c o m o  “ D e u s ” ,  a p r e s e n t a
f o r m a  p l u r a l .  A p e s a r  d i s s o ,  a  i n t e r -
p r e t a ç ã o  t r a d i c i o n a l  j u d a i c o - c r i s t ã
c o m p r e e n d e  o  t e r m o  d e n t r o  d e  u m   
X X X X X
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s ã o  c o s m o l ó g i c a  e  i d e n t i t á r i a .

 “ B u s c a n d o  a  c r i a ç ã o  d e  s e r e s  q u e  o s
i n v o c a s s e m  e  a l i m e n t a s s e m ,  o s  d e u s e s
r e s o l v e r a m  c o n c e b e r  u m  s e r  h u m a n o  d e
t e r r a  e  b a r r o .  M a s  a  o b r a  n ã o  s a i u
c o m o  p l a n e j a d a ,  p o i s  e s s e  s e r  h u m a n o
d e  t e r r a  f i  c o u  e n c h a r c a d o ,  a g u a d o  e
m o l e .  [ . . . ]  E s s e  s e r  h u m a n o  f a l a v a ,  m a s
s u a s  p a l a v r a s  n ã o  t i n h a m  s e n t i d o  e  o s
d e u s e s  r e s o l v e r a m  d e s f a z ê - l o  [ … ]  O
c a s a l  d e  a d i v i n h o s ,  I x p i y a c o c  e
I x m u c a n é ,  l a n ç a  e  c o n s u l  t a  o s  g r ã o s  d e
m i l h o  e  d e  t z i t é  e  a  r e s p o s t a  é :  b u s c a r
b o a  m a d e i r a  p a r a  e n t a l h a r  o s  n o v o s
h o m e n s .  E s s e s  h o m e n s  e  m u l h e r e s  d e
m a d e i r a  p o v o a r a m  a  T e r r a  e  s e
m u l t i p l i c a r a m ,  m a s  n ã o  t i n h a m  c o r a  ‐
ç ã o ,  a l m a  n e m  e n t e n d i m e n t o ,  n ã o  s e
r e c o r d a v a m  d o s  c r i a d o r e s ,  i a m  e
v i n h a m  s e m  r u m o ,  a r r a s  t a n d o - s e  s o b r e
m ã o s  e  j o e l h o s  e ,  p o r  i s s o ,  f o r a m
t a m b é m  a n i q u i l a d o s ,  d e s t r u í d o s  e
d e s f e i t o s  c o m  u m  g r a n d e  d i l ú v i o  d e
r e s i n a  a r d e n t e .  [ … ] .
 P a r a  f a b r i c a r  e s s a  n o v a  g e n t e  e
c o m p l e t a r  a  c r i a ç ã o  c o m  s e r e s  q u e
i r i a m  p r o v e r  o  s u s t e n t o  d o s  d e u  s e s ,  o s
s e r e s  p r o d i g i o s o s ,  A - q u e - C o n c e b e ,  O -
q u e - G e r a ,  O  C r i a d o r ,  O  F o r m a d o r ,
T e p e u  ( M a j e s t a d e )  e  G u c u m a t z  ( S e r -
p e n t e  E m p l u m a d a )  r e u n i r a m - s e  e m
c o n s e l h o  a n t e s  d a  a u r o r a  p a r a  b u s c a r
o  q u e  d e  v e r i a  c o m p o r  a  c a r n e  e  s a n g u e
d o s  h u m a n o s .  O p t a r a m  p e l o  m i l h o .
X X X X
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2 . 3  A  c r i a ç ã o  n a  m i t o l o g i a  g r e g a
  N a  t r a d i ç ã o  g r e g a ,  a  c r i a ç ã o  h u m a n a
e s t á  a s s o c i a d a  p r i n c i p a l m e n t e  a o  t i t ã
P r o m e t e u .  S e g u n d o  o  m i t o ,  P r o m e t e u
m o l d a  o s  h o m e n s  a  p a r t i r  d a  a r g i l a  e
d a  á g u a ,  c o n f e r i n d o - l h e s  c a r a c t e r í s -
t i c a s  s e m e l h a n t e s  à s  d o s  d e u s e s .

  A  n a r r a t i v a  g r e g a  a p r e s e n t a  u m a
c o n c e p ç ã o  d i n â m i c a  d a  h u m a n i d a d e ,
o r g a n i z a d a  e m  d i f e r e n t e s  e r a s  o u
i d a d e s .  O  m i t o  d e  P r o m e t e u  d e s t a c a
a i n d a  a  r e l a ç ã o  e n t r e  c o n h e c i m e n t o ,
t é c n i c a  e  c i v i l i z a ç ã o ,  e s p e c i a l m e n t e
p o r  m e i o  d o  r o u b o  d o  f o g o  d i v i n o  e m
b e n e f í c i o  d a  h u m a n i d a d e .

2 . 4  A  c r i a ç ã o  n o  P o p o l  V u h
  O  P o p o l  V u h ,  l i v r o  s a g r a d o  d o s
m a i a s  q u i c h é s ,  d e s c r e v e  a  c r i a ç ã o
h u m a n a  c o m o  u m  p r o c e s s o  g r a d u a l
d e  t e n t a t i v a  e  a p e r f e i ç o a m e n t o .
I n i c i a l m e n t e ,  o s  d e u s e s  c r i a m  h o -
m e n s  d e  b a r r o ,  q u e  f r a c a s s a m  p o r
s e r e m  f r á g e i s  e  s e m  e n t e n d i m e n t o .
E m  s e g u i d a ,  p r o d u z e m  h o m e n s  d e
m a d e i r a ,  c a p a z e s  d e  f a l a r ,  m a s  d e s -
p r o v i d o s  d e  a l m a  e  c o n s c i ê n c i a .

   S o m e n t e  n a  t e r c e i r a  t e n t a t i v a  s u r g e
a  h u m a n i d a d e  d e f i n i t i v a ,  c r i a d a  a
p a r t i r  d o  m i l h o ,  a l i m e n t o  c e n t r a l  d a
c u l t u r a  m a i a .  C o n f o r m e  S a n t o s
( 2 0 2 0 ) ,  o  m i l h o  a s s u m e  n ã o  a p e n a s
v a l o r  a l i m e n t a r ,  m a s  t a m b é m  d i m e n -
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C o n v o c a r a m ,  e m  s e g u i d a ,  o s  a n i m a i s
p a r a  p r o c u r a r  o  m i l h o  e  f o r a m  Y a c
( R a p o s a  C i n z e n t a ) ,  U t i ú  ( C o i o t e ) ,  Q u e l
( P e r i q u i t o )  e  H o h n  ( C o r v o )  q u e  e n c o n -
t r a r a m  e  r e c o l h e r a m  e s p i g a s  d e  m i l h o
a m a r e l o  e  e s p i g a s  d e  m i l h o  b r a n c o  n a
M o n t a n h a  d o  S u s t e n t o , [ … ]  A s  e s p i g a s
f o r a m  m o í d a s  n o v e  v e z e s  p o r
I x m u c a n é ,  a  a v ó  d o s  g ê m e o s  q u e
d e r r o t a r a m  o s  s e n h o r e s  d o  X i b a l b á ,  e ,
j u n t o  c o m  á g u a  d e s c o b e r t a  t a m b é m
p e l o s  a n i m a i s ,  f o r m a r a m  a  m a s s a  q u e
c o m p o r i a  a  c a r n e  d o s  s e r e s  h u m a n o s .
A s s i m  s u r g i r a m  q u a t r o  n o v o s  h o m e n s  e
p r i m e i r o s  p a i s  d o s  q u i c h é s  e  d o s  o u t r o s
p o v o s  m a i a s .  { S A N T O S ,  2 0 2 0 ,  p á g s . 1 1 6
–  1 1 9 ) .
 
2 . 5  A  c r i a ç ã o  n a  t r a d i ç ã o  i o r u b á
  N a  t r a d i ç ã o  i o r u b á ,  a  c r i a ç ã o  d o
h o m e m  e s t á  a s s o c i a d a  à  a t u a ç ã o  d o
o r i x á  O b a t a l á ,  r e s p o n s á v e l  p o r  m o l -
d a r  o s  s e r e s  h u m a n o s  a  p a r t i r  d o
b a r r o .  A p ó s  a  m o d e l a g e m ,  O l o d u m a r ê
c o n c e d e  v i d a  à s  c r i a t u r a s  p o r  m e i o  d o
s o p r o  v i t a l .
  
  A s s i m  c o m o  e m  o u t r a s  t r a d i ç õ e s ,
o b s e r v a - s e  a  p r e s e n ç a  d e  e l e m e n t o s
r e c o r r e n t e s ,  e s p e c i a l m e n t e  a  c r i a ç ã o
h u m a n a  a  p a r t i r  d a  t e r r a  o u  d a  a r g i l a
e  a  c o n c e s s ã o  d a  v i d a  p o r  u m a  e n t i -
d a d e  d i v i n a .

3 .  E l e m e n t o s  c o m u n s  n a s  n a r r a t i v a s
d e  c r i a ç ã o

  A  a n á l i s e  c o m p a r a t i v a  d o s
d i f e r e n t e s  m i t o s  e v i d e n c i a  p a d r õ e s
r e c o r r e n t e s  e m  d i v e r s a s  c u l t u r a s .
E n t r e  o s  e l e m e n t o s  m a i s  f r e q u e n t e s
d e s t a c a m - s e :

a  c r i a ç ã o  d o  h o m e m  a  p a r t i r  d a
t e r r a ,  b a r r o  o u  a r g i l a ;
a  i n t e r v e n ç ã o  d i r e t a  d e  e n t i d a d e s
d i v i n a s ;
a  a s s o c i a ç ã o  e n t r e  c r i a ç ã o  e  s o p r o
v i t a l ;
a  e x i s t ê n c i a  d e  u m  e s p a ç o
p r i m o r d i a l  i d e a l i z a d o ;
a  i d e i a  d e  q u e  a  h u m a n i d a d e
p o s s u i  u m a  f u n ç ã o  e s p e c í f i c a  d e n -
t r o  d a  o r d e m  c ó s m i c a .

 E s s a s  r e c o r r ê n c i a s  p o d e m  s e r  i n t e r -
p r e t a d a s  s o b  d i f e r e n t e s  p e r s p e c t i v a s .
P a r a  a l g u n s  a u t o r e s ,  e l a s  i n d i c a m
i n f l u ê n c i a s  c u l t u r a i s  e n t r e  c i v i l i z a -
ç õ e s  a n t i g a s ;  p a r a  o u t r o s ,  r e f l e t e m
e s t r u t u r a s  s i m b ó l i c a s  u n i v e r s a i s
r e l a c i o n a d a s  à  e x p e r i ê n c i a  h u m a n a .

 A  p r e s e n ç a  d e  t e m a s  s e m e l h a n t e s
e m  t r a d i ç õ e s  g e o g r a f i c a m e n t e  d i s t i n -
t a s  t a m b é m  c o n s t i t u i  u m  d o s  p r i n c i -
p a i s  e l e m e n t o s  e x p l o r a d o s  p e l a  t e o r i a
d o s  a n t i g o s  a s t r o n a u t a s .
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4 .  A  t e o r i a  d o s  a n t i g o s  a s t r o n a u t a s  e
o s  A n u n n a k i

 A  t e o r i a  d o s  a n t i g o s  a s t r o n a u t a s
s u s t e n t a  q u e  d e t e r m i n a d a s  d i v i n d a -
d e s  d e s c r i t a s  e m  m i t o l o g i a s  a n t i g a s
s e r i a m ,  n a  r e a l i d a d e ,  v i s i t a n t e s  e x t r a -
t e r r e s t r e s  t e c n o l o g i c a m e n t e  a v a n ç a -
d o s .  S e g u n d o  e s s a  h i p ó t e s e ,  f e n ô -
m e n o s  i n t e r p r e t a d o s  c o m o  s o b r e n a -
t u r a i s  p e l a s  c i v i l i z a ç õ e s  a n t i g a s
c o r r e s p o n d e r i a m  a  t e c n o l o g i a s  i n -
c o m p r e e n s í v e i s  p a r a  s o c i e d a d e s  p r é -
c i e n t í f i c a s .

  U m a  d a s  v e r s õ e s  m a i s  c o n h e c i d a s
d e s s a  i n t e r p r e t a ç ã o  f o i  p o p u l a r i z a d a
p o r  Z e c h a r i a  S i t c h i n  ( 1 9 7 8 ) ,  a u t o r  q u e
r e i n t e r p r e t o u  t e x t o s  s u m é r i o s  p a r a
d e f e n d e r  a  e x i s t ê n c i a  d o s  A n u n n a k i ,
s e r e s  p r o v e n i e n t e s  d e  u m  p l a n e t a
d e n o m i n a d o  N i b i r u .

  D e  a c o r d o  c o m  S i t c h i n ,  o s  A n u n n a k i
t e r i a m  v i n d o  à  T e r r a  e m  b u s c a  d e
o u r o  e ,  d i a n t e  d a  n e c e s s i d a d e  d e  m ã o
d e  o b r a ,  t e r i a m  c r i a d o  g e n e t i c a m e n t e
o s  s e r e s  h u m a n o s  a  p a r t i r  d a  m a n i -
p u l a ç ã o  d e  h o m i n í d e o s  p r i m i t i v o s .
N e s s a  n a r r a t i v a ,  o  H o m o  e r e c t u s  t e r i a
s e r v i d o  c o m o  b a s e  b i o l ó g i c a  p a r a
e x p e r i m e n t o s  c o n d u z i d o s  p e l o s  s u -
p o s t o s  v i s i t a n t e s  e x t r a t e r r e s t r e s .
 
  E m b o r a  a m p l a m e n t e  c r i t i c a d a s  p o r
X X

a r q u e ó l o g o s ,  h i s t o r i a d o r e s  e  l i n g u i -
s t a s ,  e s s a s  i n t e r p r e t a ç õ e s  p e r m a n e -
c e m  p o p u l a r e s  e m  p r o d u ç õ e s  c u l t u -
r a i s  c o n t e m p o r â n e a s .  A  p r i n c i p a l  c r í -
t i c a  a c a d ê m i c a  r e f e r e - s e  à  a u s ê n c i a
d e  e v i d ê n c i a s  c i e n t í f i c a s  c a p a z e s  d e
c o m p r o v a r  t a n t o  a  e x i s t ê n c i a  d e
N i b i r u  q u a n t o  a  p r e s e n ç a  e x t r a t e r -
r e s t r e  n a  A n t i g u i d a d e .

  A i n d a  a s s i m ,  a  t e o r i a  d o s  a n t i g o s
a s t r o n a u t a s  o f e r e c e  u m a  r e l e i t u r a
t e c n o l ó g i c a  d e  a n t i g o s  m i t o s  d e
c r i a ç ã o .  N e s s a  p e r s p e c t i v a ,  e x p r e s -
s õ e s  c o m o  “ à  i m a g e m  e  s e m e l h a n ç a ”
d e i x a r i a m  d e  r e p r e s e n t a r  a p e n a s
m e t á f o r a s  r e l i g i o s a s  e  p a s s a r i a m  a  s e r
i n t e r p r e t a d a s  c o m o  r e f e r ê n c i a s  s i m -
b ó l i c a s  a  i n t e r v e n ç õ e s  b i o l ó g i c a s  o u
g e n é t i c a s .

5  O  É d e n  c o m o  e s p a ç o  s i m b ó l i c o  e
g e o g r á f i c o

  A  e x p r e s s ã o  E d i n ,  p o s t e r i o r m e n t e
a s s o c i a d a  a o  t e r m o  É d e n ,  r e f e r e - s e ,
e m  a l g u m a s  i n t e r p r e t a ç õ e s  d a s  t r a -
d i ç õ e s  m e s o p o t â m i c a s ,  a  u m a  r e g i ã o
s i t u a d a  a o  s u l  d a  M e s o p o t â m i a  e
r e l a c i o n a d a  a o s  p r i m e i r o s  a s s e n -
t a m e n t o s  a t r i b u í d o s  a o s  c h a m a d o s
A n u n n a k i .  S e g u n d o  d e t e r m i n a d a s
l e i t u r a s  h i s t ó r i c a s  e  m i t o l ó g i c a s ,  o s
a u t o r e s  b í b l i c o s  t e r i a m  r e e l a b o r a d o
a n t i g a s  n a r r a t i v a s  m e s o p o t â m i c a s  a o
X
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c o n s t r u i r  o  r e l a t o  d o  J a r d i m  d o  É d e n
p r e s e n t e  n o  l i v r o  d o  G ê n e s i s .

  D o  p o n t o  d e  v i s t a  e t i m o l ó g i c o ,  o
t e r m o  s u m é r i o  E . d i n  t e m  s i d o  i n t e r -
p r e t a d o  p o r  a l g u n s  a u t o r e s  c o m o
“ M o r a d a  d o s  L e g í t i m o s ”  o u  “ M o r a d a
d o s  J u s t o s ” .  E s s a  i n t e r p r e t a ç ã o  s e
r e l a c i o n a  à  e x p r e s s ã o  D i n . G i r ,
c o m p o s t a  p e l o s  e l e m e n t o s  d i n
( “ j u s t o ”  o u  “ l e g í t i m o ” )  e  g i r  ( a s s o -
c i a d o  à  i d e i a  d e  d i v i n d a d e  o u  p o d e r
d i v i n o ) ,  u t i l i z a d a  n o s  t e x t o s  c u n e i f o r -
m e s  c o m o  d e t e r m i n a t i v o  p r e c e d e n d o
o s  n o m e s  d o s  d e u s e s .  N e s s e  c o n t e x -
t o ,  o  u s o  d e  D i n . G i r  n ã o  a p e n a s
i d e n t i f i c a r i a  e n t i d a d e s  d i v i n a s ,  m a s
t a m b é m  c o n f e r i r i a  l e g i t i m i d a d e  s a -
g r a d a  a o  e s p a ç o  d e n o m i n a d o  E d i n .
O u t r a s  i n t e r p r e t a ç õ e s  e t i m o l ó g i c a s ,
c o n t u d o ,  a s s o c i a m  o  t e r m o  s i m p l e s -
m e n t e  a o s  s i g n i f i c a d o s  d e  “ p l a n í c i e ”
o u  “ e s t e p e ” .
 
  A  o r i g e m  d o  v o c á b u l o  h e b r a i c o
“ É d e n ”  é  f r e q u e n t e m e n t e  r e l a c i o n a d a
a o  a c a d i a n o  E d i n u ,  d e r i v a d o  d o
s u m é r i o  E . d i n .  E m  t o d a s  e s s a s  t r a -
d i ç õ e s  l i n g u í s t i c a s ,  o  t e r m o  m a n t é m
a s s o c i a ç ã o  s e m â n t i c a  c o m  r e g i õ e s
p l a n a s  o u  e s t e p e s .  J á  a  t r a d u ç ã o
g r e g a  d a  B í b l i a  S e p t u a g i n t a  e m p r e g a
a  p a l a v r a  p a r á d e i s o s  ( “ p a r a í s o ” )  p a r a
t r a d u z i r  o  h e b r a i c o  g a n  ( “ j a r d i m ” ) ,
c o n t r i b u i n d o  p a r a  a  c o n s o l i d a ç ã o  d a   
X X

e x p r e s s ã o  “ J a r d i m  d o  É d e n ”  n a
t r a d i ç ã o  o c i d e n t a l  ( R A C I O C Í N I O
C R I S T Ã O ,  2 0 1 4 ) .

 “ A  o r i g e m  d o  t e r m o  “ É d e n “  e m
h e b r a i c o  d e r i v a  d a  p a l a v r a  a c a d e
E d i n u ,  q u e  t a m b é m  d e r i v a  d o  s u m é r i o
E . d i n .  E m  t o d a s  e s t a s  l í n g u a s  a  p a l a v r a
s i g n i f i c a  P l a n í c i e  o u  E s t e p e .
 A  S e p t u a g i n t a  t r a d u z  d o  h e b r a i c o
( G a n )  “ J a r d i m ”  p a r a  p a l a v r a  g r e g a
( p a · r á · d e i · s o s )  o u  “ P a r a í s o “ .  D e v i d o  a
i s s o ,  q u a n d o  t r a d u z i d o  d o  g r e g o  p a r a  o
p o r t u g u ê s ,  t e m o s  a  a s s o c i a ç ã o  d a
p a l a v r a  “ P a r a í s o ”  c o m  o  “ J a r d i m  d o
É d e n “ ,  o u  “ J a r d i m  d o  P a r a í s o “ .
( R A C I O C Í N I O  C R I S T Ã O ,  2 0 1 4 ) ” .

 N o  â m b i t o  d a s  i n t e r p r e t a ç õ e s  v i n c u -
l a d a s  à  t e o r i a  d o s  a n t i g o s  a s t r o n a u -
t a s ,  o  É d e n  é  d e s c r i t o  c o m o  u m
e s p a ç o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  a g r í c o l a
e  e x p e r i m e n t a ç ã o  b i o l ó g i c a .  S e g u n d o
e s s a  p e r s p e c t i v a ,  t e r i a  s i d o  n e s s a
r e g i ã o  q u e  e s p é c i e s  c o m o  t r i g o ,
c e n t e i o ,  l i n h o  e  á r v o r e s  f r u t í f e r a s
t e r i a m  s i d o  d o m e s t i c a d a s  p a r a  a
a l i m e n t a ç ã o  d e  h u m a n o s  e  d e u s e s .
S i t c h i n  ( 1 9 7 8 )  a f i r m a  q u e  o s  e s t u d o s
s o b r e  a  o r i g e m  d a  v i n h a  i n d i c a m  q u e
s e u  c u l t i v o  i n i c i a l  o c o r r e u  n a s  r e g i õ e s
m o n t a n h o s a s  a o  r e d o r  d a  M e s o p o -
t â m i a  s e t e n t r i o n a l ,  d a  S í r i a  e  d a
P a l e s t i n a .  C o m  b a s e  n e s s a  i n t e r p r e -
t a ç ã o ,  o  a u t o r  c a r a c t e r i z a  o  É d e n
X X X X
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c o m o  u m a  e s p é c i e  d e  “ l a b o r a t ó r i o
g e n é t i c o  b o t â n i c o ” ,  r e s p o n s á v e l  p e l o
d e s e n v o l v i m e n t o  e  d o m e s t i c a ç ã o  d e
p l a n t a s  c u l t i v á v e i s .

 A  h i p ó t e s e  d a  c r i a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e
p o r  e n g e n h a r i a  g e n é t i c a ,  d e f e n d i d a
p o r  i n t e r p r e t a ç õ e s  c o n t e m p o r â n e a s
d o s  m i t o s  s u m é r i o s ,  p r o c u r a  e s t a -
b e l e c e r  u m a  c o n c i l i a ç ã o  e n t r e  e v o l u -
c i o n i s m o  e  c r i a c i o n i s m o .  N e s s e
m o d e l o  e s p e c u l a t i v o ,  a  e v o l u ç ã o
b i o l ó g i c a  t e r i a  o c o r r i d o  n a t u r a l m e n t e
n a  T e r r a  a t é  o  s u r g i m e n t o  d e
h o m i n í d e o s  a v a n ç a d o s ,  c o m o  o  H o m o
e r e c t u s .  P o s t e r i o r m e n t e ,  u m a  c i v i l i -
z a ç ã o  e x t r a t e r r e s t r e  d e n o m i n a d a
A n u n n a k i  t e r i a  r e a l i z a d o  i n t e r v e n ç õ e s
g e n é t i c a s  s o b r e  e s s e s  h o m i n í d e o s ,
d a n d o  o r i g e m  a o  s e r  h u m a n o  m o d e r -
n o .

 S e g u n d o  e s s a  n a r r a t i v a ,  o s  A n u n n a k i ,
p r o v e n i e n t e s  d o  p l a n e t a  N i b i r u ,
t e r i a m  c h e g a d o  à  T e r r a  e m  b u s c a  d e
o u r o  e  o u t r o s  r e c u r s o s  m i n e r a i s .
D i a n t e  d a  n e c e s s i d a d e  d e  m ã o  d e
o b r a ,  t e r i a m  r e c o r r i d o  à  e n g e n h a r i a
g e n é t i c a  p a r a  c r i a r  t r a b a l h a d o r e s
d e s t i n a d o s  à  m i n e r a ç ã o ,  à  a g r i c u l t u r a
e  a  o u t r a s  a t i v i d a d e s  p r o d u t i v a s .  O
s e r  h u m a n o ,  d e n o m i n a d o  e m  a l g u m a s
i n t e r p r e t a ç õ e s  s u m é r i a s  c o m o  A d a m
( “ t e r r e s t r e ” ) ,  s e r i a  r e s u l t a d o  d a
c o m b i n a ç ã o  e n t r e  m a t e r i a l  g e n é t i c o
X X
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e x t r a t e r r e s t r e  e  h o m i n í d e o s  p r i m i -
t i v o s  e x i s t e n t e s  n a  Á f r i c a .

 S i t c h i n  ( 1 9 7 8 )  a t r i b u i  e s s a s  e x p e r i ê n -
c i a s  à s  f i g u r a s  m i t o l ó g i c a s  d e  E n k i  e
N i n h u r s a g  —  t a m b é m  c h a m a d a  N i n t i
( “ S e n h o r a  d a  V i d a ” )  —  r e s p o n s á v e i s
p e l o s  p r o c e d i m e n t o s  d e  m a n i p u l a ç ã o
b i o l ó g i c a .  N e s s a  r e l e i t u r a ,  a  e x p r e s -
s ã o  b í b l i c a  “ à  i m a g e m  e  s e m e l h a n ç a ”
d e i x a r i a  d e  r e p r e s e n t a r  a p e n a s  u m a
m e t á f o r a  e s p i r i t u a l  e  p a s s a r i a  a  s e r
i n t e r p r e t a d a  c o m o  r e f e r ê n c i a  s i m b ó -
l i c a  a  u m a  m o d i f i c a ç ã o  g e n é t i c a  d e l i -
b e r a d a .

  E s s a  h i p ó t e s e  p r o c u r a  r e i n t e r p r e t a r
o s  r e l a t o s  t r a d i c i o n a i s  d a  c r i a ç ã o  n ã o
c o m o  m a n i f e s t a ç õ e s  s o b r e n a t u r a i s ,
m a s  c o m o  p o s s í v e i s  r e g i s t r o s  m i t o l ó -
g i c o s  d e  i n t e r a ç õ e s  e n t r e  s o c i e d a d e s
h u m a n a s  p r i m i t i v a s  e  u m a  c i v i l i z a ç ã o
t e c n o l o g i c a m e n t e  a v a n ç a d a .  F e n ô m e -
n o s  d e s c r i t o s  c o m o  m i l a g r e s ,  d e s c i -
d a s  d o s  d e u s e s  d o s  c é u s  e  e n s i n a -
m e n t o s  c i v i l i z a t ó r i o s  s e r i a m  c o m p r e -
e n d i d o s ,  n e s s a  p e r s p e c t i v a ,  c o m o
m a n i f e s t a ç õ e s  t e c n o l ó g i c a s  i n c o m -
p r e e n s í v e i s  p a r a  o s  p o v o s  a n t i g o s .

  A  t e n t a t i v a  d e  a p r o x i m a r  f é ,  m i t o  e
c i ê n c i a  c o n d u z ,  i n e v i t a v e l m e n t e ,  a o
d e b a t e  e n t r e  i n t e r p r e t a ç ã o  l i t e r a l  e
l e i t u r a  c r í t i c a  d a s  E s c r i t u r a s .  E m
m u i t a s  t r a d i ç õ e s  r e l i g i o s a s ,  o s  t e x t o s
X
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s a g r a d o s  s ã o  c o n c e b i d o s  c o m o  r e l a -
t o s  h i s t ó r i c o s  a b s o l u t o s  e  i n q u e s -
t i o n á v e i s .  E s s a  p o s t u r a  t e n d e  a  r e j e i -
t a r  i n t e r p r e t a ç õ e s  h i s t ó r i c a s ,  a r q u e o -
l ó g i c a s  e  c i e n t í f i c a s  q u e  c o n t r a r i e m  a
n a r r a t i v a  t r a d i c i o n a l ,  f a v o r e c e n d o
a b o r d a g e n s  d o g m á t i c a s  q u e  l i m i t a m  o
d i á l o g o  c o m  o u t r a s  f o r m a s  d e  c o n h e -
c i m e n t o .

  P o r  o u t r o  l a d o ,  a b o r d a g e n s  a c a d ê -
m i c a s  d e f e n d e m  q u e  o s  t e x t o s  r e l i -
g i o s o s  d e v e m  s e r  a n a l i s a d o s  d e n t r o
d e  s e u s  c o n t e x t o s  h i s t ó r i c o s ,  c u l t u -
r a i s  e  l i t e r á r i o s .  S o b  e s s a  p e r s p e c t i v a ,
o s  m i t o s  n ã o  s ã o  c o m p r e e n d i d o s
n e c e s s a r i a m e n t e  c o m o  d e s c r i ç õ e s
f a t u a i s ,  m a s  c o m o  c o n s t r u ç õ e s  s i m -
b ó l i c a s  d e s t i n a d a s  a  r e s p o n d e r  à s
g r a n d e s  q u e s t õ e s  d a  e x i s t ê n c i a
h u m a n a .  

  D i v e r s o s  a u t o r e s  s u s t e n t a m  q u e
d e t e r m i n a d a s  p a s s a g e n s  b í b l i c a s  e x i -
g e m  i n t e r p r e t a ç ã o  c r í t i c a ,  e s p e c i a l -
m e n t e  q u a n d o  c o n f r o n t a d a s  c o m  o
c o n h e c i m e n t o  c i e n t í f i c o  c o n t e m p o r â -
n e o  e  c o m  a n á l i s e s  f i l o l ó g i c a s  e  h i s -
t ó r i c a s  m a i s  a m p l a s .

  N e s s e  c o n t e x t o ,  a l g u n s  e s t u d i o s o s
a r g u m e n t a m  q u e  a  f o r m u l a ç ã o  d e  d e -
t e r m i n a d o s  d o g m a s  r e l i g i o s o s  o c o r r e u
e m  m e i o  a  d i s p u t a s  t e o l ó g i c a s  e
p o l í t i c a s  a o  l o n g o  d a  h i s t ó r i a .  C o n -
X X X
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c e i t o s  f r e q u e n t e m e n t e  a p r e s e n t a d o s
c o m o  “ m i s t é r i o s  d i v i n o s ”  t e r i a m  s i d o
u t i l i z a d o s ,  e m  c e r t a s  c i r c u n s t â n c i a s ,
c o m o  m e c a n i s m o s  d e  p r e s e r v a ç ã o
i n s t i t u c i o n a l  e  d e  c o n t e n ç ã o  d e  q u e s -
t i o n a m e n t o s  d o u t r i n á r i o s .  G a r d n e r
( 2 0 1 1 ) ,  p o r  e x e m p l o ,  o b s e r v a  q u e
r e v i s õ e s  e m  c r e n ç a s  t r a d i c i o n a i s  p o -
d e m  s e r  p e r c e b i d a s  c o m o  a m e a ç a s  à
p r ó p r i a  e s t r u t u r a  s i m b ó l i c a  e  é t i c a  d o
c r i s t i a n i s m o .

  P o r  f i m ,  e m b o r a  a  t e o r i a  d o s  a n t i g o s
a s t r o n a u t a s  e x e r ç a  f o r t e  f a s c í n i o
c u l t u r a l  e  i m a g i n a t i v o ,  e l a  p e r m a n e c e
c l a s s i f i c a d a  c o m o  p s e u d o c i ê n c i a  d e -
v i d o  à  a u s ê n c i a  d e  e v i d ê n c i a s  e m -
p í r i c a s  c o n c l u s i v a s .  A  p r i n c i p a l  c r í t i c a
m e t o d o l ó g i c a  d i r i g i d a  a  e s s a  h i p ó -
t e s e ,  r e f e r e - s e  a o  u s o  s e l e t i v o  d e
e v i d ê n c i a s  a r q u e o l ó g i c a s  e  t e x t u a i s ,
f r e q u e n t e m e n t e  r e i n t e r p r e t a d a s  p a r a
c o n f i r m a r  p r e s s u p o s t o s  p r e v i a m e n t e
e s t a b e l e c i d o s .  A s s i m ,  a i n d a  q u e  t a i s
t e o r i a s  o f e r e ç a m  r e l e i t u r a s  c r i a t i v a s
d o s  m i t o s  a n t i g o s ,  e l a s  n ã o  e n c o n -
t r a m  r e s p a l d o  n o  c o n s e n s o  c i e n t í f i c o
c o n t e m p o r â n e o .
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1 .  O s  S i g n i f i c a d o s  d o  D r a g ã o  C h i n ê s  

 D i f e r e n t e m e n t e  d o  s i g n i f i c a d o  n a
c u l t u r a  o c i d e n t a l ,  o  d r a g ã o  c h i n ê s
( L o n g / L u n g / L o o n g )  n ã o  é  u m  m o n s -
t r o  t e r r í v e l ,  m a s  u m a  c r i a t u r a  b e n e -
v o l e n t e  e  s a g r a d a ,  s e n d o  o  m a i o r
s í m b o l o  d e  i d e n t i d a d e  n a c i o n a l ,
e s p i r i t u a l i d a d e  e  p r o s p e r i d a d e .  E l e
m o l d a  a  v i s ã o  d e  m u n d o  d a  s o c i e -
d a d e  h á  m i l h a r e s  d e  a n o s .  
 
 A  m i t o l o g i a  c h i n e s a  d i z  q u e  o s
d r a g õ e s  p o d e m  s e r  g r a n d e s  c o m o  o
u n i v e r s o  o u  p e q u e n o s  c o m o  u m
b i c h o - d a - s e d a .  É  u m a  e x p r e s s ã o  q u e
e n c o n t r a  e c o  a t é  n o s  d i a s  a t u a i s ,
q u a n d o  é  p o s s í v e l  v ê - l o s  e m  m i n ú s -
c u l o s  o r n a m e n t o s  o u  e m  e n o r m e s
m u r a l h a s  e s p a l h a d a s  p o r  t o d a  C h i n a .

 P a r a  o  p o v o  c h i n ê s ,  o  d r a g ã o ,  é
d e t e n t o r  d e  t o d a s  a s  q u a l i d a d e s  q u e
X X
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a l m e j a m o s :  s a b e d o r i a ,  c o r a g e m ,  n o -
b r e z a ,  f o r ç a  e  b e l e z a .  E s s e  a n i m a l
m í t i c o  é  c o n s i d e r a d o  u m  a n c e s t r a l
c o m u m ,  u m a  e n t i d a d e  d o  p r ó p r i o  c a -
r á t e r  d o  p o v o  c h i n ê s .
 
  O  d r a g ã o  c h i n ê s  é  u m  s e r  h í b r i d o ,
f o r m a d o  p o r  p a r t e s  d e  d i v e r s o s  a n i -
m a i s  ( c o m o  e s c a m a s  d e  c a r p a ,  g a r r a s
d e  á g u i a  e  c h i f r e s  d e  c e r v o ) ,  s i m b o l i -
z a n d o  a  u n i ã o  d e  d i f e r e n t e s  t r i b o s
s o b  u m  ú n i c o  t o t e m .  J á  n a  c o s m o l o g i a
o r i e n t a l ,  p o s s u e m  d i f e r e n t e s  s i g n i f i -
c a d o s :

R e g e n t e  d a s  Á g u a s :  D i f e r e n t e  d o s
d r a g õ e s  q u e  c o s p e m  f o g o ,  o  d r a -
g ã o  c h i n ê s  c o n t r o l a  a s  c h u v a s ,  r i o s
e  m a r e s .  
S í m b o l o  I m p e r i a l :  H i s t o r i c a m e n t e ,
e r a  o  e m b l e m a  d o  i m p e r a d o r ,  r e -
p r e s e n t a n d o  p o d e r  s u p r e m o  e
d i g n i d a d e .  

O DRAGÃO CHINÊS:
IMPORTÂNCIA CULTURAL, SIMBOLOGIAS E SUA
RELAÇÃO COM AS ARTES MARCIAIS CHINESAS.



  A s  p r ó p r i a s  r o u p a s  d o  i m p e r a d o r
e r a m  c h a m a d a s  d e  " v e s t e s  d o
d r a g ã o " ,  e  t r o n o s ,  c o l u n a s  e  t e l h a d o s
d o s  p a l á c i o s  ( c o m o  n a  C i d a d e
P r o i b i d a )  e r a m  d e c o r a d o s  c o m  d r a -
g õ e s  p a r a  l e g i t i m a r  o  p o d e r  r e a l .  

 J á  o  D r a g ã o  d e  Q u a t r o  G a r r a s  f o i
u t i l i z a d o  p o r  m e m b r o s  d a  c o r t e  e
p r í n c i p e s ,  e  t a m b é m  f o i  l i b e r a d o  p a r a
o  p o v o  e m  g e r a l  u s a r  e m  d e c o r a ç õ e s
e  v e s t i m e n t a s .  

1 . 2   C o n e x ã o  E s p i r i t u a l  e  S o b r e -
v i v ê n c i a  
 
  D i f e r e n t e m e n t e  d o  d r a g ã o  o c i d e n t a l
( v i s t o  c o m o  d e s t r u t i v o ) ,  o  d r a g ã o
c h i n ê s  é  u m a  d i v i n d a d e  b e n e v o l e n t e .  
 
 G o v e r n a n t e  d o  e l e m e n t o  á g u a ,  d o -
m i n a  a s  n u v e n s ,  a s  c h u v a s  e  a s  c o -
l h e i t a s ,  s e n d o  v i t a l  p a r a  a  s o b r e -
v i v ê n c i a  a g r í c o l a .  

  R e p r e s e n t a  a  e n e r g i a  m a s c u l i n a ,  a
l u z ,  o  c a l o r  e  a  v i t a l i d a d e  n o  c o n c e i t o
d o  Y i n - Y a n g .  

  N o  Z o d í a c o  C h i n ê s  é  o  ú n i c o  a n i m a l
m i t o l ó g i c o  d o  h o r ó s c o p o  c h i n ê s .  P e s -
s o a s  n a s c i d a s  n o  a n o  d o  D r a g ã o  s ã o
c o n s i d e r a d a s  c o r a j o s a s ,  l í d e r e s  n a t u -
r a i s  e  d e s t i n a d a s  a o  s u c e s s o .  
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E n e r g i a  V i t a l  ( Q i ) :  É  a s s o c i a d o  a o
f l u x o  d e  e n e r g i a  e  à  h a r m o n i a
e n t r e  o s  e l e m e n t o s  d a  n a t u r e z a .  

1 . 1   I d e n t i d a d e  N a c i o n a l  e  A n c e s -
t r a l i d a d e  
 
 O  d r a g ã o  d e f i n e  a  p r ó p r i a  o r i g e m
é t n i c a  d o  p o v o  c h i n ê s .  O s  c h i n e s e s
c o s t u m a m  u s a r  a  e x p r e s s ã o  “ l o n g  d e
c h u a n  r e n ”  ( d e s c e n d e n t e s  d o  d r a g ã o )
p a r a  a f i r m a r  s u a  i d e n t i d a d e  c u l t u r a l  e
s u a  u n i ã o .  
 
 M i t o l o g i c a m e n t e ,  o  d r a g ã o  p o s s u i
p a r t e s  d e  v á r i o s  s e r e s  ( c h i f r e s  d e
c e r v o ,  o l h o s  d e  d e m ô n i o ,  e s c a m a s  d e
c a r p a ,  g a r r a s  d e  á g u i a ) .  I s s o  s i m b o -
l i z a  a  u n i ã o  d a s  p r i m e i r a s  t r i b o s  d a
C h i n a  a n t i g a .

 D u r a n t e  s é c u l o s ,  o  d r a g ã o  f o i  d e  u s o
e x c l u s i v o  d a  r e a l e z a ,  s e n d o  m u i t a s
v e z e s  p r o i b i d o  d e  s e r  u s a d o  p e l a
p o p u l a ç ã o  e m  g e r a l ,  p a s s í v e i s  d e
s e r e m  s e v e r a m e n t e  p u n i d o s  s e  e s t a
r e g r a  f o s s e  q u e b r a d a .  

 A  f i m  d e  s e p a r a r  o s  s í m b o l o s  d a
r e a l e z a ,  c r i a r a m  d i v e r s a s  r e p r e s e n -
t a ç õ e s  d e  d r a g ã o ,  s e n d o  q u e  o
D r a g ã o  d e  C i n c o  G a r r a s  t o r n o u - s e
s í m b o l o  e x c l u s i v o  d o  i m p e r a d o r ,
r e p r e s e n t a n d o  a  a u t o r i d a d e  s u p r e -
m a  e  o  m a n d a t o  d i v i n o .  
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  Q u e m  n a s c e  s o b  o  s i g n o  d o  D r a g ã o
é  v i s t o  p e l a  s o c i e d a d e  c h i n e s a  c o m o
a l g u é m  p r e d e s t i n a d o  à  g r a n d e z a .
S ã o  p e s s o a s  m a g n é t i c a s ,  c o r a j o s a s ,
c a r i s m á t i c a s ,  i n d e p e n d e n t e s  e  c h e i a s
d e  e n e r g i a  v i t a l .  

 P o r  o u t r o  l a d o ,  p o d e m  s e r  e x c e s -
s i v a m e n t e  o r g u l h o s o s ,  i m p a c i e n t e s ,
t e i m o s o s  e  i n t o l e r a n t e s  c o m  a s  f a -
l h a s  a l h e i a s .  

  É  c o m u m  c a s a i s  c h i n e s e s  p l a n e j a m
c a s a m e n t o s  e  g e s t a ç õ e s  p a r a  q u e
s e u s  f i l h o s  n a s ç a m  n o  A n o  d o  D r a -
g ã o ,  g e r a n d o  p i c o s  d e  n a t a l i d a d e  n a
C h i n a ,  p o i s  a c r e d i t a m  q u e  a  c r i a n ç a
t e r á  u m a  v i d a  d e  e x t r e m a  r i q u e z a  e
s u c e s s o .  
 
1 . 3   L i n g u a g e m  e  V i d a  C o t i d i a n a  
 
 A  i m p o r t â n c i a  d o  d r a g ã o  e s t á  i m -
p r e g n a d a  n o  i d i o m a  e  n o s  d e s e j o s  d o
d i a  a  d i a  d o  p o v o  C h i n ê s .  

 M u i t a s  e x p r e s s õ e s  i d i o m á t i c a s  u t i l i -
z a d a s  n o s  d i a s  d e  h o j e  s ã o  a s s o c i a -
d a s  a o  p o d e r  d o  D r a g ã o .  O  p r o v é r b i o
“ W a n g  z i  c h e n g  l o n g ”  s i g n i f i c a  " e s p e -
r a r  q u e  o  f i l h o  s e  t o r n e  u m  d r a g ã o "
( o u  s e j a ,  q u e  t e n h a  m u i t o  s u c e s s o  n a
v i d a ) .  

 E m  f e s t i v a i s  e  n e g ó c i o s ,  e m p r e s a s  e   
X X   X  
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c o m é r c i o s  u s a m  a  f i g u r a  d o  d r a g ã o
p a r a  a t r a i r  r i q u e z a ,  b o a  s o r t e  e  p r o -
t e ç ã o  c o n t a  a  f a l ê n c i a .

2 .  M i t o s  e  L e n d a s  
 
2 . 1    O s  Q u a t r o  R e i s  D r a g õ e s  

  O s  Q u a t r o  R e i s  D r a g õ e s  ( L o n g w a n g )
s ã o  d e u s e s  i r m ã o s  d a  m i t o l o g i a  c h i -
n e s a  e n c a r r e g a d o s  p e l a  D e u s a  d a
C r i a ç ã o  ( N ü  W a )  d e  g o v e r n a r  o s  m a -
r e s  q u e  c e r c a m  a  t e r r a .

   E l e s  c o m a n d a m  o  c l i m a ,  a s  c h u v a s
e  a s  c r i a t u r a s  m a r i n h a s  a  p a r t i r  d e
s e u s  m a j e s t o s o s  P a l á c i o s  d e  C r i s t a l
n o  f u n d o  d o  o c e a n o .

  O s  q u a t r o  r e i s  c o m p a r t i l h a m  o
s o b r e n o m e  A o ,  e  c a d a  u m  d o m i n a  u m
p o n t o  c a r d i n a l :  

  A o  G u a n g  ( R e i  D r a g ã o  d o  M a r  d o
L e s t e ) :  É  o  i r m ã o  m a i s  v e l h o ,  a s s o -
c i a d o  a o  M a r  A m a r e l o .  E l e  c o n t r o l a  a s
c h u v a s  d a  p r i m a v e r a  e  o  e l e m e n t o
m a d e i r a ,  s e n d o  m u i t o  e v o c a d o  e m
o r a ç õ e s  a g r í c o l a s .  
  A o  Q i n  ( R e i  D r a g ã o  d o  M a r  d o  S u l ) :
G o v e r n a  o  M a r  d a  C h i n a  M e r i d i o n a l .
A s s o c i a d o  a o  v e r ã o  e  a o  e l e m e n t o
f o g o ,  t e m  g r a n d e  c o n t r o l e  s o b r e  t e m -
p e s t a d e s  e  c o r r e n t e s  q u e n t e s .  
  A o  R u n  ( R e i  D r a g ã o  d o  M a r  d o
X X X X X X X X X X X X
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O e s t e ) :  C o n t r o l a  o  L a g o  Q i n g h a i .  É  o
s e n h o r  d o  o u t o n o  e  d o  m e t a l ,   a s s o -
c i a d o  à  c a l m a  e  à  p u r e z a  d a s  á g u a s
i n t e r i o r e s .  
 A o  S h u n  ( R e i  D r a g ã o  d o  M a r  d o
N o r t e ) :  D o m i n a  o  L a g o  B a i k a l .  L i g a d o
a o  i n v e r n o  e  a o  e l e m e n t o  á g u a / g e l o ,
g o v e r n a  a s  n e v a s c a s  e  a s  á g u a s  f r i a s .
 
 A s  d u a s  l e n d a s  m a i s  f a m o s a s  q u e
e n v o l v e m  e s s e s  r e i s  s ã o  d e s c r i t a s  a
s e g u i r .  

L e n d a  1 :  O  S a c r i f í c i o  d o s  Q u a t r o
D r a g õ e s  ( A  O r i g e m  d o s  R i o s )  

 E s t a  é  u m a  d a s  h i s t ó r i a s  m a i s
b o n i t a s  d o  f o l c l o r e  c h i n ê s  s o b r e  e m -
p a t i a  e  s a c r i f í c i o .

  A n t i g a m e n t e ,  a  t e r r a  e r a  v e r d e ,  m a s
h o u v e  u m a  s e c a  t e r r í v e l  q u e  d u r o u
a n o s .  A s  p l a n t a ç õ e s  m o r r e r a m ,  o  s o l o
r a c h o u  e  a s  p e s s o a s  c o m e ç a r a m  a
p a s s a r  f o m e .  C o m o v i d o s  c o m  o  s o f r i -
m e n t o  h u m a n o ,  o s  q u a t r o  d r a g õ e s
v o a r a m  a t é  o s  c é u s  p a r a  i m p l o r a r  a
a j u d a  d o  g o v e r n a n t e  s u p r e m o .  

  O  i m p e r a d o r  p r o m e t e u  e n v i a r  c h u v a
n o  d i a  s e g u i n t e ,  m a s  e s q u e c e u  o  p e -
d i d o  e  c o n t i n u o u  f o c a d o  e m  s e u s
b a n q u e t e s  i m p e r i a i s .  A o  v e r  q u e  o
p o v o  c o n t i n u a v a  s o f r e n d o ,  o s  d r a -
g õ e s  t o m a r a m  u m a  d e c i s ã o  o u s a d a :
X X X X X
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r e c o l h e r a m  á g u a  d o  m a r  c o m  s u a s
b o c a s ,  v o a r a m  a l t o  e n t r e  a s  n u v e n s  e
a  c u s p i r a m  p o r  t o d a  a  C h i n a ,  s a l v a n -
d o  a  a g r i c u l t u r a .  

  O  I m p e r a d o r  d e  J a d e  f i c o u  f u r i o s o
c o m  a  d e s o b e d i ê n c i a  e  o r d e n o u  a o
D e u s  d a  M o n t a n h a  q u e  a p r i s i o n a s s e
c a d a  d r a g ã o  s o b  u m a  m o n t a n h a  d i f e -
r e n t e  p a r a  s e m p r e .  S e m  a r r e p e n d i -
m e n t o s  p o r  t e r e m  s a l v o  a  h u m a n i -
d a d e ,  o s  d r a g õ e s  u s a r a m  s e u s  p o d e -
r e s  m e t a m ó r f i c o s  e  s e  t r a n s f o r m a -
r a m  n o s  q u a t r o  g r a n d e s  r i o s  d a  C h i n a
( H e i l o n g j i a n g ,  n o  n o r t e ,  H u a n g h e ,  n o
c e n t r o ,  C h a n g j i a n g ,  n o  s u l  e  Z h u j i a n g ,
m a i s  a o  s u l )  p a r a  g a r a n t i r  q u e  o  p o v o
n u n c a  m a i s  p a s s a s s e  s e d e .
 
 
L e n d a  2 :  O  C o n f l i t o  c o m  S u n  W u k o n g
( O  R e i  M a c a c o )  
 
 N o  c l á s s i c o  l i t e r á r i o  J o r n a d a  a o
O e s t e ,  o s  R e i s  D r a g õ e s  e n c o n t r a m  u m
o p o n e n t e  à  a l t u r a :  o  i r r e v e r e n t e  e
i n d e s t r u t í v e l  S u n  W u k o n g .

  S u n  W u k o n g  p r e c i s a v a  d e  u m a  a r m a
m á g i c a  d i g n a  d e  s u a  f o r ç a  e  i n v a d i u  o
P a l á c i o  d e  C r i s t a l  d e  A o  G u a n g ,  o  R e i
d o  M a r  d o  L e s t e .  O  r e i  o f e r e c e u  v á -
r i a s  e s p a d a s  e  m a c h a d o s  p e s a d o s ,
m a s  o  m a c a c o  q u e b r o u  t o d o s  c o m
f a c i l i d a d e .  C a n s a d o ,  o  R e i  D r a g ã o
X X X
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s u g e r i u  q u e  W u k o n g  t e n t a s s e  p e g a r
u m  a n t i g o  p i l a r  d e  f e r r o  i n ú t i l  q u e
f i c a v a  n o  f u n d o  d o  o c e a n o  e  s e r v i a
p a r a  e s t a b i l i z a r  a s  m a r é s .

  P a r a  a  s u r p r e s a  d o  r e i ,  o  p i l a r
b r i l h o u  a o  v e r  W u k o n g .  O  m a c a c o
o r d e n o u  q u e  o  o b j e t o  d i m i n u í s s e  d e
t a m a n h o  a t é  v i r a r  u m  b a s t ã o  d e
c o m b a t e  p e r f e i t o .  E s s a  a r m a  e r a  o
l e n d á r i o  B a s t ã o  D o u r a d o .

 N ã o  s a t i s f e i t o ,  W u k o n g  a i n d a  i n t i -
m i d o u  o s  o u t r o s  t r ê s  i r m ã o s  R e i s
D r a g õ e s  a  l h e  d a r e m  u m a  a r m a d u r a
d e  m a l h a  d e  o u r o ,  u m a  f ê n i x  e  b o t a s
p a r a  c a m i n h a r  n a s  n u v e n s .  O s  r e i s ,
i m p o t e n t e s  c o n t r a  a  f o r ç a  d o  m a c a -
c o ,  f o r a m  r e c l a m a r  f o r m a l m e n t e  a o
I m p e r a d o r  d e  J a d e .  

3 .  E x p r e s s ã o  C u l t u r a l :  
 
3 . 1    A  D a n ç a  d o  D r a g ã o  n a s  C e l e b r a -
ç õ e s  P o p u l a r e s  
 
  A  D a n ç a  d o  D r a g ã o  ( F i g u r a  1 ) ,  é  u m a
d a s  m a n i f e s t a ç õ e s  m a i s  e m b l e m á -
t i c a s  d a  c u l t u r a  c h i n e s a ,  s e r v i n d o
c o m o  u m a  p o n t e  v i v a  e n t r e  o  m i t o ,  a
c e l e b r a ç ã o  e  a  d i s c i p l i n a  f í s i c a .
D i f e r e n t e m e n t e  d a  v i s ã o  o c i d e n t a l ,  o
d r a g ã o  o r i e n t a l  é  u m a  d i v i n d a d e  b e -
n e v o l e n t e  q u e  s i m b o l i z a  s a b e d o r i a ,
f o r ç a  e  p r o s p e r i d a d e .  
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  A  d a n ç a  s u r g i u  n a  D i n a s t i a  H a n  ( 2 0 6
a . C .  –  2 2 0  d . C . )  c o m o  u m  r i t u a l  p a r a
p e d i r  c h u v a  e  b o a s  c o l h e i t a s .  H o j e ,  é
i n d i s p e n s á v e l  n o  A n o  N o v o  C h i n ê s  e
n o  F e s t i v a l  d a s  L a n t e r n a s ,  a l é m  d e
d i v e r s o s  t i p o s  d e  m a n i f e s t a ç õ e s  p o -
p u l a r e s .  

 A c r e d i t a - s e  q u e  o  m o v i m e n t o  s i -
n u o s o  d o  d r a g ã o  a f a s t a  e s p í r i t o s
m a l i g n o s  e  t r a z  s o r t e  p a r a  a  c o m u -
n i d a d e .  

 A  c o r  d o  d r a g ã o  a l t e r a  s e u  s i g n i f i -
c a d o ;  o  v e r d e  s i m b o l i z a  c o l h e i t a ,  e n -
q u a n t o  o  d o u r a d o  e  p r a t a  r e p r e -
s e n t a m  r i q u e z a  e  p r o s p e r i d a d e .  

3 . 2    C o n e x ã o  c o m  a s  A r t e s  M a r c i a i s  

 A  D a n ç a  d o  D r a g ã o  e s t á  i n t r i n s e -
c a m e n t e  l i g a d a  à s  a r t e s  m a r c i a i s  c h i -
n e s a s .  T r a d i c i o n a l m e n t e ,  d a n ç a r i n o s   
X X X X X X

F i g u r a  1 .  D r a g ã o  C h i n ê s :  A p r e s e n t a ç ã o  d e  A n o
N o v o  C h i n ê s  n o  B a i r r o  d a  L i b e r d a d e  -  S P .  
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s ã o  p r a t i c a n t e s  e x p e r i e n t e s  d e  Kung
Fu/Wushu ,  d e v i d o  à s  e x i g ê n c i a s  f í -
s i c a s  d a  p e r f o r m a n c e .  ( F i g u r a  2 )  

 M a n e j a r  u m  d r a g ã o  p e s a d o  e x i g e
f o r ç a  n a s  p e r n a s ,  c o o r d e n a ç ã o  d e
g r u p o  e  r e s i s t ê n c i a  a e r ó b i c a .  
 
 N a s  a r t e s  m a r c i a i s ,  o  " e s t i l o  d o
d r a g ã o "  p r i o r i z a  a  f l u i d e z ,  a  e s t r a -
t é g i a  e  a  a d a p t a b i l i d a d e ,  v e n c e n d o  o
o p o n e n t e  a t r a v é s  d a  a s t ú c i a  e m  v e z
d a  f o r ç a  b r u t a .  
 
  E s s a  a r t e  p e r f o r m á t i c a  n ã o  é
a p e n a s  u m  e s p e t á c u l o  v i s u a l ,  m a s
u m a  p r á t i c a  q u e  p r e s e r v a  a  i d e n -
t i d a d e  c u l t u r a l  e  a  m a r c i a l i d a d e  d a
n a ç ã o  c h i n e s a .  
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F i g u r a  2 .  A l u n o s  e x e c u t a n d o  a  D a n ç a  d o
D r a g ã o  n o  I n s t i t u t o  L o n g  F e i  d e  A r t e s  M a r c i a i s
e m  S ã o  B e r n a r d o  d o  C a m p o  –  S P .

3 . 3   A  D a n ç a  d o  L e ã o  C h i n ê s  

  S e m p r e  q u e  f a l a m o s  d a  D a n ç a  d o
D r a g ã o ,  n ã o  p o d e m o s  d e i x a r  d e  f o r a
a  D a n ç a  d o  L e ã o .  

  P a r a  u m  l e i g o  q u e  e s t á  e m  c o n t a t o
p e l a  p r i m e i r a  v e z  c o m  a s  d a n ç a s
f o l c l ó r i c a s  d o  D r a g ã o  e  d o  L e ã o
C h i n ê s ,  é  c o m u m  c o n f u n d i r  a s  d u a s
f i g u r a s  m í t i c a s ,  p o i s  a m b a s  p o s s u e m
a s p e c t o s  s e m e l h a n t e s  a o s  d r a g õ e s
m i t o l ó g i c o s .  
 
  E m b o r a  a m b a s  s e j a m  e s s e n c i a i s  e m
c e l e b r a ç õ e s  c h i n e s a s  p a r a  a t r a i r  s o r t e
e  a f a s t a r  e n e r g i a s  n e g a t i v a s ,  a  D a n ç a
d o  D r a g ã o  ( W u l o n g )  e  a  D a n ç a  d o
L e ã o  ( W u s h i ) ,  p o s s u e m  d i f e r e n ç a s
f u n d a m e n t a i s  e m  e x e c u ç ã o ,  s i m b o l i s -
m o  e  e s t r u t u r a .

3 . 3 . 1  N ú m e r o  d e  P r a t i c a n t e s  

D a n ç a  d o  D r a g ã o :  E x i g e  u m a
e q u i p e  n u m e r o s a .  O  c o r p o  d o
d r a g ã o  é  l o n g o  e  s e g m e n t a d o ,
s u s t e n t a d o  p o r  v a r a s .  D e p e n d e n -
d o  d o  t a m a n h o ,  p o d e  e n v o l v e r  d e
9  a  5 0  p e s s o a s  ( o u  m a i s ) ,  q u e
c o r r e m  e  s e  m o v e m  e m  s i n c r o n i a
p a r a  c r i a r  u m  m o v i m e n t o  o n d u -
l a n t e .  
D a n ç a  d o  L e ã o :  É  e x e c u t a d a  p o r
a p e n a s  d u a s  p e s s o a s  s o b  u m a
X X X X
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ú n i c a  f a n t a s i a .  U m a  c o n t r o l a  a
c a b e ç a  ( e  o s  o l h o s / b o c a ) ,  e  a
o u t r a  f a z  o  d o r s o  e  a s  p a t a s  t r a -
s e i r a s .  ( F i g u r a  3 )  
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e  r e a l i z a  o  r i t u a l  d e  " c o l h e r  a
a l f a c e "  ( C a i  Q i n g )  p a r a  s i m b o l i z a r
f o r t u n a .  ( F i g u r a  4 )  

F i g u r a  3 .  A l u n o s  e x e c u t a n d o  a  D a n ç a  d o  L e ã o
n o  I n s t i t u t o  L o n g  F e i  d e  A r t e s  M a r c i a i s  e m  S ã o
B e r n a r d o  d o  C a m p o  –  S P .

3 . 3 . 2  M o v i m e n t o  e  P e r s o n a l i d a d e
 

O  D r a g ã o :  R e p r e s e n t a  u m a  d i v i n -
d a d e  c e l e s t i a l .  S e u s  m o v i m e n t o s
s ã o  f l u i d o s ,  c o n t í n u o s  e  s i n u o s o s ,
c o m o  a  á g u a  o u  o  v e n t o .  O  f o c o  é
a  h a r m o n i a  d o  g r u p o  p a r a  f a z e r  o
d r a g ã o  " v o a r "  e  p e r s e g u i r  a  " P é -
r o l a  d a  S a b e d o r i a " .  
O  L e ã o :  É  r e t r a t a d o  c o m o  u m
a n i m a l  t e r r e s t r e  c o m  p e r s o n a -
l i d a d e  f o r t e .  A  d a n ç a  é  m a i s  a c r o -
b á t i c a ,  s a l t i t a n t e  e  e x p r e s s i v a .  O
l e ã o  i n t e r a g e  c o m  o  p ú b l i c o ,  d e -
m o n s t r a  e m o ç õ e s  ( c u r i o s i d a d e ,
s o n o ,  r a i v a )  X  

F i g u r a  4 .  D a n ç a  d e  L e ã o :  A p r e s e n t a ç ã o  d e
A n o  N o v o  C h i n ê s  n o  B a i r r o  d a  L i b e r d a d e  –  S P  

3 . 3 . 3  C o n e x ã o  c o m  a s  A r t e s  M a r c i a i s
 

D a n ç a  d o  D r a g ã o :  F o c a  n a  c o o r -
d e n a ç ã o  c o l e t i v a  e  r e s i s t ê n c i a .  O
e r r o  d e  u m  i n t e g r a n t e  p o d e  d e r -
r u b a r  t o d a  a  e s t r u t u r a .  
D a n ç a  d o  L e ã o :  É  c o n s i d e r a d a  a
p r o v a  d e  f o g o  d o  K u n g  F u .  E x i g e
b a s e s  e x t r e m a m e n t e  f o r t e s  ( p o s -
t u r a  d o  c a v a l o ) ,  f o r ç a  e x p l o s i v a
X X
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p a r a  l e v a n t a m e n t o s  e  a g i l i d a d e
p a r a  s a l t a r  e n t r e  p i l a r e s  a l t o s .  

3 . 3 . 4  S i m b o l i s m o  V i s u a l  

D r a g ã o :  U m a  f i g u r a  m í t i c a  l o n g a ,
s e r p e n t i n a ,  q u e  s i m b o l i z a  p o d e r
i m p e r i a l  e  r e g ê n c i a  s o b r e  o s  e l e -
m e n t o s  n a t u r a i s .  
L e ã o :  U m a  c r i a t u r a  r o b u s t a  e
a m i g á v e l  ( n o  e s t i l o  S u l i s t a /
C a n t o n ê s )  o u  p e l u d a  e  a t l é t i c a
( n o  e s t i l o  N o r t i s t a ) .  

4 .  O  C o r a ç ã o  d o  D r a g ã o  e  d o  L e ã o
C h i n ê s  
 
4 . 1    O  T a m b o r  

 O  t a m b o r  é  c o n s i d e r a d o  a  p u l s a ç ã o
d a  c r i a t u r a .  S e m  e l e ,  a  d a n ç a  é  a p e -
n a s  u m  m o v i m e n t o  v a z i o .  
 
  O  m e s t r e  d o  t a m b o r  é  q u e m  l i d e r a
a  p e r f o r m a n c e .  E l e  d i t a  a  v e l o c i d a d e ,
a  i n t e n s i d a d e  e  a s  m u d a n ç a s  d e  d i r e -
ç ã o .  O s  d a n ç a r i n o s  s e g u e m  o  r i t m o
d o  t a m b o r  p a r a  s i n c r o n i z a r  s e u s  p a s -
s o s  d e  K u n g  F u .  

  O  t o q u e  d o  t a m b o r  m u d a
c o n f o r m e o  “ h u m o r ”  d o  d r a g ã o  e  d o
l e ã o .  B a t i d a s  r á p i d a s  e  f o r t e s  i n d i -
c a m  r a i v a  o u  e x c i t a ç ã o ;  b a t i d a s  l e n -
t a s  e  s u a v e s  i n d i c a m  q u e  o  l e ã o  e s t á
X
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d o r m i n d o  o u  h e s i t a n d o  d i a n t e  d e  u m
o b s t á c u l o .  
  
  O  s o m  p r o f u n d o  e  v i b r a n t e  d o
t a m b o r  t e m  a  f u n ç ã o  e s p i r i t u a l  d e
“ l i m p a r ”  o  a m b i e n t e ,  a f u g e n t a n d o  i n -
f l u ê n c i a s  n e g a t i v a s  c o m  s u a  f r e q u ê n -
c i a  p o d e r o s a .  

4 . 2   O s  P r a t o s  e  o  G o n g o :  A  C a m a d a
S o n o r a  

  E n q u a n t o  o  t a m b o r  é  o  c o r a ç ã o ,  o s
p r a t o s  (cha )  e  o  g o n g o  ( l uo )  t r a z e m  a
e n e r g i a  (Yang ) .  

  E l e s  a c e n t u a m  o s  m o v i m e n t o s  d a
c a b e ç a  d o  l e ã o  ( c o m o  o  p i s c a r  d o s
o l h o s )  e  c r i a m  u m  a m b i e n t e  f e s t i v o
q u e  a t r a i  a  a t e n ç ã o  d o  p ú b l i c o  e  d a s
d i v i n d a d e s .  

4 . 3    F o g o s  d e  A r t i f í c i o :  A  B a r r e i r a  d e
P r o t e ç ã o  

  O s  f o g o s  d e  a r t i f í c i o  ( b a o z h u )  s ã o
f u n d a m e n t a i s  n o  f o l c l o r e  c h i n ê s ,  e s -
p e c i a l m e n t e  l i g a d o s  à  l e n d a  d o
m o n s t r o  N i a n .  

O  S o m  q u e  A s s u s t a :  D i z  a  l e n d a
q u e  o  m o n s t r o  N i a n  t e m i a  b a r u -
l h o s  a l t o s  e  a  c o r  v e r m e l h a .  P o r
i s s o  o s  f o g o s  s ã o  a c e s o s ,  p a r a
g a r a n t i r  q u e  n e n h u m  e s p í r i t o
X X X X  X X  X X X
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m a l i g n o  p e r m a n e ç a  n o  l o c a l  o n d e
o  l e ã o  o u  o  d r a g ã o  e s t ã o  a b e n -
ç o a n d o .  
A n ú n c i o  d e  C h e g a d a :  E l e s  m a r c a m
o  i n í c i o  e  o  f i m  d a  c e l e b r a ç ã o ,
a v i s a n d o  à  c o m u n i d a d e  ( e  a o s
d e u s e s )  q u e  o  r i t u a l  d e  p u r i f i -
c a ç ã o  e  s o r t e  c o m e ç o u .  
F u m a ç a  P u r i f i c a d o r a :  A l é m  d o
s o m ,  a  f u m a ç a  g e r a d a  p e l o s  f o g o s
é  v i s t a  t r a d i c i o n a l m e n t e  c o m o
u m a  f o r m a  d e  “ l i m p a r ”  o  a r  e  r e -
n o v a r  a s  e n e r g i a s  d o  a m b i e n t e .  

  E m  c o n j u n t o ,  e s s e s  e l e m e n t o s
c r i a m  u m a  e x p e r i ê n c i a  s e n s o r i a l
c o m p l e t a :  o  v i s u a l  ( o  a n i m a l ) ,  o
f í s i c o  ( o  K u n g  F u )  e  o  a u d i t i v o
( m ú s i c a  e  e x p l o s õ e s )  t r a b a l h a m  p a r a
g a r a n t i r  m a i s  u m  p e r í o d o  d e  h a r -
m o n i a  e  p r o s p e r i d a d e  p a r a  q u e m
e s t á  p r e s e n t e . . .  
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R E F E R Ê N C I A S

C H A N G  H O I  L E N G :  D a n ç a  d o
D r a g ã o  t o r n o u - s e  P a t r i m ó n i o
C u l t u r a l  I n t a n g í v e l  d a  c i d a d e ,
c o r p o  s a u d á v e l  u n e  o  p o v o ,
R e v i s t a  M a c a u ,  E d i ç ã o  1 4 0 ,
f e v e r e i r o  d e  2 0 2 1 .  
G U A N Z H O N G  L U O ,  R o m a n c e  d o s
T r ê s  R e i n o s :  S a n g u o  Y a n y i ,  v o l . 1 ,
e d .  P o r t u g u ê s ,  S ã o  P a u l o :
I n d e p e n d e n t l y  p u b l i s h e d ,  2 0 2 4 .  
L I H U I  Y A N G ,  D e m i n g  U m .  M a n u a l
d e  M i t o l o g i a  C h i n e s a  .  I m p r e n s a
d a  U n i v e r s i d a d e  d e  O x f o r d .  2 0 0 8 .
W E I  Z H I Q I A N G ,  e d :  T h e  D r a g o n
C u l t u r e  a n d  D r a g o n  M o v e m e n t s  o f
C h i n a .  T i a n j i n :  T i a n j i n  A n c i e n t
B o o k s  P u b l i s h i n g  H o u s e ,  e d i ç ã o  d e
2 0 0 3 .  
W U  C H E N G ,  J o r n a d a  A o  O e s t e  -  O
N a s c i m e n t o  D o  R e i  D o s  M a c a c o s ,  1
e d .  P o r t u g u ê s ,  S ã o  P a u l o :  C o n r a d ,
2 0 0 8 .
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M i t o l o g i a  N ó r d i c a  +  E g í p c i a  -  U m
c o m p a r a t i v o  c o m p o r t a m e n t a l  f e m i -
n i n o

 A o  l o n g o  d a  h i s t ó r i a ,  d i f e r e n t e s  c u l -
t u r a s  c r i a r a m  d e u s a s  q u e  p e r s o n i f i -
c a m  o  a m o r ,  o  d e s e j o ,  a  f e m i n i l i d a d e
e  o  p o d e r  e m o c i o n a l  d a  m u l h e r .  E n -
t r e  e l a s ,  d u a s  f i g u r a s  s e  d e s t a c a m
p o r  s u a  p r o f u n d i d a d e  s i m b ó l i c a :
F r e y a ,  d a  m i t o l o g i a  n ó r d i c a ,  e
H a t h o r ,  d a  m i t o l o g i a  e g í p c i a .

 E m b o r a  p e r t e n ç a m  a  u n i v e r s o s  c u l -
t u r a i s  d i s t i n t o s ,  a m b a s  c a r r e g a m  a r -
q u é t i p o s  f e m i n i n o s  i n t e n s o s  e ,  a o
m e s m o  t e m p o ,  e x t r e m a m e n t e  h u m a -
n o s .  E l a s  n o s  f a l a m  s o b r e  a m o r ,  s e n -
s u a l i d a d e ,  a u t o e s t i m a ,  p r a z e r ,  i n d e -
p e n d ê n c i a  e m o c i o n a l  e  s o b r e  a s
c o m p l e x i d a d e s  d o  f e m i n i n o  d i a n t e
d o s  v í n c u l o s  a f e t i v o s .

  M a s  t a l v e z  a  p e r g u n t a  m a i s  i n t e r e s -
x x

FREYA VS HATHOR:
AMOR, SENSUALIDADE E AUTOESTIMA
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s a n t e  n ã o  s e j a  a p e n a s  q u e m  e l a s
f o r a m  n a  m i t o l o g i a  —  e  s i m :  o  q u e
e s s a s  d e u s a s  a i n d a  r e v e l a m  s o b r e
n ó s ?

F r e y a :  a  m u l h e r  i n t e n s a ,  m a g n é t i c a  e
e m o c i o n a l m e n t e  l i v r e

 N a  m i t o l o g i a  n ó r d i c a ,  F r e y a  é  a
d e u s a  d o  a m o r ,  d a  f e r t i l i d a d e ,  d a
s e n s u a l i d a d e ,  d a  m a g i a  e  d a  g u e r r a .
D i f e r e n t e  d e  a r q u é t i p o s  f e m i n i n o s
p a s s i v o s ,  e l a  r e p r e s e n t a  u m a  m u l h e r
q u e  d e s e j a ,  e s c o l h e ,  s e n t e  p r o f u n -
d a m e n t e  e ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  p r e s e r -
v a  s u a  a u t o n o m i a .
 
  F r e y a  a m a ,  m a s  n ã o  s e  a n u l a .  E l a
d e s e j a ,  m a s  n ã o  p e r d e  s u a  f o r ç a .
E x i s t e  n e l a  u m a  i n t e n s i d a d e  e m o c i o -
n a l  q u a s e  v i s c e r a l ,  a c o m p a n h a d a  d e
u m a  s e n s u a l i d a d e  n a t u r a l  e  d e  u m a
p r o f u n d a  c o n e x ã o  c o m  s e u s  p r ó p r i o s
d e s e j o s .

A N D R É I A  C A P R A R O

P O R  A N D R É I A  C A P R A R O



e  d o  p r a z e r .  M a s  e x i s t e  a l g o  a i n d a
m a i s  p r o f u n d o  e m  s u a  e s s ê n c i a :
H a t h o r  é  u m a  f i g u r a  d o  a c o l h i m e n t o
e m o c i o n a l .

  E l a  r e p r e s e n t a  a  m u l h e r  q u e  n u t r e ,
p r o t e g e ,  c u i d a  e  c r i a  c o n e x ã o  a f e t i v a
a t r a v é s  d a  p r e s e n ç a ,  d o  a f e t o  e  d a
d e l i c a d e z a .  S u a  s e n s u a l i d a d e  n ã o  é
i m p u l s i v a  —  é  e n v o l v e n t e ,  r e c e p t i v a
e  p r o f u n d a m e n t e  e m o c i o n a l .

 N a  p e r s p e c t i v a  c o m p o r t a m e n t a l ,
H a t h o r  p o d e  s e r  a s s o c i a d a  a  m u l h e -
r e s  q u e  e n c o n t r a m  p o t ê n c i a  n o  c u i -
d a d o ,  n o  v í n c u l o  e  n a  c r i a ç ã o  d e
s e g u r a n ç a  e m o c i o n a l .  M u l h e r e s  q u e
s a b e m  a c o l h e r ,  o u v i r ,  p r o t e g e r  e
t r a n s f o r m a r  a m b i e n t e s  a t r a v é s  d a
p r e s e n ç a  a f e t i v a .

  M a s  a q u i  t a m b é m  m o r a  u m  d e s a f i o
p s í q u i c o :  o  e x c e s s o  d e  e n t r e g a  e m o -
c i o n a l .  M u i t a s  m u l h e r e s  c o n e c t a d a s
a o  a r q u é t i p o  d e  H a t h o r  p o d e m  a c a -
b a r  c o n f u n d i n d o  a m o r  c o m  r e s p o n -
s a b i l i d a d e  a f e t i v a  e x c e s s i v a .  T o r -
n a m - s e  c u i d a d o r a s  e m o c i o n a i s ,  a s s u -
m e m  d o r e s  a l h e i a s  e ,  f r e q u e n t e -
m e n t e ,  s e  e s q u e c e m  d e  s i  m e s m a s .

  N a  p s i c a n á l i s e ,  e s s e  m o v i m e n t o
p o d e  e s t a r  l i g a d o  a  f e r i d a s  e m o c i o -
n a i s  a n t i g a s ,  e s p e c i a l m e n t e  r e l a c i o -
n a d a s  à  n e c e s s i d a d e  d e  p e r t e n c i -
X X X X
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  D o  p o n t o  d e  v i s t a  c o m p o r t a m e n t a l ,
F r e y a  r e p r e s e n t a  m u l h e r e s  q u e  v i -
v e m  o  a m o r  d e  m a n e i r a  i n t e n s a .  S ã o
a q u e l a s  q u e  s e n t e m  m u i t o ,  m e r g u -
l h a m  e m o c i o n a l m e n t e ,  p o s s u e m
m a g n e t i s m o ,  p a i x ã o  e  u m a  p r e s e n ç a
d i f í c i l  d e  i g n o r a r .  C o n t u d o ,  t a m b é m
c a r r e g a m  u m  d e s a f i o  i m p o r t a n t e :  o
e q u i l í b r i o  e n t r e  a m a r  p r o f u n d a -
m e n t e  e  n ã o  s e  p e r d e r  e m o c i o n a l -
m e n t e  n o  o u t r o .

  S o b  u m a  p e r s p e c t i v a  p s i c a n a l í t i c a ,
F r e y a  p o d e  s i m b o l i z a r  a  m u l h e r  q u e
l u t a  p a r a  r e c o n c i l i a r  i n d e p e n d ê n c i a  e
a f e t o .  A  m u l h e r  q u e  d e s e j a  r e l a ç õ e s
i n t e n s a s ,  m a s  t e m e  p e r d e r  s u a  l i b e r -
d a d e  o u  i d e n t i d a d e .  E x i s t e  n e l a  u m a
f o r ç a  s e d u t o r a ,  m a s  t a m b é m  u m a
v u l n e r a b i l i d a d e  e s c o n d i d a :  o  m e d o
i n c o n s c i e n t e  d a  r e j e i ç ã o  o u  d a  p e r d a
e m o c i o n a l .

  S u a  s e n s u a l i d a d e  n ã o  n a s c e  a p e n a s
d a  a p a r ê n c i a  —  n a s c e  d a  a u t e n t i c i -
d a d e ,  d a  f o r ç a  i n t e r n a  e  d a  c a p a c i -
d a d e  d e  o c u p a r  e s p a ç o  s e m  p e d i r
p e r m i s s ã o .

H a t h o r :  a  m u l h e r  q u e  n u t r e ,  e n c a n t a
e  a c o l h e

 J á  H a t h o r ,  n a  m i t o l o g i a  e g í p c i a ,  s u r -
g e  c o m o  d e u s a  d o  a m o r ,  d a  b e l e z a ,
d a  m ú s i c a ,  d a  a l e g r i a ,  d a  f e r t i l i d a d e
X X
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r ê n c i a ,  a m o r  n ã o  é  s a c r i f í c i o  e  a u t o -
e s t i m a  n ã o  d e v e  d e p e n d e r  d o  o l h a r
d o  o u t r o .

S e n s u a l i d a d e :  m u i t o  a l é m  d a  a p a -
r ê n c i a

  T a n t o  F r e y a  q u a n t o  H a t h o r  r e v e -
l a m  a l g o  e s s e n c i a l :  a  s e n s u a l i d a d e
f e m i n i n a  v a i  m u i t o  a l é m  d o  c o r p o .

  F r e y a  n o s  e n s i n a  a  s e n s u a l i d a d e  d a
a u t e n t i c i d a d e ,  d a  c o r a g e m ,  d o  d e s e -
j o  a s s u m i d o .

  H a t h o r  n o s  e n s i n a  a  s e n s u a l i d a d e
d a  p r e s e n ç a ,  d a  e s c u t a ,  d a  d e l i c a -
d e z a  e m o c i o n a l .

 T a l v e z  a  v e r d a d e i r a  s e n s u a l i d a d e
f e m i n i n a  n a s ç a  q u a n d o  d e i x a m o s  d e
p e r f o r m a r  p a r a  s e r m o s  a c e i t a s  e
c o m e ç a m o s  a  o c u p a r  n o s s o  e s p a ç o
e m o c i o n a l  c o m  v e r d a d e .

 P o r q u e  a u t o e s t i m a  n ã o  é  s e  s e n t i r
p e r f e i t a  —  é  s e n t i r - s e  s u f i c i e n t e .

O  e n c o n t r o  e n t r e  F r e y a  e  H a t h o r
d e n t r o  d e  n ó s

  N o  f i m ,  t a l v e z  n ã o  s e j a m o s  a p e n a s
u m a  o u  o u t r a .

 H á  d i a s  e m  q u e  s o m o s  F r e y a :
i n t e n s a s ,  m a g n é t i c a s ,  i n d e p e n d e n -
X X  
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m e n t o ,  a p r o v a ç ã o  o u  m e d o  d o
a b a n d o n o .  C o m o  s e ,  i n c o n s c i e n t e -
m e n t e ,  o  a m o r  p r e c i s a s s e  s e r  m e r e -
c i d o  a t r a v é s  d o  c u i d a d o  c o n s t a n t e .

A m o r :  i n t e n s i d a d e  o u  a c o l h i m e n t o ?

  E n q u a n t o  F r e y a  n o s  e n s i n a  s o b r e  a
c o r a g e m  d e  d e s e j a r  e  m a n t e r  n o s s a
i d e n t i d a d e ,  H a t h o r  n o s  f a l a  d a  b e l e -
z a  d o  v í n c u l o ,  d a  s u a v i d a d e  e  d o
a f e t o .

   F r e y a  p e r g u n t a :
“ V o c ê  a m a  s e m  s e  a b a n d o n a r ? ”
   H a t h o r  q u e s t i o n a :
“ V o c ê  c u i d a  s e m  s e  e s q u e c e r  d e  s i ? ”

  N e n h u m a  e s t á  e r r a d a .  A m b a s
r e p r e - s e n t a m  f o r ç a s  l e g í t i m a s  d o  f e -
m i n i n o .  O  d e s a f i o  t a l v e z  e s t e j a  n o
e q u i l í b r i o .

  E x i s t e  u m a  F r e y a  d e n t r o  d a  m u l h e r
q u e  a p r e n d e  a  d i z e r  n ã o ,  r e c o n h e c e
s e u  v a l o r  e  n ã o  i m p l o r a  p e r m a n ê n -
c i a .
 
  E x i s t e  u m a  H a t h o r  d e n t r o  d a  m u -
l h e r  q u e  s a b e  a m a r  c o m  t e r n u r a ,
c r i a r  i n t i m i d a d e  e m o c i o n a l  e  o f e r e -
c e r  p r e s e n ç a  g e n u í n a .

  M a s  o  a m a d u r e c i m e n t o  e m o c i o n a l
t a l v e z  a c o n t e ç a  q u a n d o  c o m p r e e n -
d e m o s  q u e  s e n s u a l i d a d e  n ã o  é  c a -
x x x x
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t e s ,  a p a i x o n a d a s  p e l a  v i d a .  H á  d i a s
e m  q u e  s o m o s  H a t h o r :  a c o l h e d o r a s ,
s u a v e s ,  e m o c i o n a i s ,  d e s e j a n d o  c o n e -
x ã o  e  p e r t e n c i m e n t o .

  O  v e r d a d e i r o  a p r e n d i z a d o  f e m i n i n o
t a l v e z  e s t e j a  e m  i n t e g r a r  e s s a s  f o r -
ç a s  s e m  c u l p a .

S e r  f o r t e  s e m  e n d u r e c e r .
S e r  s e n s í v e l  s e m  s e  a p a g a r .
A m a r  s e m  m e n d i g a r .
C u i d a r  s e m  c a r r e g a r  o  m u n d o .

  E  c o m p r e e n d e r  q u e  a u t o e s t i m a  n ã o
n a s c e  q u a n d o  a l g u é m  n o s  e s c o l h e  —
n a s c e  q u a n d o  f i n a l m e n t e  a p r e n d e -
m o s  a  n ã o  n o s  a b a n d o n a r .

A R T I G O  4 A N D R É I A  C A P R A R O

F R E U D ,  S .  A  I n t e r p r e t a ç ã o  d o s
S o n h o s .  S ã o  P a u l o :  C o m p a n h i a  d a s
L e t r a s ,  2 0 1 9 .
F R E U D ,  S .  O  M a l - E s t a r  n a
C i v i l i z a ç ã o .  S ã o  P a u l o :  P e n g u i n
C o m p a n h i a ,  2 0 1 1 .
G A I M A N ,  N .  M i t o l o g i a  N ó r d i c a R i o
d e  J a n e i r o :  I n t r í n s e c a ,  2 0 1 7 .
J U N G .  C . G .  O s  A r q u é t i p o s  e  o
I n c o n s c i e n t e  C o l e t i v o .  P e t r ó p o l i s :
V o z e s ,  2 0 0 0 .
P I N C H ,  G .  M i t o l o g i a  E g í p c i a .  P o r t o
A l e g r e :  L & P M ,  2 0 0 4 .
R I S O .  W .  A m a r  o u  D e p e n d e r ? S ã o
P a u l o :  P l a n e t a ,  2 0 1 3 .
O  L i v r o  d o s  S í m b o l o s :  R e f l e x õ e s
s o b r e  I m a g e n s  A r q u e t í p i c a s .
C o l ô n i a :  T a s c h e n ,  2 0 1 0 .

R E F E R Ê N C I A S

C A M P B E L L ,  J .  O  H e r ó i  d e  M i l  F a c e s
S ã o  P a u l o :  C u l t r i x ,  2 0 0 7 .
C A M P B E L L ,  J .  O  P o d e r  d o  M i t o  S ã o
P a u l o : P a l a s  A t h e n a ,  1 9 9 1 .
B O L E N ,  J .  S .  A s  D e u s a s  e  a  M u l h e r .
S ã o  P a u l o :  P a u l u s ,  1 9 9 0 .
B U D G E ,  E .  A .  Q .  O  L i v r o  E g í p c i o
d o s  M o r t o s .  S ã o  P a u l o :
P e n s a m e n t o ,  2 0 1 2 .
E S T É S ,  C .  O .  M u l h e r e s  q u e  C o r r e m
c o m  o s  L o b o s .  R i o  d e  J a n e i r o :
R o c c o ,  2 0 1 8 .



 O  a n o  d e  2 0 2 6  f o i  e s p e c i a l m e n t e
s i g n i f i c a t i v o  p a r a  m i m .  F o i  q u a n d o
r e a l i z e i  u m  a n t i g o  s o n h o :  i n i c i a r  u m
g r u p o  d e  e s t u d o s  s o b r e  m i t o l o g i a ,  o
R e i n o  M í t i c o .  A o  l o n g o  d o s  e n c o n -
t r o s ,  p e r c e b i  q u e  m u i t a s  p e s s o a s
d e s e j a m  c o n h e c e r  e s s e  u n i v e r s o ,  m a s
n e m  s e m p r e  s a b e m  p o r  o n d e  c o m e -
ç a r .

  F o i  d e s s a  e x p e r i ê n c i a  q u e  n a s c e u  a
v o n t a d e  d e  c o m p a r t i l h a r  a l g u n s  d o s
p r i n c i p a i s  t e m a s  q u e  p o d e m  s e r v i r
c o m o  p o r t a s  d e  e n t r a d a  p a r a  o  e s -
t u d o  d o s  m i t o s .  E s p e r o  q u e  e s t e  a r t i -
g o  d e s p e r t e  e m  v o c ê  a  m e s m a  c u -
r i o s i d a d e  q u e  t e m  g u i a d o  t a n t o s
e s t u d i o s o s  a o  l o n g o  d a  h i s t ó r i a .

M u i t o  a l é m  d e  h i s t ó r i a s  a n t i g a s

 A n t e s  d e  q u a l q u e r  c o i s a ,  é  i m p o r -
t a n t e  d e s f a z e r  u m  e q u í v o c o  b a s t a n t e
c o m u m :  m i t o s  n ã o  s ã o  m e n t i r a s  n e m
s i m p l e s  h i s t ó r i a s  f a n t a s i o s a s .

REINO MÍTICO:
TEMAS DA MITOLOGIA PARA ESTUDOS
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  P a r a  o  m i t ó l o g o  J o s e p h  C a m p b e l l
( 2 0 0 8 ) ,  o s  m i t o s  s ã o  n a r r a t i v a s  s i m -
b ó l i c a s  q u e  a c o m p a n h a m  a  h u m a -
n i d a d e  d e s d e  s e u s  p r i m ó r d i o s .  P o r
m e i o  d e l a s ,  d i f e r e n t e s  p o v o s  b u s c a -
r a m  r e s p o n d e r  à s  g r a n d e s  p e r g u n t a s
d a  e x i s t ê n c i a :

Q u e m  s o m o s ?
D e  o n d e  v i e m o s ?
Q u a l  é  o  s e n t i d o  d a  v i d a ?
C o m o  l i d a r  c o m  o  s o f r i m e n t o ,  a s
p e r d a s ,  a  m o r t e  e  a s  t r a n s f o r m a -
ç õ e s ?

  S e g u n d o  o  m e s m o  a u t o r ,  u m  d o s
m a i o r e s  e s t u d i o s o s  d a  m i t o l o g i a  d o
s é c u l o  X X ,  o s  m i t o s  s ã o  " a s  p i s t a s
p a r a  a s  p o t e n c i a l i d a d e s  e s p i r i t u a i s  d a
v i d a  h u m a n a " .  E m  o u t r a s  p a l a v r a s ,
e l e s  n o s  a j u d a m  a  c o m p r e e n d e r  n ã o
a p e n a s  o  m u n d o ,  m a s  t a m b é m  a  n ó s
m e s m o s .



t r a n s f o r m a - s e  p r o f u n d a m e n t e  e  r e -
t o r n a  t r a z e n d o  a l g o  v a l i o s o  p a r a  s u a
c o m u n i d a d e .

  P o s t e r i o r m e n t e ,  C h r i s t o p h e r  V o g l e r
o r g a n i z o u  e s s a  e s t r u t u r a  e m  d o z e
e t a p a s :

1 . M u n d o  C o m u m ;
2 . C h a m a d o  à  A v e n t u r a ;
3 . R e c u s a  d o  C h a m a d o ;
4 . E n c o n t r o  c o m  o  M e n t o r ;
5 . T r a v e s s i a  d o  P r i m e i r o  L i m i a r ;
6 . P r o v a s ,  A l i a d o s  e  I n i m i g o s ;
7 . A p r o x i m a ç ã o  d a  C a v e r n a  O c u l t a ;
8 . P r o v a ç ã o ;
9 . R e c o m p e n s a ;

1 0 . C a m i n h o  d e  V o l t a ;
1 1 . R e s s u r r e i ç ã o ;
1 2 . R e t o r n o  c o m  o  E l i x i r .

 M a i s  d o  q u e  u m a  f ó r m u l a  p a r a  r o -
m a n c e s  e  f i l m e s ,  C a m p b e l l  d e f e n d i a
q u e  e s s a  j o r n a d a  r e p r e s e n t a  o  p r ó -
p r i o  p r o c e s s o  d e  a m a d u r e c i m e n t o
h u m a n o .  T o d o s  n ó s  s o m o s ,  e m  a l g u m
m o m e n t o  d a  v i d a ,  c h a m a d o s  a  e n -
f r e n t a r  d e s a f i o s ,  a b a n d o n a r  a n t i g a s
v e r s õ e s  d e  n ó s  m e s m o s  e  r e t o r n a r
t r a n s f o r m a d o s .

O s  s í m b o l o s  c o m o  l i n g u a g e m  u n i v e r s a l

 O u t r o  f a s c i n a n t e  c a m p o  d e  e s t u d o s
é  o  s i m b o l i s m o .
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A s  q u a t r o  f u n ç õ e s  d a  m i t o l o g i a

  C a m p b e l l  i d e n t i f i c o u  q u a t r o  f u n -
ç õ e s  f u n d a m e n t a i s  d o s  m i t o s .

  A  p r i m e i r a  é  a  f u n ç ã o  m í s t i c a ,  q u e
d e s p e r t a  o  s e n t i m e n t o  d e  a d m i r a ç ã o
d i a n t e  d o  m i s t é r i o  d a  e x i s t ê n c i a .
  A  s e g u n d a  é  a  f u n ç ã o  c o s m o l ó g i c a ,
r e s p o n s á v e l  p o r  e x p l i c a r  a  e s t r u t u r a
d o  u n i v e r s o  e  o  l u g a r  d o  s e r  h u m a n o
d e n t r o  d e l e .
 A  t e r c e i r a  é  a  f u n ç ã o  s o c i o l ó g i c a ,
q u e  s u s t e n t a  c o s t u m e s ,  v a l o r e s ,  l e i s
e  i n s t i t u i ç õ e s  d e  u m a  d e t e r m i n a d a
c u l t u r a .
  P o r  f i m ,  e x i s t e  a  f u n ç ã o  p e d a -
g ó g i c a ,  t a l v e z  u m a  d a s  m a i s  p r ó x i -
m a s  d a  e x p e r i ê n c i a  c o t i d i a n a .  E l a
o f e r e c e  o r i e n t a ç ã o  p a r a  a t r a v e s -
s a r m o s  a s  d i f e r e n t e s  e t a p a s  d a  v i d a ,
e n s i n a n d o - n o s  p o r  m e i o  d e  s í m b o l o s
e  n a r r a t i v a s .

A  J o r n a d a  d o  H e r ó i

  E n t r e  t o d o s  o s  t e m a s  d a  m i t o l o g i a ,
p o u c o s  s e  t o r n a r a m  t ã o  c o n h e c i d o s
q u a n t o  a  J o r n a d a  d o  H e r ó i .

  C a m p b e l l  p e r c e b e u  q u e  n a r r a t i v a s
d e  d i f e r e n t e s  c u l t u r a s  a p r e s e n t a v a m
u m a  m e s m a  e s t r u t u r a  s i m b ó l i c a :  a l -
g u é m  é  c h a m a d o  a  a b a n d o n a r  s u a  v i -
d a  c o m u m ,  e n f r e n t a  d e s a f i o s ,  t r a n s -
X X
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 O s  s í m b o l o s  a p a r e c e m  r e p e t i d a -
m e n t e  e m  c u l t u r a s  q u e  n u n c a  t i v e -
r a m  c o n t a t o  e n t r e  s i ,  r e v e l a n d o  e x -
p e r i ê n c i a s  p r o f u n d a m e n t e  h u m a n a s .

  E n t r e  o s  m a i s  c o n h e c i d o s  e s t ã o :
a  Á r v o r e  d a  V i d a ;
o  D r a g ã o ;
a  S e r p e n t e ;
o  L a b i r i n t o ;
a  M o n t a n h a  S a g r a d a ;
o  H e r ó i ;
a  G r a n d e  M ã e .

  E s s a s  i m a g e n s  a t r a v e s s a m  s é c u l o s  e
c o n t i n e n t e s  p o r q u e  f a l a m  d i r e t a -
m e n t e  a o  i m a g i n á r i o  h u m a n o ,  e x -
p r e s s a n d o  m e d o s ,  d e s e j o s ,  c i c l o s  e
p o s s i b i l i d a d e s  d e  t r a n s f o r m a ç ã o .

M i t o s  e  s o n h o s

   J o s e p h  C a m p b e l l  e  C a r l  G u s t a v
J u n g  e n c o n t r a r a m  g r a n d e  a f i n i d a d e
a o  e s t u d a r  o s  s í m b o l o s  p r e s e n t e s
t a n t o  n o s  s o n h o s  q u a n t o  n o s  m i t o s .

   J u n g  ( 2 0 1 5 )  a f i r m a v a  q u e  o s  s o -
n h o s  s ã o  m a n i f e s t a ç õ e s  e s p o n t â -
n e a s  d o  i n c o n s c i e n t e ,  e n q u a n t o
C a m p b e l l  o b s e r v a v a  q u e  o s  m i t o s
c u m p r e m  f u n ç ã o  s e m e l h a n t e  e m  e s -
c a l a  c o l e t i v a .

   C o s t u m a - s e  r e s u m i r  e s s a  i d e i a  d a
X X X X  

s e g u i n t e  f o r m a :

O s  s o n h o s  s ã o  m i t o s  p r i v a d o s .
O s  m i t o s  s ã o  s o n h o s  p ú b l i c o s .

 A m b o s  u t i l i z a m  s í m b o l o s  p a r a  e x -
p r e s s a r  c o n t e ú d o s  p r o f u n d o s  d a  p s i -
q u e ,  o f e r e c e n d o  c a m i n h o s  p a r a  o  a u -
t o c o n h e c i m e n t o .

O s  r i t o s  d e  p a s s a g e m

  O u t r o  t e m a  f u n d a m e n t a l  s ã o  o s  r i -
t o s  d e  p a s s a g e m .

   N a s c i m e n t o ,  p u b e r d a d e ,  c a s a m e n -
t o ,  m a t e r n i d a d e ,  p a t e r n i d a d e ,  e n v e -
l h e c i m e n t o  e  m o r t e  s e m p r e  f o r a m
a c o m p a n h a d o s  p o r  r i t u a i s  s i m b ó l i c o s
n a s  s o c i e d a d e s  t r a d i c i o n a i s ,  c o n -
f o r m e  C a m p b e l l  ( 1 9 9 2 ) .

  E s s e s  r i t u a i s  a j u d a v a m  o  i n d i v í d u o  a
c o m p r e e n d e r  a s  m u d a n ç a s  i n e v i t á -
v e i s  d a  e x i s t ê n c i a .

  N a  s o c i e d a d e  c o n t e m p o r â n e a ,  m u i -
t a s  d e s s a s  p a s s a g e n s  d e i x a r a m  d e
p o s s u i r  u m  s i g n i f i c a d o  c o l e t i v o ,  t o r -
n a n d o  a  m i t o l o g i a  u m a  i m p o r t a n t e
f e r r a m e n t a  p a r a  r e s g a t a r  e s s e  s e n t i d o
s i m b ó l i c o .
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F e l i c i d a d e  e  b e m - a v e n t u r a n ç a

  E n t r e  a s  f r a s e s  m a i s  c o n h e c i d a s  d e
C a m p b e l l  e s t á :  " F o l l o w  y o u r  b l i s s . "

  E m  p o r t u g u ê s ,  c o s t u m a  s e r  t r a d u z i -
d a  c o m o  " S i g a  s u a  b e m - a v e n t u -
r a n ç a " .

  A  i d e i a  n ã o  é  b u s c a r  u m a  f e l i c i d a d e
s u p e r f i c i a l ,  m a s  d e s c o b r i r  a q u i l o  q u e
d e s p e r t a  u m  p r o f u n d o  s e n t i m e n t o
d e  s e n t i d o ,  p r o p ó s i t o  e  r e a l i z a ç ã o .

  O s  m i t o s  f r e q u e n t e m e n t e  a p r e s e n -
t a m  p e r s o n a g e n s  q u e  a b a n d o n a m  a
s e g u r a n ç a  p a r a  a t e n d e r  a  u m  c h a -
m a d o  i n t e r i o r .  T a l v e z  e s s a  s e j a  u m a
d a s  m a i o r e s  c o n t r i b u i ç õ e s  d a  m i t o l o -
g i a  p a r a  a  v i d a  c o n t e m p o r â n e a :  a j u -
d a r  c a d a  p e s s o a  a  r e c o n h e c e r  s u a
p r ó p r i a  v o c a ç ã o .

A  m i t o l o g i a  n o  m u n d o  m o d e r n o

  S e r á  q u e  a i n d a  p r o d u z i m o s  m i t o s ?
  P a r a  C a m p b e l l ,  s i m .

 E m b o r a  a  s o c i e d a d e  m o d e r n a  s e j a
c a d a  v e z  m a i s  s e c u l a r i z a d a  —  i s t o  é ,
m e n o s  d e p e n d e n t e  d a  r e l i g i ã o  c o m o
e x p l i c a ç ã o  p a r a  o  m u n d o  —  c o n t i -
n u a m o s  c r i a n d o  n a r r a t i v a s  c a p a z e s
d e  e x p r e s s a r  n o s s o s  v a l o r e s ,  m e d o s
e  e s p e r a n ç a s .

L A R I S S A  D I A S

 A  l i t e r a t u r a ,  o  c i n e m a ,  o s  q u a d r i -
n h o s ,  o s  v i d e o g a m e s  e  o u t r a s  m a n i -
f e s t a ç õ e s  a r t í s t i c a s  f r e q u e n t e m e n t e
d e s e m p e n h a m  h o j e  u m  p a p e l  s e m e -
l h a n t e  a o  d o s  a n t i g o s  m i t o s ,  a p r e s e n -
t a n d o  h e r ó i s ,  j o r n a d a s ,  m o n s t r o s ,
s a c r i f í c i o s  e  p r o c e s s o s  d e  t r a n s f o r -
m a ç ã o .

O  s a g r a d o  f e m i n i n o  e  a s  d e u s a s

 O u t r o  c a m p o  q u e  d e s p e r t a  c r e s c e n t e
i n t e r e s s e  é  o  e s t u d o  d a s  d e u s a s .

 D u r a n t e  m i l ê n i o s ,  d i f e r e n t e s  c i v i l i -
z a ç õ e s  v e n e r a r a m  d i v i n d a d e s  f e m i n i -
n a s  a s s o c i a d a s  à  f e r t i l i d a d e ,  à  n a t u -
r e z a ,  à  l u a ,  a o s  c i c l o s  d a  v i d a ,  d a
m o r t e  e  d a  r e n o v a ç ã o .

 C o n f o r m e  C a m p b e l l  ( 2 0 1 5 ) ,  a  G r a n d e
M ã e ,  a s  d e u s a s  d a  t e r r a  e  d a  a g r i c u l -
t u r a ,  a s  s e n h o r a s  d a  g u e r r a ,  d a  s a b e -
d o r i a  e  d o  a m o r  r e v e l a m  d i f e r e n t e s
a s p e c t o s  d o  f e m i n i n o  s a g r a d o .

 E s t u d a r  e s s a s  f i g u r a s  é  t a m b é m
c o m p r e e n d e r  c o m o  a s  i m a g e n s  d a
m u l h e r  s e  t r a n s f o r m a r a m  a o  l o n g o  d a
h i s t ó r i a  e  c o m o  c o n t i n u a m  i n f l u e n -
c i a n d o  n o s s a  v i s ã o  d e  m u n d o .

M i t o l o g i a  C o m p a r a d a

  P o r  f i m ,  c h e g a m o s  a  u m  d o s  c a m p o s  
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m a i s  f a s c i n a n t e s  d a  p e s q u i s a  m í t i c a :
a  M i t o l o g i a  C o m p a r a d a .

  D e  a c o r d o  c o m  C a m p b e l l  ( 1 9 9 2 ) ,
s e u  o b j e t i v o  é  c o l o c a r  l a d o  a  l a d o
m i t o s  d e  d i f e r e n t e s  p o v o s  p a r a  i d e n -
t i f i c a r  s e m e l h a n ç a s ,  d i f e r e n ç a s ,  s í m -
b o l o s  r e c o r r e n t e s  e  t e m a s  u n i v e r s a i s .
N ã o  s e  t r a t a  d e  a f i r m a r  q u e  u m a
c u l t u r a  c o p i o u  o u t r a ,  m a s  d e  c o m -
p r e e n d e r  c o m o  d i f e r e n t e s  c i v i l i z a -
ç õ e s  e n c o n t r a r a m  r e s p o s t a s  s e m e -
l h a n t e s  p a r a  a s  g r a n d e s  q u e s t õ e s  d a
e x i s t ê n c i a .

 O s  e x e m p l o s  s ã o  i n ú m e r o s .  O s  m i -
t o s  d o  d i l ú v i o  a p a r e c e m  t a n t o  n a
t r a d i ç ã o  b í b l i c a ,  c o m  N o é ,  q u a n t o  n a
e p o p e i a  d e  U t n a p i s h t i m ,  n a  a n t i g a
M e s o p o t â m i a ,  e  t a m b é m  e m  n a r r a t i -
v a s  i n d í g e n a s  d a s  A m é r i c a s .
P r o m e t e u ,  n a  m i t o l o g i a  g r e g a ,  e
M a u i ,  n a  t r a d i ç ã o  p o l i n é s i a ,  s ã o  h e -
r ó i s  q u e  e n t r e g a m  o  f o g o  o u  c o n h e -
c i m e n t o s  e s s e n c i a i s  à  h u m a n i d a d e .
A s  g r a n d e s  d e u s a s  d a  f e r t i l i d a d e  —
c o m o  Í s i s ,  D e m é t e r ,  I n a n n a  e
P a c h a m a m a  —  r e p r e s e n t a m ,  e m  d i f e -
r e n t e s  c u l t u r a s ,  a  f o r ç a  c r i a d o r a  d a
n a t u r e z a  e  o s  c i c l o s  d a  v i d a .  J á  o s
h e r ó i s  C u c h u l a i n n ,  H é r c u l e s ,  o  r e i
A r t h u r ,  G i l g a m e s h  e  a t é  m e s m o  p e r -
s o n a g e n s  c o n t e m p o r â n e o s  c o m o  o s
d e  L u k e  S k y w a l k e r  p e r c o r r e m  e s t r a -
d a s  c o m  e t a p a s  s e m e l h a n t e s .

L A R I S S A  D I A S

  E s s a s  a p r o x i m a ç õ e s  r e v e l a m  q u e ,
a p e s a r  d a s  d i f e r e n ç a s  c u l t u r a i s ,  o s
s e r e s  h u m a n o s  c o m p a r t i l h a m  i n q u i e -
t a ç õ e s  p r o f u n d a m e n t e  p a r e c i d a s .  M u -
d a m  o s  n o m e s ,  o s  c e n á r i o s  e  o s  p e r -
s o n a g e n s ;  p e r m a n e c e m  o s  g r a n d e s
t e m a s  d a  c o n d i ç ã o  h u m a n a .

U m  c o n v i t e  a o  R e i n o  M í t i c o

  E s t u d a r  m i t o l o g i a  é  m u i t o  m a i s  d o
q u e  c o n h e c e r  d e u s e s ,  m o n s t r o s  o u
h e r ó i s  a n t i g o s .  É  a p r e n d e r  u m a  n o v a
f o r m a  d e  o l h a r  p a r a  a  e x i s t ê n c i a .

  C a d a  m i t o  n o s  c o n v i d a  a  e n x e r g a r
o s  s í m b o l o s  p r e s e n t e s  n a  n a t u r e z a ,
n o s  s o n h o s ,  n a  a r t e ,  n a  l i t e r a t u r a  e
a t é  m e s m o  e m  n o s s a  p r ó p r i a  h i s t ó r i a
d e  v i d a .  Q u a n t o  m a i s  e s t u d a m o s
e s s a s  n a r r a t i v a s ,  m a i s  p e r c e b e m o s
q u e  e l a s  c o n t i n u a m  v i v a s ,  d i a l o g a n d o
c o m  n o s s a s  e s c o l h a s ,  n o s s o s  d e s a f i o s
e  n o s s o s  p r o c e s s o s  d e  t r a n s f o r m a ç ã o .
Q u e  e s t e  s e j a  a p e n a s  o  i n í c i o  d a  s u a
j o r n a d a  p e l o  R e i n o  M í t i c o .  A f i n a l ,
c o m o  n o s  l e m b r a  J o s e p h  C a m p b e l l ,
o s  m i t o s  n ã o  n o s  d i z e m  o  q u e  p e n s a r ;
e l e s  n o s  e n s i n a m  a  v i v e r .  A q u i ,  c a b e
u m  c o m p l e m e n t o  d e  m i n h a  p a r t e :
v i v e r  a t r a v é s  d o s  m i t o s  é  t r a z e r  a
m a g i a  p a r a  a  s u a  v i d a  d e  u m a  f o r m a
q u e  a  f a ç a  n ã o  a p e n a s  n e c e s s á r i a ,
m a s  m u i t o ,  m u i t o  m a i s  i n t e r e s s a n t e
e ,  c o m  c e r t e z a ,  e s p e t a c u l a r !  
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L A R I S S A  D I A S
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POR LUCAS VITORINO

404040

  A  E d i t o r i a  V o z e s  t r o u x e ,  c o m  a  s é r i e
M i t o s ,  a  p r o p o s t a  d e  a p r e s e n t a r  d i f e -
r e n t e s  m i t o l o g i a s  e m  l i v r o s  i n t r o d u -
t ó r i o s  d e  a p r o x i m a d a m e n t e  d u z e n t a s
p á g i n a s .  A l é m  d a s  m i t o l o g i a s  m a i s
f a m i l i a r e s  a o  p ú b l i c o  b r a s i l e i r o ,  c o m o
a  g r e g a ,  e g í p c i a  e  n ó r d i c a ,  t a m b é m
t r a z  m i t o l o g i a s  m e n o s  c o n h e c i d a s ,
c o m o  a  c h i n e s a ,  j a p o n e s a ,  a s t e c a ,  e ,
o  q u e  é  n o s s o  t e m a  e m  q u e s t ã o ,  a
c o r e a n a .  D i t o  i s s o ,  h o j e  t r a g o - l h e s  a
r e s e n h a  d o  l i v r o  “ O s  m i t o s  c o r e a n o s :
U m  g u i a  p a r a  d e u s e s ,  h e r ó i s  e  l e n -
d a s ” ,  e s c r i t o  p o r  H e i n z  I n s u  F e n k i l  e
B e l l a  M y ö n g  D a l t o n  F e n k i l .

   A n t e s  d e  t r a t a r  d o s  d e u s e s ,  h e r ó i s ,
c r i a t u r a s  s o b r e n a t u r a i s  e  p r i n c i p a i s
m i t o s ,  o  l i v r o  n o s  a p r e s e n t a  o  p o v o
c o r e a n o  e  s u a  c u l t u r a ,  a f i n a l ,  é  a t r a -
v é s  d o  c o n h e c i m e n t o  a c e r c a  d e  u m
p o v o  q u e  p o d e m o s  e n t e n d e r  m a i s
c l a r a m e n t e  o s  m i t o s  p o r  e l e  c r i a d o s  e
s e u s  s i g n i f i c a d o s  m a i s  p r o f u n d o s .

 D e n t r e  a s  t e m á t i c a s  m a i s  c o m u n s
p r e s e n t e s  n o s  m i t o s  c o r e a n o s  p o d e -
m o s  d e s t a c a r  t r ê s :  i n t e l i g ê n c i a ,  s a -
X X

c r i f í c i o  e  v i r t u d e  f e m i n i n a .  A  i n t e l i -
g ê n c i a  é  u m a  f e r r a m e n t a  p o d e r o s a
p a r a  q u e  h e r ó i s  d e  d i f e r e n t e s  m i t o -
l o g i a s ,  a s s i m  c o m o  p e r s o n a g e n s  d e
c o n t o s  d e  f a d a s ,  c o n s i g a m  s u p e r a r
d e s a f i o s  a p a r e n t e m e n t e  i m p o s s í v e i s
o u  s o b r e p o r - s e  c o n t r a  i n i m i g o s  m a i s
p o d e r o s o s .  O  s a c r i f í c i o  e  a  v i r t u d e
f e m i n i n a  s ã o  r e s s a l t a d o s  e m  h i s t ó r i a s
d e  h e r o í n a s  q u e ,  c o m  s u a  d e d i c a ç ã o ,
c o n s e g u e m  l u t a r  a  f a v o r  d e  s u a s
c o m u n i d a d e s ,  s e r v i n d o - s e  a s s i m  c o -
m o  a g e n t e s  d e  f o r ç a s  b e n é f i c a s .
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  O  l i v r o  a p r e s e n t a  a  f i g u r a  m í t i c a  d o
I m p e r a d o r  S e j o n g ,  p e r s o n a g e m  a o
q u a l  é  a t r i b u í d a  a  c r i a ç ã o  d o  a l f a b e t o
h a n g u l ,  q u e  é  e x t r e m a m e n t e  i m p o r -
t a n t e  p a r a  o s  c o r e a n o s ,  p o i s  é  u m a
e s c r i t a  f á c i l  d e  s e  a p r e n d e r ,  o  q u e
a j u d o u  a  d i f u n d i r  a  a l f a b e t i z a ç ã o  p a r a
a  p o p u l a ç ã o  c o m u m .  E s t e  a l f a b e t o  f o i
c r i a d o  q u a n d o  o  I m p e r a d o r  S e j o n g ,
a p ó s  a n o s  d e  e s t u d o s ,  i n s p i r o u - s e
n o s  p a d r õ e s  g e o m é t r i c o s  p r e s e n t e s
e m  m o l d u r a s  d e  p a i n é i s  d e  m a d e i r a .

 C r i a t u r a s  s o b r e n a t u r a i s  c o m o  s a n s h i n
( d i v i n d a d e s  d a s  m o n t a n h a s ) ,  m a g w i
( e s p í r i t o s  m a l i g n o s ) ,  d o k k a e b i  ( e s -
p é c i e s  d e  g o b l i n s  d e s o n e s t o s  c o m
p o d e r e s  s o b r e n a t u r a i s ) ,  d e n t r e  o u -
t r a s ,  s ã o  a p r e s e n t a d o s  d e  f o r m a  b r e -
v e .  U m a  h i s t ó r i a  c l á s s i c a  d e  t e r r o r
e n t r e  o s  c o r e a n o s ,  a  d a  m ã o  v e r -
m e l h a ,  é  c o i n c i d e n t e m e n t e  m u i t o  s e -
m e l h a n t e  a  u m a  o u t r a  v e r s ã o  a p r e -
s e n t a d a  n o  l i v r o  s o b r e  m i t o l o g i a
j a p o n e s a  d e  s é r i e  M i t o s ,  t a m b é m  d a
E d i t o r a  V o z e s .

 A l g u n s  c a p í t u l o s  d o  l i v r o  f a l a m
a c e r c a  d a s  d u a s  C o r e i a s ,  a  d o  S u l  e  a
d o  N o r t e ,  t r a t a n d o  d e  f o r m a  m u i t o
i n t e r e s s a n t e  a c e r c a  d a  d i n a s t i a  K i m ,
q u e  c o m a n d a  a  C o r e i a  d o  N o r t e  e  j á
s e  e n c o n t r a  e m  s u a  t e r c e i r a  g e r a ç ã o   
X X

n o  p o d e r .  É  u m  a s s u n t o  m u i t o  p e r -
t i n e n t e ,  p o i s  o s  m e m b r o s  d a  d i n a s t i a
K i m  s ã o  r e t r a t a d o s  q u a s e  c o m o  d i v i n -
d a d e s ,  p o s s u i n d o  p o d e r e s  s o b r e -
h u m a n o s ,  a l é m  d e  t e r e m  a l c a n ç a d o
f a ç a n h a s  g r a n d i o s a s  a i n d a  q u a n d o
c r i a n ç a s .  É  u m  t ó p i c o  b a s t a n t e  p e r t i -
n e n t e ,  p o i s  a  m á q u i n a  e s t a t a l  d a
C o r e i a  d o  N o r t e  e m p r e e n d e  g r a n d e s
e s f o r ç o s  p a r a  r e f o r ç a r  a  i m a g e m  m í -
t i c a  d a  d i n a s t i a  K i m  a t r a v é s  d o s
m e i o s  d e  c o m u n i c a ç ã o  e  d a  e d u c a ç ã o .

  P o r  f i m ,  n o  ú l t i m o  d o s  s e i s  c a p í t u l o s
d o  l i v r o ,  s ã o  a p r e s e n t a d o s  o s  e s f o r -
ç o s  g r a n d i o s o s  e  m a r c a d o s  d e  s u -
c e s s o  q u e  a  C o r e i a  s e  u t i l i z o u  p a r a
e x p o r t a r  a  s u a  c u l t u r a  p a r a  o  m u n d o .
A t u a l m e n t e ,  a s  i do l s ,  b a n d a s  d e  k-pop
e  d o r a m a s  s ã o  e x t r e m a m e n t e  p o -
p u l a r e s  e m  t o d o  o  m u n d o  o c i d e n t a l .
P r o v a  d i s s o  s ã o  s é r i e s  d e  s u c e s s o
c o m o  R o u n d  6  e  o  q u a d r i n h o ,  q u e
r e c e b e u  p o s t e r i o r m e n t e  a d a p t a ç ã o
e m  a n i m e ,  S o l o  L e v e l i n g .

 O  l i v r o  c o n t a  c o m  v á r i a s  i m a g e n s
a l é m  d e  u m a  l i n h a  d o  t e m p o  a c e r c a
d a  C o r e i a .  C o m o  a l g u é m  q u e  n ã o
t i n h a  n e n h u m a  f a m i l i a r i d a d e  c o m  a
m i t o l o g i a  c o r e a n a  a n t e s  d e  i n i c i a r  a
l e i t u r a  d a  o b r a ,  p o s s o  a f i r m a r  q u e  o
l i v r o  t e m  ê x i t o  e m  a p r e s e n t a r  e s s a   
X X
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c u l t u r a  t ã o  d i f e r e n t e  d a  n o s s a  a q u i
n o  o c i d e n t e .  I n d i c o  a  l e i t u r a  p a r a
a q u e l e s  q u e  d e s e j a m  c o n h e c e r  m a i s
a c e r c a  d e s s a  t e m á t i c a .  O  n ú m e r o  d e
p á g i n a s  r e d u z i d o ,  a i n d a  m a i s  c o m
v á r i a s  i m a g e n s ,  t o r n a  a  o b r a  f á c i l  d e
s e r  l i d a  e m  s u a  i n t e g r a  e  a p r e s e n t a
u m a  l i n g u a g e m  d e  f á c i l  c o m p r e -
e n s ã o .



Tema: A egiptologia brutal do Nile: Uma imersão extrema na
mitologia egípcia

VITROLA 
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POR LUIS RIBEIRO - HELLYEAH!

434343

   P o u c a s  b a n d a s  n a  h i s t ó r i a  d o  D e a t h
M e t a l  c o n s e g u i r a m  t r a n s f o r m a r  u m a
r e f e r ê n c i a  c u l t u r a l  e m  u m a  v e r d a d e i -
r a  i d e n t i d a d e  a r t í s t i c a  c o m o  o  Ni le .
D e s d e  o s  p r i m e i r o s  r e g i s t r o s  l a n ç a d o s
e m  m e a d o s  d o s  a n o s  1 9 9 0 ,  a  b a n d a
n o r t e - a m e r i c a n a  l i d e r a d a  p o r  K a r l
S a n d e r s  c o n s t r u i u  u m a  o b r a  e m  q u e
b r u t a l i d a d e ,  t é c n i c a ,  a t m o s f e r a  e
p e s q u i s a  h i s t ó r i c a  s e  e n c o n t r a m  e m
t o r n o  d e  u m  u n i v e r s o  e s p e c í f i c o :  o
E g i t o  A n t i g o .  D e u s e s ,  f a r a ó s ,  r i t u a i s
f u n e r á r i o s ,  g u e r r a s ,  m a l d i ç õ e s ,  c r i a t u -
r a s  s o b r e n a t u r a i s ,  t e x t o s  m á g i c o s  e  o
m i s t e r i o s o  Duat ,  o  m u n d o  d o s  m o r -
t o s ,  a p a r e c e m  i n ú m e r a s  v e z e s  e m
u m a  d i s c o g r a f i a  q u e  f e z  d a  A n t i g u i -
d a d e  E g í p c i a  s u a  p r i n c i p a l  r e f e r ê n c i a .

  F o r m a d o  n a  C a r o l i n a  d o  S u l ,  n o s
E s t a d o s  U n i d o s ,  o  N i l e  d e s e n v o l v e u
u m a  s o n o r i d a d e  q u e  c o m b i n a  D e a t h
M e t a l  b r u t a l  e  t é c n i c o  c o m  e l e m e n t o s
i n s t r u m e n t a i s  e  a t m o s f é r i c o s  i n s p i r a -
d o s  n o  O r i e n t e  M é d i o  e  n o  i m a g i n á r i o
d o  E g i t o  A n t i g o .  E s s a  c o m b i n a ç ã o  j á
e s t a v a  p r e s e n t e  n o s  p r i m e i r o s  t r a b a -
l h o s  e  s e  t o r n o u  p r o g r e s s i v a m e n t e
m a i s  s o f i s t i c a d a .  O  c a t á l o g o  o f i c i a l  d a  

b a n d a  r e ú n e  d e z  á l b u n s  c o m p l e t o s  d e
e s t ú d i o ,  a l é m  d e  d i v e r s o s  E P s ,  s i n g l e s
e  s p l i t s .

 D i f e r e n t e m e n t e  d e  b a n d a s  q u e  u s a m
o  E g i t o  a p e n a s  c o m o  a d e r e ç o  v i s u a l ,
o  N i l e  m e r g u l h a  f u n d o  n a  e g i p t o l o g i a .
S e u s  t í t u l o s ,  c o m p o s i ç õ e s  e  n a r r a -
t i v a s  r e c o r r e m  a  d i v i n d a d e s  c o m o  R a ,
S e t ,  H ó r u s ,  S o b e k ,  A p e p  e  S e k e r ;  a
p e r s o n a g e n s  h i s t ó r i c o s  c o m o  R a m s é s
I I  e  U n a s ;  a  c o n c e i t o s  r e l i g i o s o s ,  c o -
m o  o  j u l g a m e n t o  d o s  m o r t o s  e   a
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p a s s a g e m  p e l o  s u b m u n d o ;  e  a  t e x t o s
f u n e r á r i o s  e  m á g i c o s  q u e  a j u d a m  a
c o n s t r u i r  u m a  v i s ã o  e x t r e m a m e n t e
s o m b r i a  d a q u e l a  c i v i l i z a ç ã o .  A o  m e s -
m o  t e m p o ,  a  b a n d a  m i s t u r a  e s s a s
r e f e r ê n c i a s  c o m  e l e m e n t o s  d a  l i t e r a -
t u r a  d e  H .  P .  L o v e c r a f t  e  d e  o u t r a s
t r a d i ç õ e s  d o  h o r r o r ,  c r i a n d o  u m a
e s p é c i e  d e  E g i t o  A n t i g o  a l t e r n a t i v o ,
m o n u m e n t a l  e  a t e r r o r i z a n t e .

  A  r e l a ç ã o  d o  N i l e  c o m  a  m i t o l o g i a
e g í p c i a  j á  a p a r e c e  e m  F e s t i v a l s  o f
A t o n e m e n t ,  s e u  p r i m e i r o  E P ,  l a n ç a d o
e m  1 9 9 5 .  A  o b r a  a p r e s e n t a  f a i x a s
c o m o  " T h e  B l a c k  H a n d  o f  S e t " ,  d i r e -
t a m e n t e  r e l a c i o n a d a  a  S e t ,  u m a  d a s
f i g u r a s  m a i s  c o m p l e x a s  d o  p a n t e ã o
e g í p c i o ,  a s s o c i a d o  a o  d e s e r t o ,  à s
t e m p e s t a d e s ,  à  v i o l ê n c i a  e  a o  c a o s .  A
f a i x a  " D i v i n e  I n t e n t "  e  a  p r ó p r i a  i d e i a
d e  " f e s t i v a i s  d e  e x p i a ç ã o "  a j u d a m  a
e s t a b e l e c e r  u m a  a t m o s f e r a  d e  r e l i -
g i o s i d a d e ,  v i o l ê n c i a  e  r i t u a l .

  A  p r ó p r i a  d e s c r i ç ã o  d o  l a n ç a m e n t o
d e s t a c a  q u e  o  E P  j á  a p r e s e n t a v a  a
c o m b i n a ç ã o  e n t r e  a  v i o l ê n c i a  e  a
g r a n d i o s i d a d e  e g í p c i a s  q u e  s e  t o r -
n a r i a  c a r a c t e r í s t i c a  d o  N i l e .

 E s s e  c a m i n h o  é  a p r o f u n d a d o  n a  d e -
m o  R a m s e s ,  B r i n g e r  o f  W a r ,  l a n ç a d a
X X X

e m  1 9 9 6 .  A  f a i x a - t í t u l o  a p r e s e n t a
R a m s é s  I I  c o m o  u m a  f i g u r a  a s s o c i a d a
à  g u e r r a  e  a o  p o d e r  m i l i t a r .  O  p e r -
s o n a g e m  v o l t a r i a  a  a p a r e c e r  n o  á l b u m
s e g u i n t e ,  A m o n g s t  t h e  C a t a c o m b s  o f
N e p h r e n - K a .

 Q u a n d o  A m o n g s t  t h e  C a t a c o m b s  o f
N e p h r e n - K a  f o i  l a n ç a d o ,  e m  1 9 9 8 ,  a
p r ó p r i a  l i s t a  d e  f a i x a s  t r o u x e  p r a -
t i c a m e n t e  u m  m a p a  d o  i m a g i n á r i o  q u e
o  N i l e  e x p l o r a r i a  d u r a n t e  d é c a d a s :
" S m a s h i n g  t h e  A n t i u " ,  " S e r p e n t
H e a d e d  M a s k " ,  " R a m s e s  B r i n g e r  o f
W a r "  e  " B e n e a t h  E t e r n a l  O c e a n s  o f
S a n d "  s ã o  e x e m p l o s  c l a r o s .
 
 P a r t i c u l a r m e n t e  i m p o r t a n t e  é
" O p e n i n g  o f  t h e  M o u t h " ,  c u j o  t í t u l o
r e m e t e  a  u m  a n t i g o  r i t u a l  f u n e r á r i o
e g í p c i o  d e s t i n a d o  a  d e v o l v e r  s i m b o l i -
c a m e n t e  a o  m o r t o  s u a s  c a p a c i d a d e s
d e  r e s p i r a r ,  f a l a r ,  c o m e r  e  b e b e r  n o
a l é m .  J á  " R a m s e s ,  B r i n g e r  o f  W a r "
t r a n s f o r m a  o  f a r a ó  h i s t ó r i c o  e m  u m a
p r e s e n ç a  q u a s e  m i t o l ó g i c a ,  e n q u a n t o
" S e r p e n t  H e a d e d  M a s k "  e x p l o r a  o
s i m b o l i s m o  d a s  c r i a t u r a s  s e r p e n t i n a s
t ã o  r e c o r r e n t e s  n a  r e l i g i ã o  e g í p c i a .

  O  á l b u m  a i n d a  e v i d e n c i a  u m a  c a r a c -
t e r í s t i c a  q u e  s e  t o r n a r i a  f u n d a m e n t a l
n o  N i l e :  n ã o  s e p a r a r  c o m p l e t a m e n t e
X X



VITROLA 
DE ORFEU

454545

h i s t ó r i a ,  r e l i g i ã o  e  h o r r o r .  E m  s e u
u n i - v e r s o ,  o  E g i t o  h i s t ó r i c o  p o d e
c o e - x i s t i r  c o m  e n t i d a d e s  s o b r e -
n a t u r a i s  e  s i t u a ç õ e s  q u e  p a r e c e m
s a í d a s  d e  u m  p e s a d e l o .

  S e  A m o n g s t  t h e  C a t a c o m b s  o f
N e p h r e n - K a  e s t a b e l e c e u  a  f ó r m u l a ,
B l a c k  S e e d s  o f  V e n g e a n c e ,  d e  2 0 0 0 ,
e x p a n d i u - a  c o n s i d e r a v e l m e n t e .  A
a b e r t u r a ,  " I n v o c a t i o n  o f  t h e  G a t e  o f
T h e  A n t i  A n k h  E s  E n  A m e n t i " ,  j á
c o l o c a  o  o u v i n t e  d i a n t e  d e  u m a  p a s -
s a g e m  p a r a  o  a l é m .  O  p r ó p r i o  t í t u l o
d o  á l b u m  a p r e s e n t a  u m a  d a s  i d e i a s
r e c o r r e n t e s  n a  o b r a  d o  N i l e ,  t e n d o  a
v i n g a n ç a  c o m o  f o r ç a  s o b r e n a t u r a l  e
r i t u a l í s t i c a .

  " D e f i l i n g  t h e  G a t e s  o f  I s h t a r "  a m p l i a
o  e s p e c t r o  g e o g r á f i c o  e  r e l i g i o s o  a o
r e c o r r e r  a  I s h t a r ,  d i v i n d a d e  m e s o -
p o t â m i c a  a s s o c i a d a ,  e n t r e  o u t r o s  a s -
p e c t o s ,  a o  a m o r ,  à  g u e r r a  e  à
s e x u a l i d a d e .

  J á  " C h a p t e r  f o r  T r a n s f o r m i n g  I n t o  a
S n a k e "  r e m e t e  à  t r a d i ç ã o  d o s  t e x t o s
m á g i c o s  e  f u n e r á r i o s  e g í p c i o s ,  n o s
q u a i s  f ó r m u l a s  p o d e r i a m  p e r m i t i r  a o
m o r t o  a s s u m i r  d i f e r e n t e s  f o r m a s
d u r a n t e  s u a  j o r n a d a  n o  a l é m .  A  i d e i a
d e  t r a n s f o r m a ç ã o  é  e s s e n c i a l  p a r a
X X X

c o m p r e e n d e r  a  e s p i r i t u a l i d a d e  e g í p -
c i a  r e t r a t a d a  p e l o  N i l e .  A  m o r t e  n ã o
s i g n i f i c a  s i m p l e s m e n t e  d e s a p a r e c e r ,
m a s  a t r a v e s s a r  u m a  t r a n s f o r m a ç ã o
p a r a  o u t r a  c o n d i ç ã o  d e  e x i s t ê n c i a .

  E m  2 0 0 2 ,  I n  T h e i r  D a r k e n e d  S h r i n e s
l e v a  e s s a  c o n c e p ç ã o  a  u m a  e s c a l a
é p i c a .  O  d i s c o  é  p r o v a v e l m e n t e  u m
d o s  e x e m p l o s  m a i s  c o m p l e t o s  d a
c a p a c i d a d e  d o  N i l e  d e  t r a n s f o r m a r
m i t o l o g i a  e m  n a r r a t i v a  m u s i c a l .  A
p r ó p r i a  s e q u ê n c i a  d e  f a i x a s  p e r c o r r e
t e m a s  c o m o  o s  m o r t o s ,  s a r c ó f a g o s ,
H ó r u s ,  R a  e  o  f a r a ó  U n a s .

 " T h e  B l e s s e d  D e a d "  e s t a b e l e c e  a
r e l a ç ã o  e n t r e  m o r t e  e  s a c r a l i d a d e .  E m
s e g u i d a ,  " E x e c r a t i o n  T e x t "  e v o c a  o s
t e x t o s  d e  e x e c r a ç ã o ,  p r á t i c a s  m á g i c a s
u t i l i z a d a s  n o  E g i t o  A n t i g o  p a r a  a m a l -
d i ç o a r  e  n e u t r a l i z a r  i n i m i g o s .
X X X X X X X
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" S a r c o p h a g u s "  m e r g u l h a  d i r e t a m e n t e
n o  u n i v e r s o  f u n e r á r i o ,  e n q u a n t o
" K h e f t i u  A s a r  B u t c h i u "  e  " U n a s ,
S l a y e r  o f  t h e  G o d s "  a m p l i a m  a
n a r r a t i v a .

  " U n a s ,  S l a y e r  o f  t h e  G o d s "  é
e s p e c i a l m e n t e  r e p r e s e n t a t i v a .  U n a s
f o i  u m  f a r a ó  d a  Q u i n t a  D i n a s t i a  e  é
c o n h e c i d o ,  e n t r e  o u t r a s  c o i s a s ,  p e l o s
t e x t o s  f u n e r á r i o s  i n s c r i t o s  e m  s u a
p i r â m i d e .  N a  i n t e r p r e t a ç ã o  d o  N i l e ,
e n t r e t a n t o ,  e l e  s u r g e  c o m o  u m a  f i g u -
r a  q u a s e  m o n s t r u o s a ,  c a p a z  d e  e n -
f r e n t a r  e  d e s t r u i r  d i v i n d a d e s .  A  f a i x a ,
c o m  m a i s  d e  o n z e  m i n u t o s  d e  d u r a -
ç ã o ,  é  u m a  d a s  m a i o r e s  d e m o n s t r a -
ç õ e s  d e  c o m o  a  b a n d a  t r a n s f o r m a
m a t e r i a l  r e l i g i o s o  a n t i g o  e m  u m a
n a r r a t i v a  e x t r e m a .

  O  á p i c e  d o  d i s c o  v e m  n a  s u í t e  d e
q u a t r o  p a r t e s  q u e  d á  n o m e  a o  t r a -
b a l h o .  A l i ,  a  f i g u r a  d e  R a  a s s u m e
c o n t o r n o s  a p o c a l í p t i c o s .  C o m o  d e u s
s o l a r ,  R a  e s t á  d i r e t a m e n t e  r e l a c i o n a -
d o  à  o r d e m  c ó s m i c a  e  a o  c i c l o  d i á r i o
d e  m o r t e  e  r e n a s c i m e n t o  d o  S o l .  A
d e s t r u i ç ã o  d o  t e m p l o  d e  s e u s  i n i m i -
g o s ,  p o r t a n t o ,  g a n h a  u m a  d i m e n s ã o
q u a s e  a p o c a l í p t i c a .  A q u i ,  a  m ú s i c a  d o
N i l e  f u n c i o n a  c o m o  u m a  e s p é c i e  d e
a r q u e o l o g i a  i m a g i n á r i a ,  n a  q u a l  o
X X X

o u v i n t e  é  c o n d u z i d o  p o r  t e m p l o s ,
t u m b a s ,  r i t u a i s  e  e s p a ç o s  d o  a l é m .

  A n n i h i l a t i o n  o f  t h e  W i c k e d ,  d e  2 0 0 5 ,
r e p r e s e n t a  t a l v e z  o  p o n t o  e m  q u e  a
m i t o l o g i a  e g í p c i a  e  o  D e a t h  M e t a l  d o
N i l e  a t i n g e m  u m a  d e  s u a s  c o m b i n a -
ç õ e s  m a i s  p e r f e i t a s .  O  á l b u m  c o n t é m
t í t u l o s  c o m o  " S a c r i f i c e  U n t o  S e b e k " ,
" U s e r - M a a t - R e " ,  " T h e  B u r n i n g  P i t s  o f
t h e  D u a t "  e  " A n n i h i l a t i o n  o f  t h e
W i c k e d " .

 S o b e k ,  d i v i n d a d e  c o m  c a b e ç a  d e
c r o c o d i l o ,  é  a s s o c i a d o  a o  N i l o ,  à  f e r -
t i l i d a d e ,  à  f o r ç a  e  a o  p o d e r  f a r a ô n i c o .
E m  " S a c r i f i c e  U n t o  S e b e k " ,  o  N i l e
e n f a t i z a  j u s t a m e n t e  o  a s p e c t o  a m e a -
ç a d o r  d e s s a  d i v i n d a d e ,  t r a n s f o r m a n -
d o  s u a  i m a g e m  e m  u m a  e n t i d a d e
d i g n a  d e  s a c r i f í c i o  e  t e r r o r .

 J á  o  D u a t  é  u m  d o s  e l e m e n t o s
c e n t r a i s  d a  c o s m o l o g i a  f u n e r á r i a
e g í p c i a ,  o  m u n d o  s u b t e r r â n e o  p e l o
q u a l  o  m o r t o  p r e c i s a v a  p a s s a r  a n t e s
d e  a l c a n ç a r  s u a  e x i s t ê n c i a  n o  a l é m .
" T h e  B u r n i n g  P i t s  o f  t h e  D u a t "
t r a n s f o r m a  e s s a  j o r n a d a  e m  u m a
p a i s a g e m  i n f e r n a l ,  e n q u a n t o  a  f a i x a -
t í t u l o  a p r e s e n t a  u m a  v e r d a d e i r a  m á -
q u i n a  s o b r e n a t u r a l  d e  d e s t r u i ç ã o .
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  A n n i h i l a t i o n  o f  t h e  W i c k e d  t a m b é m
d e m o n s t r a  a  p r o x i m i d a d e  d o  N i l e
c o m  o  h o r r o r  c ó s m i c o .  S e k e r ,  d i v i n -
d a d e  f u n e r á r i a  l i g a d a  a  M ê n f i s ,  a p a -
r e c e  a s s o c i a d o  a  u m  d o m í n i o  d e
e s c u r i d ã o ,  m o r t e  e  d e c o m p o s i ç ã o .  A
n a r r a t i v a  d a  m ú s i c a  a p r e s e n t a  s e r -
p e n t e s ,  c r i a t u r a s  r e p t i l i a n a s  e  e n t i d a -
d e s  r e s p o n s á v e i s  p o r  p u n i r  e  d e s t r u i r
o s  c o n d e n a d o s .

  E s s a  c o m b i n a ç ã o  d e  r e l i g i ã o  e g í p c i a
c o m  h o r r o r  l o v e c r a f t i a n o  é  e s s e n c i a l
p a r a  c o m p r e e n d e r  o  N i l e .  O  E g i t o  d a
b a n d a  n ã o  é  n e c e s s a r i a m e n t e  o  E g i t o
h i s t ó r i c o  e m  s u a  t o t a l i d a d e ,  m a s  u m a
i n t e r p r e t a ç ã o  a r t í s t i c a  n a  q u a l  d e u s e s
a n t i g o s  s ã o  g i g a n t e s c o s ,  i n d i f e r e n t e s
e  f r e q u e n t e m e n t e  a t e r r o r i z a n t e s .

 E m  2 0 0 7 ,  I t h y p h a l l i c  m e r g u l h a
n o v a m e n t e  e m  t e m a s  r e l a c i o n a d o s  à
c r i a ç ã o ,  à  d e s t r u i ç ã o  e  à  s e x u a l i d a d e .
A  f a i x a - t í t u l o  u t i l i z a  a  i m a g e m  d o
i t h y p h a l l o s ,  r e p r e s e n t a ç ã o  d e  u m  ó r -
g ã o  s e x u a l  m a s c u l i n o  e r e t o ,  e l e m e n -
t o  a s s o c i a d o  a  d e t e r m i n a d a s  r e p r e -
s e n t a ç õ e s  d e  f e r t i l i d a d e  e  p o d e r  n a
a r t e  r e l i g i o s a  e g í p c i a .  O  á l b u m
t a m b é m  a p r e s e n t a  " A s  H e  C r e a t e s  S o
H e  D e s t r o y s " ,  e s t a b e l e c e n d o  u m a
r e l a ç ã o  d i r e t a  e n t r e  c r i a ç ã o  e  d e s -
t r u i ç ã o .

 M a s  u m  d o s  g r a n d e s  d e s t a q u e s  é
" L a y i n g  F i r e  U p o n  A p e p " .  A p e p ,  o u
A p ó f i s ,  é  a  e n o r m e  s e r p e n t e  a s s o c i a -
d a  a o  c a o s  e  i n i m i g a  d e  R a .  N a
c o s m o l o g i a  e g í p c i a ,  o  c o n f l i t o  e n t r e
R a  e  A p e p  r e p r e s e n t a  u m a  b a t a l h a
c ó s m i c a  r e c o r r e n t e  e n t r e  o r d e m  e
c a o s .

  E s s a  o p o s i ç ã o  é  p e r f e i t a  p a r a  o  N i l e .
O  D e a t h  M e t a l ,  p o r  s u a  p r ó p r i a  n a t u -
r e z a ,  é  f r e q u e n t e m e n t e  c o n s t r u í d o
s o b r e  t e n s ã o ,  d e s t r u i ç ã o  e  c o n f r o n t o .
E m  I t h y p h a l l i c ,  e s s a  l i n g u a g e m  m u -
s i c a l  s e  e n c o n t r a  c o m  u m  d o s  m a i s
a n t i g o s  a r q u é t i p o s  d e  b a t a l h a  c ó s m i -
c a :  o  d e u s  s o l a r  e n f r e n t a n d o  a  s e r -
p e n t e  q u e  a m e a ç a  m e r g u l h a r  o  m u n -
d o  n o v a m e n t e  n a  e s c u r i d ã o .

  O  á l b u m  a i n d a  a p r e s e n t a  " P a p y r u s
C o n t a i n i n g  t h e  S p e l l  t o  P r e s e r v e  I t s
P o s s e s s o r  A g a i n s t  A t t a c k s  f r o m  H e
W h o  I s  i n  t h e  W a t e r " ,  t í t u l o  q u e  d e i x a
e x p l í c i t a  a  f a s c i n a ç ã o  d o  g r u p o  p e l o s
t e x t o s  m á g i c o s  e  f u n e r á r i o s  e g í p c i o s .
O  N i l e  n ã o  s e  i n t e r e s s a  a p e n a s  p e l o s
g r a n d e s  d e u s e s ,  m a s  t a m b é m  p e l a s
f ó r m u l a s ,  o b j e t o s  e  p r á t i c a s  q u e  f a -
z i a m  p a r t e  d a  e x p e r i ê n c i a  r e l i g i o s a
c o t i d i a n a .

 E m  2 0 0 9 ,  T h o s e  W h o m  t h e  G o d s
X X X X
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D e t e s t  m a n t é m  a  c o m b i n a ç ã o  e n t r e  o
E g i t o  e  o u t r a s  t r a d i ç õ e s  d o  O r i e n t e
P r ó x i m o .  " U t t e r a n c e s  o f  t h e  C r a w l i n g
D e a d " ,  " P e r m i t t i n g  t h e  N o b l e  D e a d  t o
D e s c e n d  t o  t h e  U n d e r w o r l d " ,  " K e m
K h e f a  K h e s h e f "  e ,  p r i n c i p a l m e n t e ,
" T h e  E y e  o f  R a "  s ã o  e x e m p l o s  d a
c o n t i n u i d a d e  d o  u n i v e r s o  e g í p c i o .

  " T h e  E y e  o f  R a "  é  p a r t i c u l a r m e n t e
s i g n i f i c a t i v a  p o r q u e  o  O l h o  d e  R a  n ã o
r e p r e s e n t a  s i m p l e s m e n t e  u m  ó r g ã o
f í s i c o .  T r a t a - s e  d e  u m  p o d e r o s o  c o n -
c e i t o  r e l i g i o s o  a s s o c i a d o  à  f o r ç a  e  à
m a n i f e s t a ç ã o  d o  d e u s  s o l a r ,  p o d e n d o
a s s u m i r  d i f e r e n t e s  f o r m a s  e  a s s o c i a -
ç õ e s  c o m  d i v i n d a d e s  f e m i n i n a s  c o m o
H a t h o r  e  S e k h m e t .  N o  u n i v e r s o  d o
N i l e ,  e s s a  i m a g e m  s e  t o r n a  n o v a m e n -
t e  u m a  f o r ç a  a m e a ç a d o r a  e  s o b r e n a -
t u r a l .

  O  á l b u m  t a m b é m  r e v e l a  c o m o  a
b a n d a  n u n c a  e s t e v e  i n t e r e s s a d a  e m
u m a  r e p r e s e n t a ç ã o  p u r a m e n t e  a c a -
d ê m i c a  d o  E g i t o .  " H i t t i t e  D u n g
I n c a n t a t i o n "  e  " 4 t h  A r r a  o f  D a g o n " ,
p o r  e x e m p l o ,  a m p l i a m  o  r e p e r t ó r i o
p a r a  o u t r a s  c u l t u r a s  e  t r a d i ç õ e s  m í t i -
c a s .  A  m i t o l o g i a  e g í p c i a  é  o  c e n t r o  d e
g r a v i d a d e ,  m a s  o  p r o j e t o  a r t í s t i c o  d o
N i l e  é  m a i o r .  T r a t a - s e  d e  c o n s t r u i r
u m a  h i s t ó r i a  a l t e r n a t i v a  d o  m u n d o
X X X

a n t i g o ,  n a  q u a l  d i f e r e n t e s  s i s t e m a s
r e l i g i o s o s  e  e n t i d a d e s  s o b r e n a t u r a i s
p o d e m  c o e x i s t i r .

 A t  t h e  G a t e  o f  S e t h u ,  d e  2 0 1 2 ,
c o n t i n u a  e x p l o r a n d o  o  u n i v e r s o  f u n e -
r á r i o .  O  p r ó p r i o  S e t h u  é  u m a  f o r m a
d e  r e f e r ê n c i a  a  S e t ,  e n q u a n t o  f a i x a s
c o m o  " T h e  F i e n d s  W h o  C o m e  t o  S t e a l
t h e  M a g i c k  o f  t h e  D e c e a s e d " ,  " T h e
G o d s  W h o  L i g h t  U p  t h e  S k y  a t  t h e
G a t e  o f  S e t h u "  e  " T r i b u n a l  o f  t h e
D e a d "  d e m o n s t r a m  a  p e r m a n ê n c i a
d o s  t e m a s  l i g a d o s  à  m o r t e ,  à  m a g i a  e
a o  j u l g a m e n t o .

  A  f a i x a  " T h e  I n e v i t a b l e  D e g r a d a t i o n
o f  F l e s h "  l e v a  o  c o n c e i t o  a  u m a
d i m e n s ã o  q u a s e  f i l o s ó f i c a .  P o r  m a i s
p o d e r o s o s  q u e  s e j a m  o s  f a r a ó s ,
d e u s e s  o u  r e i s ,  a  c a r n e  p e r m a n e c e
s u j e i t a  à  d e c o m p o s i ç ã o .  O  c o n t r a s t e
e n t r e  a  g r a n d i o s i d a d e  d o s  m o n u m e n -
t o s  e  a  f r a g i l i d a d e  d o  c o r p o  h u m a n o  é
u m a  d a s  f o r ç a s  r e c o r r e n t e s  d o  i m a -
g i n á r i o  e g í p c i o  p r e s e n t e  n a  o b r a  d o
N i l e .
  
  É  c o m o  s e  a  b a n d a  u t i l i z a s s e  o  E g i t o
A n t i g o  p a r a  l e m b r a r  q u e  t o d a  f o r m a
d e  p o d e r  h u m a n o  é  t e m p o r á r i a .
F a r a ó s  c o n s t r o e m  m o n u m e n t o s  d e s t i -
n a d o s  à  e t e r n i d a d e ,  m a s  s e u s  c o r p o s
X  
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s e  d e t e r i o r a m ;  r e i s  c o n q u i s t a m  t e r r i -
t ó r i o s ,  m a s  a c a b a m  s e p u l t a d o s ;  d e u -
s e s  g o v e r n a m  o  c o s m o s ,  m a s  t a m -
b é m  p o d e m  s e r  a p r e s e n t a d o s  c o m o
s u j e i t o s  à  d e s t r u i ç ã o .

  E m  W h a t  S h o u l d  N o t  B e  U n e a r t h e d ,
d e  2 0 1 5 ,  o  N i l e  r e t o r n a  c o m  f o r ç a  a o
c o n f r o n t o  e n t r e  m a g i a ,  c a o s  e  d i v i n -
d a d e s  a n t i g a s .  A  m ú s i c a  " N e g a t i n g
t h e  A b o m i n a b l e  C o i l s  o f  A p e p "
r e t o m a  d i r e t a m e n t e  o  i n i m i g o  d e  R a ,
e n q u a n t o  " I n  t h e  N a m e  o f  A m u n "
e v o c a  A m o n ,  u m a  d a s  p r i n c i - p a i s
d i v i n d a d e s  d o  p a n t e ã o  e g í p c i o .

  O  t í t u l o  d o  á l b u m  t a m b é m  s e
e n c a i x a  p e r f e i t a m e n t e  n a  i n t e r s e c ç ã o
e n t r e  a r q u e o l o g i a  e  h o r r o r  q u e  d e f i n e
a  b a n d a .  D e s e n t e r r a r  a l g o  s i g n i f i c a
r e t i r a r  d o  s i l ê n c i o  a q u i l o  q u e  d e v e r i a
p e r m a n e c e r  o c u l t o .  N o  i m a g i n á r i o  d o
N i l e ,  t u m b a s  e  r u í n a s  p o d e m  e s c o n -
d e r  c o n h e c i m e n t o s  p r o i b i d o s ,  e n t i d a -
d e s  a n t i g a s  e  f o r ç a s  q u e  n ã o  d e v e -
r i a m  r e t o r n a r  a o  m u n d o  d o s  v i v o s .

  " U s h a b t i  R e a n i m a t o r "  é  o u t r o  e x e m -
p l o .  O s  u s h a b t i s  e r a m  p e q u e n a s  f i g u -
r a s  f u n e r á r i a s  c o l o c a d a s  e m  t u m b a s
p a r a  s e r v i r  a o  m o r t o  n o  a l é m .  A o
t r a n s f o r m a r  o  c o n c e i t o  e m  " r e a n i -
m a d o r " ,  o  N i l e  o  r e c o n s t r ó i  d e n t r o  d e  

u m a  e s t é t i c a  d e  h o r r o r ,  a p r o x i m a n d o
o  o b j e t o  f u n e r á r i o  d a  i d e i a  m o d e r n a
d e  c a d á v e r e s  r e a n i m a d o s .

 E m  2 0 1 9 ,  V i l e  N i l o t i c  R i t e s  d e m o n s -
t r a  q u e  a  b a n d a  n ã o  p r e c i s a v a  m a i s
p r o v a r  s u a  i d e n t i d a d e  e g í p c i a .  O
p r ó p r i o  t í t u l o  f a z  r e f e r ê n c i a  a o  N i l o  e
a  r i t o s  a s s o c i a d o s  à  c i v i l i z a ç ã o  q u e  s e
d e s e n v o l v e u  à s  s u a s  m a r g e n s .  E n t r e
a s  f a i x a s  e s t ã o  " V i l e  N i l o t i c  R i t e s " ,
" S e v e n  H o r n s  o f  W a r " ,  " T h a t  W h i c h  I s
F o r b i d d e n " ,  " W h e r e  I s  t h e  W r a t h f u l
S k y "  e  " T h e  I m p e r i s h a b l e  S t a r s  A r e
S i c k e n e d " .

  O  á l b u m  é  i m p o r t a n t e  p o r q u e  a p r e -
s e n t a  u m a  a b o r d a g e m  m a i s  a b r a n -
g e n t e .  E m  v e z  d e  d e p e n d e r  c o n s t a n -
t e m e n t e  d e  n o m e s  f a m o s o s  c o m o  R a ,
S e t  o u  A n ú b i s ,  o  N i l e  t r a b a l h a  c o m
c o n c e i t o s  d e  g u e r r a ,  c é u ,  e s t r e l a s ,
p r o i b i ç ã o  e  m a l d i ç ã o .  O  E g i t o  a p a r e c e
c o m o  u m a  v i s ã o  d e  m u n d o ,  e  n ã o
a p e n a s  c o m o  u m a  c o l e ç ã o  d e  p e r -
s o n a g e n s .

  E s s a  e v o l u ç ã o  é  s i g n i f i c a t i v a .  D e p o i s
d e  m a i s  d e  d u a s  d é c a d a s ,  o  N i l e  j á
h a v i a  i n c o r p o r a d o  a  e s t é t i c a  e g í p c i a
t ã o  p r o f u n d a m e n t e  à  s u a  m ú s i c a  q u e
p o d e r i a  e x p l o r á - l a  d e  m a n e i r a  m a i s
a b s t r a t a .  O  E g i t o  d e i x a  d e  s e r  s o m e n -
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t e  o  a s s u n t o  d a s  l e t r a s  e  p a s s a  a
d e t e r m i n a r  a  a t m o s f e r a ,  a  i n s t r u m e n -
t a ç ã o  e  a  p r ó p r i a  s e n s a ç ã o  d e  m o n u -
m e n t a l i d a d e  d a  m ú s i c a .

  E m  2 0 2 4 ,  T h e  U n d e r w o r l d  A w a i t s  U s
A l l  r e a f i r m a  q u e ,  p a r a  o  N i l e ,  o
m u n d o  d o s  m o r t o s  c o n t i n u a  s e n d o
u m a  f o n t e  p r a t i c a m e n t e  i n e s g o t á v e l
d e  i n s p i r a ç ã o .  O  t í t u l o  j á  r e s u m e  u m a
d a s  g r a n d e s  o b s e s s õ e s  t e m á t i c a s  d a
b a n d a :  a  i d e i a  d e  q u e  n i n g u é m  e s -
c a p a  d a  m o r t e .  O  s u b m u n d o  n ã o  é
a p e n a s  u m  l u g a r  d i s t a n t e  h a b i t a d o
p o r  f a r a ó s  e  d e u s e s ;  é  o  d e s t i n o  i n e -
v i t á v e l  d e  t o d o s .

  " N a q a d a  I I :  E n t e r  t h e  G o l d e n  A g e "
r e m e t e  à  c u l t u r a  a r q u e o l ó g i c a  d e
N a q a d a  I I ,  p e r í o d o  f u n d a m e n t a l  p a r a
a  f o r m a ç ã o  d o  E g i t o  p r é - d i n á s t i c o .
E s s a  e s c o l h a  d e m o n s t r a ,  m a i s  u m a
v e z ,  q u e  a  p e s q u i s a  d o  N i l e  v a i  a l é m
d o s  n o m e s  m a i s  p o p u l a r e s  d a  m i t o -
l o g i a .  A  b a n d a  b u s c a  p e r í o d o s  e
e l e m e n t o s  m e n o s  c o n h e c i d o s  p a r a
c o n s t r u i r  s e u  u n i v e r s o .

 " T h e  P e n t a g r a m m a t h i o n  o f  N e p h r e n -
K a " ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  r e c u p e r a  o  p e r -
s o n a g e m  N e p h r e n - K a ,  f i g u r a  l i g a d a
a o  u n i v e r s o  l o v e c r a f t i a n o ,  e v i d e n -
c i a n d o  n o v a m e n t e  a  f u s ã o  e n t r e
X X X X

E g i t o  e  h o r r o r  c ó s m i c o .  J á  " T r u e  G o d s
o f  t h e  D e s e r t "  r e t o r n a  a o  a m b i e n t e
d e s é r t i c o  e  à s  f o r ç a s  d i v i n a s  a s s o c i a -
d a s  a  e s s e  t e r r i t ó r i o .

  E  e n t ã o  c h e g a  a  f a i x a - t í t u l o ,  " T h e
U n d e r w o r l d  A w a i t s  U s  A l l " ,  u m a  s í n -
t e s e  p e r f e i t a  d e  t o d a  a  t r a j e t ó r i a  d o
g r u p o .  O  s u b m u n d o ,  a  m o r t e  e  o
d e s c o n h e c i d o  p e r m a n e c e m  n o  c e n t r o
d a  o b r a .  O  á l b u m  f o i  l a n ç a d o  e m  2 3
d e  a g o s t o  d e  2 0 2 4  e  r e p r e s e n t a  o
c a p í t u l o  m a i s  r e c e n t e  d a  d i s c o g r a f i a
d a  b a n d a .

 O b s e r v a r  a  d i s c o g r a f i a  d o  N i l e  e m
p e r s p e c t i v a  p e r m i t e  p e r c e b e r  q u e  a
m i t o l o g i a  e g í p c i a  n ã o  f u n c i o n a  a p e -
n a s  c o m o  u m  t e m a  r e c o r r e n t e .  E l a  é  a
e s p i n h a  d o r s a l  d e  u m a  i d e n t i d a d e  a r -
t í s t i c a  c o n s t r u í d a  a o  l o n g o  d e  q u a s e
t r ê s  d é c a d a s .

  D e s d e  o  p r i n c í p i o  d a  b a n d a ,  e x i s t e
u m a  c o n t i n u i d a d e  e v i d e n t e .  O s  n o -
m e s  m u d a m ,  o s  p e r s o n a g e n s  s e  a l t e r -
n a m  e  o s  c o n c e i t o s  s e  e x p a n d e m ,
m a s  o s  g r a n d e s  t e m a s  p e r m a n e c e m
o s  m e s m o s :  m o r t e ,  t r a n s f o r m a ç ã o ,
m a g i a ,  c a o s ,  o r d e m ,  g u e r r a ,  v i n g a n ç a
e  a  t e n t a t i v a  d e  v e n c e r  a  p r ó p r i a
m o r t a l i d a d e .
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  E s s a  c a r a c t e r í s t i c a  t a m b é m  a j u d a  a
e x p l i c a r  p o r  q u e  o  N i l e  o c u p a  u m a
p o s i ç ã o  t ã o  p a r t i c u l a r  d e n t r o  d o
D e a t h  M e t a l .  O u t r a s  b a n d a s  p o d e m
u t i l i z a r  t e m a s  e g í p c i o s  e m  d e t e r m i -
n a d a s  m ú s i c a s ,  c a p a s  o u  c o n c e i t o s  d e
á l b u n s ,  m a s  p o u c a s  f i z e r a m  d a  c i v i l i -
z a ç ã o  d o  N i l o  u m a  e s p é c i e  d e  u n i -
v e r s o  f i c c i o n a l  p e r m a n e n t e .

  P o r  m e i o  d e  s u a  o b r a ,  o  N i l e
c o n s t r u i u  s u a  p r ó p r i a  v e r s ã o  d e s s e
u n i v e r s o .  T r a t a - s e  d e  u m  E g i t o  e m
q u e  o s  f a r a ó s  s ã o  g u e r r e i r o s ,  o s
m o r t o s  c o n t i n u a m  a t i v o s ,  o s  t e x t o s
m á g i c o s  p o d e m  s e r  a r m a s ,  o s  d e u s e s
s ã o  e n t i d a d e s  a t e r r o r i z a n t e s ,  a s
s e r p e n t e s  a m e a ç a m  a  o r d e m  c ó s m i c a
e  a s  t u m b a s  e s c o n d e m  c o n h e c i m e n -
t o s  q u e  t a l v e z  d e v e s s e m  p e r m a n e c e r
e n t e r r a d o s .

 E  t a l v e z  s e j a  j u s t a m e n t e  a í  q u e  a
u n i ã o  e n t r e  D e a t h  M e t a l  e  m i t o l o g i a
e g í p c i a  s e  t o r n e  t ã o  p o d e r o s a .  A  c i -
v i l i z a ç ã o  q u e  c o n s t r u i u  p i r â m i d e s ,
t e m p l o s  e  t u m b a s  m o n u m e n t a i s  d e -
d i c o u  g r a n d e  p a r t e  d e  s u a  c u l t u r a  à
t e n t a t i v a  d e  c o m p r e e n d e r  e  s u p e r a r  a
m o r t e .  O  D e a t h  M e t a l ,  p o r  s u a  v e z ,
s e m p r e  e s t e v e  p r o f u n d a m e n t e  l i g a d o
à  m o r t a l i d a d e ,  à  d e c o m p o s i ç ã o ,  à
v i o l ê n c i a  e  a o  m e d o  d o  d e s c o n h e c i d o

  O  N i l e  e n c o n t r o u ,  p o r t a n t o ,  u m
p o n t o  d e  e n c o n t r o  n a t u r a l  e n t r e  d o i s
u n i v e r s o s  a p a r e n t e m e n t e  d i s t a n t e s .
D e  u m  l a d o ,  u m a  d a s  c i v i l i z a ç õ e s
m a i s  f a s c i n a n t e s  d a  A n t i g u i d a d e ,  o b -
c e c a d a  p e l a  e t e r n i d a d e .  D o  o u t r o ,  u m
d o s  g ê n e r o s  m a i s  e x t r e m o s  d a  m ú s i c a
c o n t e m p o r â n e a ,  o b c e c a d o  p e l a  d e s -
t r u i ç ã o .  E n t r e  e l e s  e s t á  a  m e s m a  p e r -
g u n t a  q u e  a t r a v e s s a  m i l ê n i o s :  o  q u e
e x i s t e  d e p o i s  d a  m o r t e ?

  P a r a  o  N i l e ,  a  r e s p o s t a  n ã o  e s t á  e m
u m  l u g a r  t r a n q u i l o .  E s t á  n o  D u a t ,
e n t r e  d e u s e s  v i n g a t i v o s ,  s e r p e n t e s
a n c e s t r a i s ,  r i t u a i s  e s q u e c i d o s ,  t u m b a s
p r o f a n a d a s  e  f o r ç a s  q u e  a g u a r d a m ,  h á
m i l h a r e s  d e  a n o s ,  p a r a  s e r e m  d e s -
p e r t a d a s .

  O  s u b m u n d o  e s p e r a  p o r  t o d o s .  E ,  a o
l o n g o  d e  s u a  d i s c o g r a f i a ,  o  N i l e  f e z
q u e s t ã o  d e  t r a n s f o r m a r  e s s a  e s p e r a
e m  u m a  o b r a  d e  d i m e n s õ e s  o u t r o r a
i n i m a g i n á v e i s  d e n t r o  d o  M e t a l  E x -
t r e m o .
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 R e g i ã o  d o  p a í s :  S u l ,  p a r t i c u l a r m e n t e
e m  S a n t a  C a t a r i n a
  O r i g e m :  B r a s i l .

 D r a g õ e s  s ã o  s e r e s  f a s c i n a n t e s .
P o v o a m  a s  h i s t ó r i a s ,  l e n d a s  e  c o n t o s
d e  f a d a s  d e  d i v e r s o s  p o v o s ,  a l é m  d e
e s t a r  e m  m i t o l o g i a s ,  c o m o  o  D r a g ã o
d e  S ã o  J o r g e  o u  T i a m a t .  N ó s  s e m p r e
o u v i m o s  h i s t ó r i a s  d e  d r a g õ e s  n a
E u r o p a  e  n a  Á s i a .  M a s  s a b i a  q u e  e x i s -
t e m  a l g u m a s  h i s t ó r i a s  t a m b é m  n o
B r a s i l ?

  E n t r e  e l e s  e s t á  o  D r a g u a b i .

  E s t e  p e r s o n a g e m  é  n a t u r a l  d a  r e g i ã o
d e  G u a b i r u b a ,  e s p e c i a l m e n t e  n o  b a i r -
r o  d o  L a g e a d o  A l t o ,  e m  S a n t a
C a t a r i n a .  O  D r a g u a b i ,  o u  D r a g ã o  d e
G u a b i r u b a ,  é  u m a  h i s t ó r i a  c o n t a d a
d e s d e  m e a d o s  d a  d é c a d a  d e  1 9 8 0 .
S e g u n d o  o  e s c r i t o r  C a i o  S a l e s ,  a
r e g i ã o  é  m a r c a d a  p e l o  f o r n e c i m e n t o
d e  f i b r a s  t ê x t e i s  p a r a  B r u s q u e ,  a l é m
d e  p a l m i t o .  O s  r o u b o s  d e  p a l m i t o
a u m e n t a r a m ,  e  e n t ã o  a s  p r i m e i r a s
h i s t ó r i a s  s o b r e  o  D r a g u a b i  s u r g i r a m ,
a p a r e n t e m e n t e  p a r a  e s p a n t a r  o s
l a d r õ e s .  P o r é m ,  s e g u n d o  r e l a t o ,  e m
1 9 8 2 ,  o  a g r i c u l t o r  P e d r o  S m a n i o t i
X X X

t e r i a  a v i s t a d o  o  D r a g ã o .  S e g u n d o  o
j o r n a l  O  M u n i c í p i o ,  d e  1 7  d e  a g o s t o
d e  1 9 9 0 ,  o  a g r i c u l t o r ,  a o  s a i r  p a r a
c u i d a r  d a  p l a n t a ç ã o  d e  c a e t é s ,  o u v i u
u m  b a r u l h o  m u i t o  a l t o  n a  m a t a .  A o
v i r a r  a  c a b e ç a  p a r a  t e n t a r  e n t e n d e r  o
q u e  e s t a v a  a c o n t e c e n d o ,  v i u  u m  g i -
g a n t e s c o  s e r  m a r r o m  e s c a m o s o  p a s -
s a r  p o r  s o b r e  s u a  c a b e ç a ,  b a t e n d o  a s
a s a s  e  s o l t a n d o  f o g o  p e l a  b o c a .  O
c u r i o s o  é  q u e  s u a  e s p o s a  s e  l e m b r a
p e r f e i t a m e n t e  d e  s e u  m a r i d o  c h e g a n -
d o  d e s e s p e r a d o  e m  c a s a  e  q u e  e l e
p a s s o u  o  d i a  t o d o  r e z a n d o  o  t e r ç o .

 H o j e ,  o  D r a g u a b i  é  u m  i m p o r t a n t e
f a t o r  p a r a  o  t u r i s m o  d a  r e g i ã o ,  i n c l u -
s i v e  n o m e a n d o  c o m é r c i o s  e  e m p r e -
e n d i m e n t o s  n a  c i d a d e .

P A R A  S A B E R  M A I S :

h t t p s : / / p t . w i k i p e d i a . o r g / w i k i / D r a g
% C 3 % A 3 o _ d e _ G u a b i r u b a
h t t p s : / / o m u n i c i p i o . c o m . b r / n o t i c i a /
r o s e m a r i - g l a t z - l e n d a - d o - d r a g a o -
d e - g u a b i r u b a /
h t t p s : / / f a n t a s i a . f a n d o m . c o m / p t / w i
k i / D r a g % C 3 % A 3 o _ d e _ G u a b i r u b a  
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POR LUCIANA MANDU

    O s  f i l m e s  n a c i o n a i s  t e n d e m  a  s e r
p r é - j u l g a d o s  a n t e s  m e s m o  d e  s e u s
l a n ç a m e n t o s .  N o  e n t a n t o ,  a s s i m  c o -
m o  B o l l y w o o d ,  n a  Í n d i a ,  c r e s c e  c o m
s e u s  f i l m e s  c o l o r i d o s  e  r e p l e t o s  d e
m ú s i c a ,  o  c i n e m a  b r a s i l e i r o  e n c o n t r a
n o  h u m o r  e  n a  c o n s c i e n t i z a ç ã o  p o r
m e i o  d e  b o a s  h i s t ó r i a s  u m  l u g a r  e s -
p e c i a l .

  S o u  m u i t o  f ã  d e  f i l m e s  b r a s i l e i r o s
c o m o  R e f l e x õ e s  d e  u m  L i q u i d i f i c a d o r
( 2 0 1 0 ) ,  A s  B o a s  M a n e i r a s  ( 2 0 1 7 ) ,
F e r v o  ( 2 0 2 3 ) ,  B a c u r a u  ( 2 0 1 9 )  e  O
H o m e m  q u e  C o p i a v a  ( 2 0 0 3 ) ,  e n t r e
t a n t o s  o u t r o s ,  a l é m  d e  c l á s s i c o s
c o m o  C i d a d e  d e  D e u s  ( 2 0 0 2 ) ,  C e n t r a l
d o  B r a s i l  ( 1 9 9 8 ) ,  A i n d a  E s t o u  A q u i
( 2 0 2 4 ) ,  O  P a g a d o r  d e  P r o m e s s a s
( 1 9 6 2 )  e  O  A u t o  d a  C o m p a d e c i d a
( 2 0 0 0 ) ,  q u e  p o s s u i  u m a  v e r s ã o  d e
1 9 8 7  c o m  O s  T r a p a l h õ e s ,  a  q u a l  s u p e r
r e c o m e n d o .  M a s  n ã o  h á  g ê n e r o  c i n e -
m a t o g r á f i c o  q u e  c o n q u i s t e  m a i s  o  p ú -
b l i c o  b r a s i l e i r o  e m  u m a  p r o d u ç ã o
n a c i o n a l  d o  q u e  a  c o m é d i a .  X X X X

 E m  b u s c a  d e  a l g o  l e v e  e  d i v e r t i d o ,
e n c o n t r e i  n o  s t r e a m i n g  o  f i l m e
x x x x x x

FILME: Carlinhos e Carlão
DIRETOR: Pedro Amorim / ROTEIRO: Carolina castro e Célio Porto

C a r l i n h o s  e  C a r l ã o  ( 2 0 1 9 )  e  c o n v e n c i
m e u  a m i g o  V í c t o r  a  a s s i s t i - l o  t a m b é m .
A g r a d e ç o  a  e l e  p e l o s  p i t a c o s .

  N o s s o  p r o t a g o n i s t a ,  C a r l ã o  ( L u í s
L o b i a n c o ) ,  é  o  e s t e r e ó t i p o  d o  h o m e m
" m a c h o  c o m  H  m a i ú s c u l o " :  v e n d e d o r
d e  c a r r o s  e m  u m a  c o n c e s s i o n á r i a ,
a p a i x o n a d o  p o r  f u t e b o l ,  c e r v e j a  n o
b o t e c o ,  p a l a v r õ e s  e  f r a s e s  h o m o f ó b i -
c a s  e n r a i z a d a s  d e s d e  a  i n f â n c i a .  V i v e
s o z i n h o  e m  u m  a p a r t a m e n t o  d e s o r g a -
n i z a d o  e ,  a o s  d o m i n g o s ,  a s s i s t e  a o
f u t e b o l  d u r a n t e  o  a l m o ç o  c o m  a  f a m í -

FOTO: DIVULGAÇÃO
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l i a  ( p a i s ,  i r m ã o ,  c u n h a d a  e  s o b r i n h o s ) .
L o g o  n a  c e n a  d e  a b e r t u r a  d o  f i l m e ,
p o d e m o s  p e r c e b e r  d e  o n d e  s u r g e
t a n t o  p r e c o n c e i t o  e  c o m p r e e n d e r  c o -
m o  o  p e r s o n a g e m  s e  t o r n o u  a l g u é m
t ã o  f e c h a d o .

  É  a  p a r t i r  d a  p e r d a  d e  u m a  p r o -
m o ç ã o  n o  t r a b a l h o  —  n ã o  p o r  f a l t a  d e
c o m p e t ê n c i a ,  m a s  p e l o  u s o  d e  u m
l i n g u a j a r  i n a d e q u a d o  e  p o r  e n f r e n t a r
s i t u a ç õ e s  q u e  r o m p e m  s u a  v i s ã o  d e
m u n d o ,  c o m o  d e s c o b r i r  q u e  s e u  n o v o
c h e f e  g o s t a  d e  f u t e b o l  e  é  g a y ,  o u
o u v i r  s e u  s o b r i n h o  f a l a r  a b e r t a m e n t e
s o b r e  i d e n t i d a d e  d e  g ê n e r o  d u r a n t e  o
a l m o ç o  e m  f a m í l i a  —  q u e  c o m e ç a m o s
a  n o t a r  o  c o n f l i t o  i n t e r n a l i z a d o  d e
C a r l ã o  v i r  à  t o n a .

 M a s ,  c l a r o ,  n ã o  p o d e r i a  f a l t a r  u m a
r e f e r ê n c i a  à  e x p r e s s ã o  " s a i r  d o
a r m á r i o " .  A  f r a s e  s u r g i u  d e  u m a  t r a -
d u ç ã o  l i t e r a l  d a  e x p r e s s ã o  e s t a d u n i -
d e n s e  c o m e  o u t  o f  t h e  c l o s e t ,  q u e
p o s s i v e l m e n t e  t e v e  o r i g e m  n a  c o m b i -
n a ç ã o  d e  d u a s  e x p r e s s õ e s  i n g l e s a s :
c o m e  o u t  ( " r e v e l a r - s e " ) ,  u t i l i z a d a
o r i g i n a l m e n t e  n o s  b a i l e s  d e  d e b u t a n -
t e s ,  e  s k e l e t o n s  i n  t h e  c l o s e t  ( " e s q u e -
l e t o s  n o  a r m á r i o " ) ,  r e f e r ê n c i a  a
s e g r e d o s  q u e  d e v e m  p e r m a n e c e r
e s c o n d i d o s .

  P a r a  o s  m a i s  a t e n t o s ,  é  p o s s í v e l
n o t a r  q u e  o  a r m á r i o  d e  C a r l ã o  v a i  s e
d e s f a z e n d o  a o s  p o u c o s ,  a t é  s e  t o r n a r
i n u t i l i z á v e l .  A s s i m ,  o  p r o t a g o n i s t a
p r e c i s a  c o m p r a r  u m  n o v o .  E  q u a l  b r a -
s i l e i r o  n u n c a  c o m p r o u  u m  m ó v e l
u s a d o  e m  u m a  d a q u e l a s  l o j a s  e s c u r a s
d e  e s q u i n a ?

  C a r l ã o  e s c o l h e  u m  a r m á r i o ,  m a s  r e -
c e b e  o u t r o .  A o  c h e g a r  e m  c a s a ,
p e r c e b e  u m  r a s t r o  d e  p u r p u r i n a  e
l a n t e j o u l a s  q u e  o  c o n d u z  a t é  s e u  n o -
v o  g u a r d a - r o u p a .  L á ,  é  s u r p r e e n d i d o
p o r  u m a  " f a d a "  d r a g  q u e e n ,  i n t e r -
p r e t a d a  p o r  L u í s  M i r a n d a .

  D r a g  q u e e n  é  u m a  a r t e  p e r f o r m á t i c a
e m  q u e  u m a  p e s s o a  —  i n d e p e n d e n -
t e m e n t e  d e  s e u  g ê n e r o  —  u t i l i z a  r o u -
p a s ,  m a q u i a g e m  e  p e n t e a d o s  e x u b e -
r a n t e s  p a r a  r e p r e s e n t a r  u m a  p e r s o n a -
g e m  f e m i n i n a  c o m  f i n s  a r t í s t i c o s  e  d e
e n t r e t e n i m e n t o .  A  p a l a v r a  d r a g ,  d e r i -
v a d a  d o  v e r b o  i n g l ê s  t o  d r a g
( " a r r a s t a r " ) ,  f a z  r e f e r ê n c i a  à s  l o n g a s
s a i a s  u t i l i z a d a s  p o r  a t o r e s  q u e  i n t e r -
p r e t a v a m  p a p é i s  f e m i n i n o s  e m  u m a
é p o c a  e m  q u e  a s  m u l h e r e s  e r a m  p r o i -
b i d a s  d e  a t u a r ,  c o m o  a c o n t e c i a ,  p o r
e x e m p l o ,  n a s  p e ç a s  d e  S h a k e s p e a r e .
H á  t a m b é m  q u e m  a c r e d i t e  q u e  d r a g
s e j a  u m  a c r ô n i m o  d e  D r e s s e d
X X X X X X X X X
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R e s e m b l i n g  A  G i r l  o u  D r e s s e d  A s  A  G i r l
( " v e s t i d o  c o m o  u m a  g a r o t a " ) .  O  t e r m o
q u e e n  ( " r a i n h a " )  f o i  i n c o r p o r a d o
e n t r e  a s  d é c a d a s  d e  1 9 5 0  e  1 9 6 0  p e l a
c o m u n i d a d e  g a y  n o r t e - a m e r i c a n a .

 A  f a d a ,  q u e  n a  v e r d a d e  é  o  v e n d e d o r
d a  l o j a  d e  a r m á r i o s  t r a v e s t i d o ,
c o n d u z  C a r l ã o  p a r a  d e n t r o  d o  a r m á r i o
c o m  u m  s i m p l e s  s o p r o .  A o  a t r a v e s s á -
l o ,  e l e  p e r c o r r e  u m  m a r  d e  p u r p u r i n a
v i o l e t a  e  d a s  c o r e s  d a  b a n d e i r a
L G B T Q I A +  o r i g i n a l  d e  1 9 7 8 .  V a l e
l e m b r a r  q u e ,  e m b o r a  m u i t a  g e n t e  n ã o
p e r c e b a ,  e l a  n ã o  r e p r e s e n t a  e x a t a -
m e n t e  u m  a r c o - í r i s :  e n q u a n t o  o  a r c o -
í r i s  p o s s u i  s e t e  c o r e s ,  a  b a n d e i r a
a t u a l  p o s s u i  s e i s ,  c a d a  u m a  c o m  u m
s i g n i f i c a d o  e s p e c í f i c o  —  v e r m e l h o :
v i d a ;  l a r a n j a :  c u r a ;  a m a r e l o :  l u z  d o
s o l ;  v e r d e :  n a t u r e z a ;  a z u l :  h a r m o n i a
( o u  a r t e ,  e m  a l g u m a s  i n t e r p r e t a ç õ e s ) ;
e  v i o l e t a :  e s p í r i t o .

  C a r l ã o  d e s p e r t a  n a  m a n h ã  s e g u i n t e
v e s t i d o  c o m  r o u p a s  c u s t o m i z a d a s  e
d i v e r s o s  a c e s s ó r i o s ,  s e m  c o m p r e -
e n d e r  o  q u e  a c o n t e c e u .

  E n t ã o ,  e m  s u a  p r ó p r i a  v e r s ã o  d e  O
M é d i c o  e  o  M o n s t r o ,  o b r a  d e  R o b e r t
L o u i s  S t e v e n s o n  c u j o  t e m a  c e n t r a l  é  a
d u a l i d a d e  e  o  c o n f l i t o  e n t r e  l a d o s
X X X  

o p o s t o s  d e  u m a  m e s m a  p e s s o a ,
d e s c o b r i m o s  q u e ,  q u a n d o  a  n o i t e
c h e g a ,  C a r l ã o  s e  t r a n s f o r m a  e m
C a r l i n h o s ,  s e u  a l t e r  e g o :  u m  h o m e m
g a y ,  a f e m i n a d o  e  e x t r e m a m e n t e  t a -
l e n t o s o .

 D i f e r e n t e m e n t e  d a  o b r a  o r i g i n a l ,  e m
q u e  a c o m p a n h a m o s  a  d u a l i d a d e  e n t r e
o  b e m  e  o  m a l ,  a q u i  a s s i s t i m o s  a  u m
p r o c e s s o  d e  a u t o c o n h e c i m e n t o  e
a c e i t a ç ã o .  O  p r e c o n c e i t o  r e p r i m i u
p a r t e  d a  i d e n t i d a d e  d e  C a r l ã o  d e s d e  a
i n f â n c i a ,  p r i n c i p a l m e n t e  p e l a  n ã o
a c e i t a ç ã o  d o  p a i ,  f i g u r a  f u n d a m e n t a l
e m  s e u  d e s e n v o l v i m e n t o ,  a t é  c u l -
m i n a r  n a  v i o l ê n c i a  q u e  m a t a .

 E m  r e s u m o ,  a m b a s  a s  h i s t ó r i a s  t r a -
t a m  d a  l u t a  i n t e r n a  e n t r e  a q u i l o  q u e
r e p r i m i m o s  e  a q u i l o  q u e  r e a l m e n t e
s o m o s .

 S o m o s  a g r a c i a d o s  p o r  u m a  m o n t a -
g e m  ( r e c u r s o  u t i l i z a d o  p e l a  i n d ú s t r i a
c i n e m a t o g r á f i c a  p a r a  a c e l e r a r  a
n a r r a t i v a ,  c o m  f u n ç ã o  e s t é t i c a  e  d e
e n t r e t e n i m e n t o ,  i l u s t r a n d o  a  t r a n s -
f o r m a ç ã o  d e  C a r l ã o  e m  C a r l i n h o s  e  a
c o n s t r u ç ã o  d e  s u a  i d e n t i d a d e ) ,  a o
s o m  d e  G r e t c h e n  c o m  " F r e a k  L e  B o o m
B o o m " .  ( C u r i o s i d a d e :  f o i  c o m  e s s a
m ú s i c a  q u e  G r e t c h e n  p o p u l a r i z o u  a
X X X
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p a l a v r a  " b u m b u m " . )

 C o m o  e m  t o d o  f i l m e  q u e  a p r e s e n t a
u m  i t e m  m á g i c o ,  n o s s o  p r o t a g o n i s t a
t e n t a  r e e n c o n t r a r  o  l u g a r  o n d e  a d -
q u i r i u  o  a r m á r i o ,  o  c h a m a d o  " l u g a r  d e
p a s s a g e m "  ( q u e  e x i s t e  a p e n a s  p a r a
c u m p r i r  s e u  p r o p ó s i t o ,  e v i t a n d o  q u e
o  p e r s o n a g e m  s e  a s s u s t e  c o m  o  i t e m
m á g i c o ) .  N o  e n t a n t o ,  o  l o c a l  j á  n ã o
e s t á  m a i s  l á .  N a  e s q u i n a  o n d e  a n t e s
f u n c i o n a v a  a  l o j a  d e  a r m á r i o s ,  e n c o n -
t r a  a p e n a s  u m a  s a p a t a r i a ,  c u r i o s a -
m e n t e  a d m i n i s t r a d a  p e l o  m e s m o
h o m e m  q u e  l h e  v e n d e u  o  g u a r d a -
r o u p a .  T r a t a - s e  d e  u m a  c e n a  c l á s s i c a
d o s  f i l m e s  q u e  u t i l i z a m  o b j e t o s
m á g i c o s ,  c o m o  e m  Q u e r o  S e r  G r a n d e
( B i g ) ,  n o  q u a l  o  p a r q u e  d e  d i v e r s õ e s
d e s a p a r e c e  l e v a n d o  c o n s i g o  a  m á q u i -
n a  m á g i c a ,  p e r m a n e c e n d o  a u s e n t e
a t é  q u e  o  p e r s o n a g e m  a p r e n d a  a  l i ç ã o
q u e  p r e c i s a  a p r e n d e r .

  E n t ã o  c h e g a m o s  a o  g r a n d e  c o n f r o n -
t o  d a  t r a m a .  A  c o n c e s s i o n á r i a  o n d e
C a r l ã o  t r a b a l h a  r e a l i z a r á  u m  e v e n t o
n o t u r n o ,  m a s  c o m o  c o m p a r e c e r  s e m
q u e  t o d o s  p e r c e b a m  o  q u e  e s t á  a c o n -
t e c e n d o ?  C a r l i n h o s  s e  a p r e s e n t a  n o
l u g a r  d e  C a r l ã o  e  t e m  u m  d e s e m -
p e n h o  i m p e c á v e l .  N o  d i a  s e g u i n t e ,
C a r l ã o  t o r n a - s e  u m  d o s  i n d i c a d o s  à   
X X X X

p r o m o ç ã o .  P o r é m ,  c o m o  a c o n t e c e
n o s  d i a s  a t u a i s ,  t u d o  v i r a l i z a  r a p i d a -
m e n t e ,  e  s u a  a p r e s e n t a ç ã o  c h e g a
j u s t a m e n t e  à s  p e s s o a s  q u e  e l e  v i n h a
t e n t a n d o  e v i t a r .

  C o n v e n c i d o  d e  q u e  t o d a  a  c u l p a  é
d o  a r m á r i o ,  C a r l ã o  t e n t a  d e s t r u í - l o  d e
t o d a s  a s  f o r m a s :  e n t r a  n e l e ,  a t e i a
f o g o ,  q u e b r a  s u a s  p o r t a s  e  o  d e s -
m o n t a  c o m p l e t a m e n t e .  N o  e n t a n t o ,  o
m ó v e l  s e m p r e  r e s s u r g e  i n t a c t o  e m
s e u  q u a r t o .  A f i n a l ,  c o m o  t o d o  i t e m
m á g i c o ,  o  a r m á r i o  s a b e  q u e  s e u  d o n o
a i n d a  n ã o  a p r e n d e u  a  l i ç ã o  q u e  p r e -
c i s a  a p r e n d e r .

 A q u i  p o d e m o s  r e c o r r e r  à  f i g u r a  d e
D i o n í s i o  ( B a c o ) ,  d e u s  g r e g o  d o  v i n h o ,
d o  ê x t a s e  e  d a  f e s t a .  F i l h o  d e  Z e u s
c o m  a  m o r t a l  S ê m e l e ,  n a s c e u  d u a s
v e z e s :  p r i m e i r o  d o  v e n t r e  d a  m ã e  e ,
a p ó s  s u a  m o r t e ,  d a  c o x a  d o  p r ó p r i o
p a i .  D e  a p a r ê n c i a  a n d r ó g i n a ,  c a b e l o s
l o n g o s ,  p e l e  m a c i a  e  t r a j e s  f l u i d o s ,
s u a  a m b i g u i d a d e  a t r a í a  a q u e l e s  q u e
v i v i a m  à  m a r g e m  d a  s o c i e d a d e :
m u l h e r e s ,  e s c r a v i z a d o s ,  e s t r a n g e i r o s
e  t o d o s  o s  q u e  e r a m  e x c l u í d o s  d a
o r d e m  s o c i a l .

 D i o n í s i o  a m o u  p r o f u n d a m e n t e  o  j o -
v e m  A m p e l o s ,  u m  s á t i r o  p o r  q u e m   
X X X X
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e x p e r i m e n t o u  d e s e j o  e  l u t o .  A p ó s  s u a
m o r t e ,  t r a n s f o r m o u - o  n a  p r i m e i r a  v i -
d e i r a ,  e m  u m  d o s  r a r o s  m i t o s  h o m o -
e r ó t i c o s  d a  G r é c i a  A n t i g a  e m  q u e  o
a m o r  e n t r e  d o i s  h o m e n s  é  c e l e b r a d o ,
e  n ã o  p u n i d o .

  A  m e n s a g e m  d e  D i o n í s i o  s e m p r e  f o i
r a d i c a l :  o  c o r p o  é  m ú l t i p l o  e  a  i d e n -
t i d a d e  é  f l u i d a .  Q u e m  n e g a  e s s e
c h a m a d o  a c a b a  d e s t r u í d o ,  c o m o
a c o n t e c e  n o  m i t o  P e n t e u  e  a s  B a c a n -
t e s .  N a  t r a g é d i a  d e  E u r í p i d e s ,  P e n t e u ,
p r i m o  d e  D i o n í s i o  e  r e i  d e  T e b a s ,
p r o í b e  o  c u l t o  a o  d e u s  e  o  p r e n d e
p a r a  p u n i - l o .  E m  r e s p o s t a ,  D i o n í s i o  o
e n l o u q u e c e  e  o  c o n v e n c e  a  v e s t i r - s e
d e  m u l h e r  p a r a  e s p i o n a r  a s  b a c a n t e s .
T o m a d o  p e l o  d e l í r i o  c o l e t i v o ,  P e n t e u
é  c o n f u n d i d o  c o m  u m  l e ã o  e  d e s p e -
d a ç a d o  p e l a s  p r ó p r i a s  s e g u i d o r a s  d o
d e u s ,  e n t r e  e l a s  s u a  p r ó p r i a  m ã e ,  q u e
c a r r e g a  s u a  c a b e ç a  c o m o  u m  t r o f é u
a t é  r e c u p e r a r  a  r a z ã o .  A  t r a g é d i a  d e i -
x a  c l a r o  q u e  q u e m  r e p r i m e  a  p r ó p r i a
n a t u r e z a  n ã o  e n c o n t r a  p e r d ã o  d i a n t e
d e  D i o n í s i o .

  C a r l i n h o s  e  C a r l ã o  t r a z  c o n s i g o  e s s a
e s s ê n c i a  d i o n i s í a c a .  D i o n í s i o  a c o l h i a
o s  m a r g i n a l i z a d o s ,  e  C a r l i n h o s  e n -
c o n t r a  e s s e  m e s m o  a c o l h i m e n t o
e n t r e  o s  p e r s o n a g e n s  L G B T Q I A + .  A   
X X X X

n ã o  a c e i t a ç ã o  e  a  r e p r e s s ã o  d e  u m a
p a r t e  d e  s i  g e r a m  s o f r i m e n t o  e  v i o -
l ê n c i a .  A o  a p r e n d e r  a  c o e x i s t i r  c o m
C a r l i n h o s  —  a i n d a  q u e  e s s e  p r o c e s s o
s e j a  d o l o r o s o  — ,  C a r l ã o  i n c o r p o r a  o
e n s i n a m e n t o  c e n t r a l  d e  D i o n í s i o :  a
v e r d a d e i r a  l o u c u r a  é  a c r e d i t a r  q u e
p o d e m o s  s e r  a p e n a s  u m a  ú n i c a  v e r -
s ã o  d e  n ó s  m e s m o s .

  N e s s e  s e n t i d o ,  D i o n í s i o  p e r m a n e c e
c o m o  u m  d o s  g r a n d e s  a r q u é t i p o s  d a
c u l t u r a  L G B T Q I A +  c o n t e m p o r â n e a .  É
o  d e u s  d o  e n t r e - l u g a r ,  o n d e  a  i d e n -
t i d a d e  é  u m  r i o ,  e  n ã o  u m a  r o c h a .

  A o  f i n a l ,  a s  d u a s  p e r s o n a s  s e  u n e m
p a r a  e n f r e n t a r  a  h o m o f o b i a ,  q u e  c o n -
t i n u a  c r e s c e n d o ,  m e s m o  e m  t e m p o s
d e  t a n t o  a c e s s o  à  i n f o r m a ç ã o .  A p ó s
s o f r e r  u m  a t o  h o m o f ó b i c o  c o m e t i d o
p e l o  p r ó p r i o  a m i g o ,  C a r l ã o  f i n a l m e n -
t e  p r e s e n c i a  u m a  m u d a n ç a  n o  p a i
q u e ,  n o  h o s p i t a l ,  c o m p r e e n d e  —  a i n d a
q u e  e m  u m a  c e n a  b r e v e  d e m a i s  p a r a
t r a n s m i t i r  t o d a  a  d i m e n s ã o  d e  s e u
a r r e p e n d i m e n t o  —  q u e  a m a  o  f i l h o
i n d e p e n d e n t e m e n t e  d e  q u e m  e l e
s e j a .

  Q u a n t o  a o  a m i g o  h o m o f ó b i c o ,  t a l -
v e z  m e r e c e s s e  u m  d e s f e c h o  d i f e r e n -
t e ,  q u e  r e f o r ç a s s e  a o  p ú b l i c o  u m a
X X X
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m e n s a g e m  i m p o r t a n t e :  h o m o f o b i a  é
c r i m e ,  s e j a  e l a  v e r b a l ,  f í s i c a  o u  p s i -
c o l ó g i c a .

  C o m  a  p r o m e s s a  d e  b o a s  r i s a d a s ,  o
e s p e c t a d o r  t e r m i n a  o  f i l m e  p r o f u n -
d a m e n t e  a p e g a d o  a o  p r o t a g o n i s t a ,
s e m p r e  c u r i o s o  p a r a  d e s c o b r i r  o  q u e
a c o n t e c e r á  a  s e g u i r  —  e  t a l v e z  a t é
d e s e j a n d o  e n c o n t r a r  u m  a r m á r i o
m á g i c o  e  u m a  f a d a  m a d r i n h a  d r a g
q u e e n .

  M a s ,  a c i m a  d e  t u d o ,  d e  f o r m a  l e v e  e
d e s c o n t r a í d a ,  o  f i l m e  n o s  a p r e s e n t a  a
r e a l i d a d e  d e  m u i t a s  p e s s o a s  q u e  e n -
f r e n t a m  o  p r e c o n c e i t o  d e n t r o  d a
p r ó p r i a  c a s a ,  m u i t a s  v e z e s  d e s d e  a
i n f â n c i a ,  a l é m  d a  l u t a  p e l o s  d i r e i t o s
d a  p o p u l a ç ã o  L G B T Q I A +  e  d o  e n f r e n -
t a m e n t o  c o t i d i a n o  à  h o m o f o b i a .
 

 

P A R A  S A B E R  M A I S :

B I A N C H I N ,  V i c t o r .  N ã o ,  S h a k e s p e a r e  n ã o
i n v e n t o u  a  p a l a v r a  “ d r a g ” .  E n t ã o ,  q u e m  f o i ?
S u p e r i n t e r e s s a n t e ,  S ã o  P a u l o ,  2 8  j u n .  2 0 2 6 .
D i s p o n í v e l  e m :
h t t p s : / / p t . w i k i p e d i a . o r g / w i k i / D r a g % C 3 % A 3 o _ d
e _ G u a b i r u b a
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% A 3 o _ d e _ G u a b i r u b a   .  A c e s s o  e m :
1 6 / 0 7 / 2 0 2 6 .
L E S S A ,  G l a u c o .  C o m o  s u r g i u  a  e x p r e s s ã o  “ s a i r
d o  a r m á r i o ” ?  S u p e r i n t e r e s s a n t e ,  S ã o  P a u l o ,  9
o u t .  2 0 1 8 .  A t u a l i z a d o  e m  2  j u l .  2 0 2 6 .
D i s p o n í v e l  e m :
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g l a t z - l e n d a - d o - d r a g a o - d e - g u a b i r u b a /
h t t p s : / / f a n t a s i a . f a n d o m . c o m / p t / w i k i / D r a g % C 3
% A 3 o _ d e _ G u a b i r u b a  .  A c e s s o  e m :  1 6 / 0 7 / 2 0 2 6 .
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A NONA ÁRVORE

  E B E R T O N  F E R R E I R A  é  d e s i g n e r
g r á f i c o ,  e d i t o r  e  q u a d r i n i s t a  i n d e p e n -
d e n t e ,  n a s c i d o  n a  c i d a d e  d e  S ã o
G o n ç a l o  -  R J .  D e s d e  c r i a n ç a  j á  c r i a v a
s u a s  p r ó p r i a s  h i s t ó r i a s ,  m a s  f o i  e m
2 0 1 5  q u e  l a n ç o u  n o  m e r c a d o  a
p r i m e i r a  r e v i s t a  i m p r e s s a  a t r a v é s  d e
u m  s e l o  p r ó p r i o ,  e  d e  l á  p a r a  c á ,  n ã o
p a r o u  m a i s  d e  p r o d u z i r .  D i v e r s i f i -
c a n d o  g ê n e r o s  d e s d e  o  i n f a n t i l ,  s u -
p e r - h e r ó i s ,  a v e n t u r a ,  s u s p e n s e  e
t e r r o r ,  o  a r t i s t a  s e  e s p e c i a l i z o u  e m
c o n t o s  s o b r e  o  f o l c l o r e  b r a s i l e i r o  e
l e n d a s  u r b a n a s  e  e m  2 0 1 7  f o i
p r e m i a d o  p e l a  A B R A H Q  ( A c a d e m i a
B r a s i l e i r a  d e  H i s t ó r i a s  e m  Q u a d r i -
n h o s )  c o m o  m e l h o r  r o t e i r i s t a  p e l a
s é r i e  C a u s o s .  O  E s t ú d i o  T o n ,  b e m
c o m o  o  c o l e t i v o  Q G ,  s u r g i r a m  p o r  i n i -
c i a t i v a  d o  a u t o r  p a p a  g o i a b a ,  r e s p e c -
t i v a m e n t e ,  p a r a  r e p r e s e n t a r  o s  s e u s
q u a d r i n h o s  e  p a r a  f o m e n t a r  a s  H Q ´ s
p r o d u z i d a s  p o r  a r t i s t a s  d a  s u a  c i d a d e
n a t a l ,  m e s m o  l o c a l  o n d e  n a s c e u ,
c r e s c e u  e  a i n d a  r e s i d e .

E B E R T O N  F E R R E I R A S O B R E  O  E S T Ú D I O  
S E L O  E D I T O R I A L  

  O  E s t ú d i o  T o n  o f e r e c e  s e r v i ç o s  d e
d e s i g n e r  e m  g e r a l ,  c r i a ç ã o  d e  p e r s o -
n a g e n s ,  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  r o t e i r o s ,
a n i m a ç ã o ,  d u b l a g e n s ,  e d i ç ã o  d e  v í -
d e o s ,  e d i ç ã o  d e  á u d i o s ,  e l a b o r a ç ã o  d e
a r t e s  p a r a  s o c i a l  m í d i a ,  m o t i o n  d e s i g -
n e r ,  I l u s t r a ç ã o ,  c a p a s  p a r a  l i v r o s ,
d e s e n v o l v i m e n t o  d e  q u a d r i n h o s ,
c o l o r a ç ã o  d i g i t a l  e  c o n s u l t o r i a s  d e
a r t e  p a r a  e m p r e s a s ,  a l é m  d e  a g r e g a r
v a l o r e s  c u l t u r a i s  a t r a v é s  d o s  q u a -
d r i n h o s  i n c e n t i v a n d o  o  c o l e c i o n i s m o
e  p a r t i c i p a n d o  d a  f o r m a ç ã o  d e  n o v o s
l e i t o r e s .

INSTAGRAM:@EBERTON_TON
SITE: HTTPS://WWW.ESTUDIOTON.COM.BR/

https://www.instagram.com/eberton_ton/
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  D u r a n t e  o  l a n ç a m e n t o  d a  m i n h a  H Q
X a m ã s :  G u e r r e i r o s  d a  T e r r a ,  d e s c o b r i
q u e  h a v i a  o u t r o  a u t o r  q u e  t r a b a l h o u
o  t e m a  d o  x a m a n i s m o  b e m  a n t e s  d e
m i m :  E b e r t o n  F e r r e i r a ,  d o  E s t ú d i o
T o n .  A o  e n c o n t r á - l o  e m  u m a  f e i r a  l i -
t e r á r i a  e m  M i n a s  G e r a i s ,  t i v e  a  o p o r -
t u n i d a d e  d e  c o n v i d á - l o  p a r a  a p r e -
s e n t a r  s u a  H Q  n a  M i t o l o g i a  A b e r t a .

  A b o r d a r  t e m a s  c o m o  o  x a m a n i s m o  e
o s  m i t o s  n a t i v o s  d o  B r a s i l  e m  u m a
H Q  é  u m  t r a b a l h o  n o  m í n i m o  c o r a -
j o s o ,  u m a  v e z  q u e  o s  q u a d r i n h o s  d a
M a r v e l  n o r m a l m e n t e  n o s  f a z e m  e s -
q u e c e r  q u e  t e m o s  u m  h e r ó i  n a c i o -
n a l ,  c o m o  é  o  c a s o  d o  X a m ã .  R e c e p -
t á c u l o  d e  u m  p o d e r  u n i v e r s a l ,  u m
h u m a n o  c a p a z  d e  e m p r e s t a r  s e u
c o r p o  a o s  e s p í r i t o s  d a  f l o r e s t a ,  e s s e
h e r ó i  s o f r e  c o m  a s  a r m a d i l h a s  h u m a -
n a s  m a i s  b á s i c a s :  m e s m o  t e n d o  u m a
m i s s ã o  g r a n d i o s a ,  e l e  t e n t a  r e c u s á - l a
v á r i a s  e  v á r i a s  v e z e s ,  e n t r e g a n d o - s e
a o  v í c i o  d o  á l c o o l  p a r a  e s q u e c e r  s u a
c o n d i ç ã o  s o b r e n a t u r a l .

" . . .  q u a n d o  h á  s i n a l  d e  p e r i g o  à  m ã e
n a t u r e z a ,  o s  s e u s  s e r v i ç o s  s ã o  r e q u i -
s i t a d o s  e  o s  e s p í r i t o s  d a  T e r r a  u s a m  o
s e u  c o r p o  p a r a  t r a n s f o r m á - l o  e m
c r i a t u r a s  m í t i c a s  q u e  f a z e m  d e  t u d o
p a r a  d e f e n d e r  a  f a u n a  e  a  f l o r a  d a
A m a z ô n i a . "

 O  f a t o  d e  u m  x a m ã  e m p r e s t a r  s e u
c o r p o  p a r a  a s  e n t i d a d e s  é  a l g o  q u e
r e a l m e n t e  o c o r r e  n o  x a m a n i s m o ,  n ã o
s ó  n o  B r a s i l ,  m a s  e m  t o d o  o  m u n d o .
O  x a m ã  p a r t i c i p a  d e  u m  t r e i n a m e n t o
e x a u s t i v o  q u e  d u r a  a n o s  e  é  c a p a z  d e
c o n s u m i - l o  p o r  c o m p l e t o ,  s e  n ã o  f o r
b e m  e x e c u t a d o .  A o  f i n a l  d e s s e  p r o -
c e s s o ,  e l e  p r e c i s a  " m o r r e r "  c o m o
h u m a n o  p a r a  r e n a s c e r  c o m o  x a m ã .
E s s a s  p e s s o a s  s ã o  d o t a d a s  d e  h a b i l i -
d a d e s  n a t a s ,  q u e  l h e s  c o n f e r e m  u m a
m i s s ã o  d e  v i d a  e  d o n s  e x c l u s i v o s  p a r a
e s s a  f u n ç ã o .  N o r m a l m e n t e ,  e l a s  c o s -
t u m a m  q u e r e r  r e c u s a r  e s s e  c h a m a d o
p o r  e n v o l v e r  p r o v a s  m u i t o  d i f í c e i s ,
m a s  t ã o  g r a n d e  q u a n t o  a  v o n t a d e  d e
r e c u s á - l o ,  é  a  h o n r a  d e  s e r  o  x a m ã  d e
s u a  a l d e i a .  A l é m  d i s s o ,  n o r m a l m e n t e
e s s a  " e s c o l h a "  n ã o  e x i s t e ,  p o i s ,  m a i s
c e d o  o u  m a i s  t a r d e ,  o s  e s p í r i t o s  o s
c h a m a m .

R E S E N H A :  X A M Ã  -  V O L U M E  0  A O  5

POR LARISSA DIAS
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  O  v o l u m e  0 ,  o u  s e j a ,  a  p r i m e i r a  H Q
d a  c o l e t â n e a ,  f o i  l a n ç a d o  e m  2 0 1 5  e
t r a z  a  h i s t ó r i a  d o  s u r g i m e n t o  d o
X a m ã .  E m  2 0 1 6  f o i  l a n ç a d o  o  v o l u m e
1 ,  q u e  a p r e s e n t a  m i t o s  c o m o  o s  d a
I a r a ,  d o  B o i t a t á  e  d o  L o b i s o m e m .

" E s t a  e d i ç ã o  d á  i n í c i o  a  u m a  s a g a  n a
b u s c a  p e l o  c o n h e c i m e n t o  s o b r e  o
p a s s a d o  m i s t e r i o s o  ' d a q u e l e  q u e  c a -
m i n h a  e n t r e  o s  d o i s  m u n d o s '  e  d a  s u a
p r ó p r i a  j o r n a d a  i n t r o s p e c t i v a . "

 O  v o l u m e  2 ,  l a n ç a d o  e m  2 0 1 8 ,
a b o r d a  d e  f o r m a  m u i t o  i n t e r e s s a n t e
o  m i t o  d o  S a c i - P e r e r ê  e ,  i n c l u s i v e ,
j u s t i f i c a  o  m o t i v o  d e  e l e  t e r  a p e n a s
u m a  p e r n a .  N ã o  s e i  s e  h o u v e  u m a
p e s q u i s a  e s p e c í f i c a  p a r a  a  e s c r i t a
d e s t e  r o t e i r o ,  m a s  é  f a t o  q u e  e s s a
i n t e r p r e t a ç ã o  a p r e s e n t a  u m  c o n h e c i -
m e n t o  p o p u l a r  m u i t o  i n t e r e s s a n t e
s o b r e  o  p e r s o n a g e m ,  s e g u n d o  o  q u a l
e l e  i n i c i a l m e n t e  n ã o  p o s s u í a  a p e n a s
u m a  p e r n a  e  a d q u i r i u  o  c l á s s i c o  g o r r o
v e r m e l h o  p o s t e r i o r m e n t e .

" E s t a  e d i ç ã o  d á  s e g u i m e n t o  à  j o r n a d a
d e  a u t o c o n h e c i m e n t o  d o  i n d í g e n a  d e s -
m e m o r i a d o .  O  h e r ó i  s e r á  t e s t a d o  a o
e x t r e m o ,  e n f r e n t a n d o  u m a  c r i a t u r a
q u e  p o s s u i  f o r t e  l i g a ç ã o  c o m  a s  i n c ó -
g n i t a s  d a  s u a  v i d a  a n t e r i o r  à  d e  g u a r -
d i ã o  d a  N a t u r e z a .  É  p r e c i s o  d e r r o t á - l o ,
m e s m o  s a b e n d o  q u e  i s s o  p o d e r á  a c a r -
X

r e t a r  n a  p e r d a  d e s s a s  v a l i o s a s  i n f o r -
m a ç õ e s . "

  O  v o l u m e  3 ,  l a n ç a d o  e m  2 0 2 0 ,
a p r e s e n t a  h i s t ó r i a s  c o m o  a s  d o
C o r p o - S e c o  e  o u t r a s ,  p o r é m  o  t e m a
p r i n c i p a l  a p r e s e n t a  u m a  r e f l e x ã o  i n -
t e r e s s a n t e :  c o m o  a  m í d i a  p o d e  i n -
f l u e n c i a r  a  o p i n i ã o  p ú b l i c a  a  p o n t o  d e
d e f i n i r  s e  o  X a m ã  é  u m  h e r ó i  o u  u m
i n i m i g o ?

" X a m ã  s e  v ê  d i a n t e  d e  d o i s  e x t r e m o s ,
o r a  é  v e n e r a d o  c o m o  h e r ó i ,  m a s  e m
o u t r o  m o m e n t o  é  c o n s i d e r a d o  i n i m i g o
p ú b l i c o  p o r  c a u s a  d e  m a n i p u l a ç õ e s
a r t i c u l a d a s  p o r  s e u  m a i o r  i n i m i g o ,  o
S a c i . "
   
   O  v o l u m e  4 ,  l a n ç a d o  e m  2 0 2 2 ,  t r a z
a  b a t a l h a  d o  b e m  c o n t r a  o  m a l .
D e s a c r e d i t a d o ,  o  X a m ã  é  b a n i d o  p o r
s e u  p r ó p r i o  p o v o ,  q u e  l h e  r e t i r a  o s
p o d e r e s ,  d e i x a n d o - o  i n d e f e s o  n a  l u t a
c o n t r a  o  m a l .  P o r é m ,  u m a  j o r n a l i s t a
r e b e l d e  t o r n a - s e  s u a  a m i g a  f i e l  a p ó s
s e r  p r o t e g i d a  p o r  e l e  e  b u s c a  a j u d á - l o
a  t o d o  c u s t o ,  c o m  o s  " p o d e r e s "  q u e
p o s s u i ,  m e s m o  e n q u a n t o  o  m a i o r
i n i m i g o  d o  n o s s o  h e r ó i  l i b e r t a  u m
t e r r í v e l  m a l  n o  m u n d o .

" . . .  o  p r o t a g o n i s t a  e s t á  d e s p r o v i d o  d e
p o d e r e s  e  s e n d o  s u b j u g a d o ,  a p ó s  t e r
s i d o  e n v o l t o  n u m a  t e i a  d e  i n t r i g a s
X X X X
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a r t i c u l a d a s  p o r  s e u  m a i o r  i n i m i g o ,  o
S a c i .  X a m ã  é  l e v a d o  a o  t r i b u n a l  d o s
h o m e n s  p a r a  r e s p o n d e r  p o r  a t o s  c o m e -
t i d o s  d e  f o r m a  i n c o n s c i e n t e  q u a n d o
e m b e b i d o  p o r  m a g i a ,  a o  m e s m o  t e m p o
q u e  a c o n t e c i m e n t o s  p a r a l e l o s  p o d e r ã o
d e t e r m i n a r  n ã o  s o m e n t e  o  s e u  d e s t i n o ,
m a s  t a m b é m  o  d e  t o d a  a  h u m a n i d a d e . "

  O  v o l u m e  5 ,  l a n ç a d o  e m  2 0 2 4 ,  f a l a
s o b r e  o  B o i t a t á ,  o s  e s p í r i t o s  b e n é -
f i c o s  e  s u a  l u t a  c o n t r a  o  m a l  n o
m u n d o .  O  p r o t a g o n i s t a  c o m e ç a  a  s e
r e c o r d a r  d e  s u a  c o n d i ç ã o  e  d o
m o t i v o  d e  t e r  s e  t o r n a d o  " O  X a m ã " .

" . . .  p o r é m  d e s t a  v e z  t o d o  o  s e u  p a s -
s a d o  c o m e ç a  a  s e r  r e v e l a d o  a t r a v é s  d a
s u a  i n t r o s p e c ç ã o . "

  E s t e  q u a d r i n h o  t a m b é m  t r a z  u m a
f o r t e  m e n s a g e m  s o b r e  a  n e c e s s i d a d e
d e  d e s e n v o l v e r m o s  u m a  c o n s c i ê n c i a
a m b i e n t a l  m a i s  e l a b o r a d a ,  a  p o n t o
d e  r e f l e t i r m o s  s o b r e  o s  i m p a c t o s  q u e
a s  a t i v i d a d e s  i l e g a i s  n a  A m a z ô n i a
t ê m  c a u s a d o  à  d e s t r u i ç ã o  d o  n o s s o
b i o m a .  A l é m  d i s s o ,  a b o r d a  u m  p o n t o
d e  v i s t a  p r á t i c o  e  i n t e r e s s a n t e  s o b r e
a  p r e s e r v a ç ã o  d o  m e i o  a m b i e n t e ,
d i a l o g a n d o  p r i n c i p a l m e n t e  c o m  a s
f u t u r a s  g e r a ç õ e s .

   

  D e  m o d o  g e r a l ,  e s t a  é  u m a  H Q  q u e
n ã o  p r e t e n d e  e s g o t a r  t o d o s  o s  s i g n i -
f i c a d o s  m í t i c o s  d o  f o l c l o r e  n a c i o n a l ,
m a s  s i m  p o p u l a r i z a r  e s s e s  c o n c e i t o s
p o r  m e i o  d e  u m  h e r ó i  g e n u i n a m e n t e
b r a s i l e i r o ,  c o m  s e m e l h a n ç a s  t ã o  g r a n -
d e s  c o m  q u a l q u e r  u m  d e  n ó s  e m  s u a s
q u a l i d a d e s  e  d e f e i t o s .  E l a  c e l e b r a  a
p l u r a l i d a d e  e  a  d i v e r s i d a d e  p r e s e n t e s
n o  B r a s i l  e  n o s  c o n v i d a  a  c a m i n h a r  p o r
u m a  t r i l h a  d e  m i s t é r i o s ,  n a  q u a l  c a d a
u m  d e  n ó s  p o d e  s e  i d e n t i f i c a r ,  m a i s
c e d o  o u  m a i s  t a r d e ,  c o m  o  X a m ã .

  V i v a  o  q u a d r i n h o  n a c i o n a l  e  a u t o r e s
c o m o  T o n ,  q u e  s ã o  c a p a z e s  d e ,
m e s m o  d i a n t e  d e  t a n t a s  d i f i c u l d a d e s
i m p o s t a s  p e l o  m e r c a d o  b r a s i l e i r o  d e
q u a d r i n h o s ,  d i v u l g a r  e  v a l o r i z a r  a
c u l t u r a  n a c i o n a l  p o r  m e i o  d e  s u a  a r t e !
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ÁRTEMIS - Sinopse

Selena é convocada para uma nova caçada.

Um artefato foi roubado de Elvilmariand, o lendário Reino dos
Elfos, desencadeando uma ameaça que pode mergulhar o
mundo no caos. Em todas as Nações Místicas, uma verdade
ecoa: Se algo precisa ser encontrado - seja uma pessoa, uma
criatura ou um objeto - ninguém supera uma Caçadora da Lua.
E entre todas elas, Selena é a mais implacável. A jornada de
Selena para encontrar o Espherllim a levará a lugares que ela
nunca imaginou e a confrontar segredos que estavam ocultos
até mesmo para ela. Enquanto a caçada se desenrola, a líder
reservada e disciplinada começa a questionar não apenas seu
passado, mas também sua identidade. O que significa ser uma
Caçadora da Lua? E o que significa ser Selena além do título
que ela carrega?

Disponível em formato digital na amazon e em formato
físico pelo perfil do instagram Unibrs.

AGO_2026



787878

ACADEMIA DE 
QUÍRON

AGO_2026



797979

ACADEMIA DE 
QUÍRON

GERD - Sinopse

A mitologia nórdica é vasta, com mitos antigos que trazem em
seus cernes valiosas lições.

Neste conto temos uma releitura do mito de Gerd e Frey. Ela,
uma giganta inteligente, poderosa e respeitada, ele, um deus
explorador, da fertilidade e da paz, mas também um guerreiro
valoroso. Gigantes e deuses, duas raças eternamente inimigas,
destinadas a se enfrentarem na batalha final, o Ragnarok, um
confronto tão catastrófico que irá decidir o destino dos nove
mundos.

Nessa nova versão do mito, sob o olhar de Lucas Vitoriano, a
história carregara ares mais dramáticos e reflexões acerca do
destino, inevitável até mesmo para seres tão grandiosos quanto
deuses e gigantes. Aqui teremos uma narrativa mais
aprofundada do que no mito, contando inclusive com persona-
gens originais.

Disponível para compra na Amazon:
https://acesse.one/xbhhpqi
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HQ Rosa do Tabuleiro

Piero Bagnariol (roteiro e arte final), Yuri Alves deseno -
cenários), Diana Castilho pesquisa) Francesco K. B. (ilustraões)
e Maya Kotsubo Bagnariol diaramação)

Na Minas Gerais do século XVIII, onde o ouro escorre pelas
veias da terra e a liberdade é um sonho distante, Rosa — uma
jovem escravizada — carregava nas mãos mais que um
tabuleiro de quitandas: carregava a chave de sua alforria. Rosa
o Tabuleiro é um retrato visceral da resistência negra e feminina
em um Brasil colonial marcado pela crueldade patriarcal da
escravidão.Rosa enfrenta a proibição do comércio ambulante,
decretada para controlar o fluxo de ouro e sufocar a autonomia
das “negras de tabuleiro”. Essas mulheres, muitas ex-escravas
como sua patroa Sinhá, desafiavam as leis ao vender
alimentos, tecer redes de solidariedade e, às vezes, esconder
riquezas. A jornada de Rosa se entrelaça com mitos africanos
— como o Saci, reinterpretado aqui como Nzondo, entidade de
um olho só — e a sabedoria e tradição dos anciãos.
A narrativa se desdobra em três finais possíveis, todos com
uma pitada generosa de humor.
Esta história em quadrinhos inspirada em pesquisas históricas,
combina suspense e realismo mágico para explorar dilemas
éticos e o papel extremamente relevante das mulheres negras
da época, em busca de sua liberdade, mulheres que dominaram
o comércio, e praticaram suas tradições trazidas da África
manifestadas na música, na religião e nas festas.
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Livro Deusas da Terra

Larissa Dias - Mitóloga, Socióloga, Psicoterapeuta e Orientadora
Vocacional

  Na antiguidade, a Terra era reverenciada como uma Grande
Mãe. Fonte de vida, fertilidade, abundância e renovação, ela se
manifestava através de poderosas deusas que governavam os
ciclos da natureza, o nascimento, a morte e o mistério da
transformação.
  Em Deusas da Terra, o leitor é convidado a percorrer uma
fascinante jornada pela mitologia comparada, explorando as
origens do arquétipo da Deusa, seus registros arqueológicos,
seus símbolos ancestrais e sua presença na imaginação
humana ao longo dos milênios.
   Das antigas tradições da Mesopotâmia, Egito, Grécia, Índia e
China às culturas eslavas, celtas, nórdicas, japonesas,
africanas, pré-colombianas, norte-americanas e indígenas
brasileiras, esta obra revela as múltiplas faces do sagrado
feminino ligado à Terra, à criação, à fertilidade e à sabedoria
ancestral.
  Mais do que um estudo mitológico, esta obra é um convite
para redescobrir a profunda conexão entre humanidade e
natureza, explorando mitos, símbolos, árvores da vida, animais
sagrados e histórias que atravessaram milênios. Uma viagem
cultural, espiritual e ecológica ao encontro das divindades que,
desde o início dos tempos, inspiram respeito, medo, encanta-
mento e reverência pela vida.

https://amarath.com.br/loja/

https://amarath.com.br/loja/
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Livro koe´ti: a criança divina

Marcos Ferreira-Santos - Negríndio, jardineiro, artesão, folklorista
e professor aposentado de mitologia (USP).
  
 Koe’ti Mitopoéticas é uma travessia poética pelas cordilheiras do
imaginário humano, onde mitos ancestrais, paisagens amazônicas e
andinas, deuses, deusas, rios, montanhas e estrelas se entrelaçam
em uma única tessitura de palavras.
 Habitando o território fértil entre a poesia e o mito, Marcos
Miyashiro Ferreira-Santos constrói um canto plural que atravessa
línguas, culturas e cosmologias. Em seus versos convivem o
português, o espanhol, o quechua e ecos de outras tradições,
compondo uma geografia sagrada na qual Pachamama, Ñandecy,
Mama Killa, Ísis, Ishtar e tantas outras presenças arquetípicas
dialogam com as inquietações do mundo contemporâneo.
 Entre auroras e crepúsculos — o tempo de koe’ti, a criança divina
da cosmovisão guarani — os poemas percorrem temas como amor,
exílio, memória, ancestralidade, espiritualidade, perda, esperança e
pertencimento. Cada texto torna-se uma ponte entre o visível e o
invisível, entre a experiência íntima e a dimensão coletiva da
existência.https://amarath.com.br/loja/
 Mais do que um livro de poemas, Koe’ti Mitopoéticas é uma jornada
iniciática pela força criadora da linguagem, um convite para
redescobrir a presença do sagrado na natureza, nos afetos e nos
mitos que continuam a habitar a alma humana. Uma obra que
celebra a diversidade dos povos, a riqueza das culturas latino-
americanas e o poder da poesia de religar o ser humano ao
cosmos.

https://amarath.com.br/loja/

https://amarath.com.br/loja/
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O que são velas de cristal de poder? são ferramentas
xamânicas que atuam como portais que aumentam a sincronia
da sua essência ou energia missionária, aumentando seu dom,
intuição, amor, cura, paz de espírito e necessidades
particulares....

Cada Xamã atua com ferramentas diferenciadas de acordo com
sua missão, aqui disponibilizo essa facilidade para aqueles que
querem acessar os portais de Atlântida de forma facilitada, pois
o xamã é único o que abre os portais e mostra o caminho !Não
é uma vela comum, pois existem iniciações xamânicas para
ativar os portais na vela, ou seja nenhuma cópia de vela cristal
terá o mesmo efeito sem iniciações necessárias!

Cada vela contém ervas maceradas e cristais sortidos.
Vou colocar exemplo de velas que podem ser encomendadas
para meditação ou ritualísticas simples, podendo ser pedido
outras energias de acordo com sua necessidade:

-Vela Hécate
-Sagrado feminino
-Vela Deuses Nórdicos Sagrado Masculino
-Vela Sereias
-Vela Xamânica

PEDRAS MÁGICAS - By Nara
Velas Cristal de Poder -  Encomendas via Instagram

Instagram: @narinha_raposa

https://www.instagram.com/narinha_raposa/#
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Larissa Dias é uma paulistana apaixonada por mitologia. Psicoterapeuta e Orientadora
Profissional, atua com a mitologia em todos os seus processos.
É Socióloga, com formação nas áreas de Mitologia Criativa, Contos de Fadas e Psicologia
Analítica, Psicoterapia Junguiana e Recursos Humanos. Atuando por mais de 15 anos no
mundo corporativo, descobriu nos atendimentos de psicoterapia e orientação profissional
essa nova e incrível vocação. Criadora do método “Jornada Vocacional”, um jogo que atua
com a jornada do herói, mitos, e contos para a descoberta da vocação. Também é associada
à ABOP (Associação Brasileira de Orientação Profissional) e certificada pela Escola
Eneagrama de Khristian Paterhan. Já atuou como professora de Mitologia na Pós-Graduação
de Mitologia Criativa e Mitodrama, da UNIP - SP. Roteirista de Histórias em Quadrinhos e
Autora dos Livros: "O Sopro de Vênus - Contos Eróticos-Mitológicos" , "A Música do Universo
- Uma Jornada Mítica, Musical e Psicológica",”O Guardião da Pedra da Memória” e “Deusas da
Terra” e das Histórias em Quadrinhos “Deusas da Terra” e “Xamãs: Guerrreiros da Terra”, e do
Oráculo “Xamãs”, além de já ter participado de outras publicações de mitologia e também de
HQs.

SITES: www.larissadiaspsi.com.br / www.amarath.com.br
E-MAIL: larissa@larissadiaspsi.com.br
INSTAGRAM: @larissadias.mitologia

PANTEÃO DE
COLABORADORES

Revisora de textos - Conteudista - Professora de Português e Inglês – Licenciada em Letras
português-inglês; Especialista em Metodologias do Ensino de Português para Estrangeiros;
Concluindo o último semestre de Pedagogia em julho de 2021. Lecionou para turmas do
ensino médio de escola estadual em São Paulo; Foi professora voluntária de português para
estrangeiros na Missão Paz e membro da equipe que elaborou o conteúdo da apostila virtual
no ano de 2020, além dos trabalhos com revisão de livros, artigos e textos acadêmicos.
Atuou  como conteudista e trabalha para editoras educacionais, desenvolvendo apostilas de
ensino da língua portuguesa.
Ainda na infância teve contato com a antiga Coleção Mitologia, publicada pela Editora Abril
na década de 1970, cujas histórias despertaram o amor pela leitura. Já adolescente,
conheceu os mistérios do Tarot. Além disso, como dançarina encontrou nas danças árabes e
ciganas grande amor e motivação para conhecer outras línguas, culturas e religiões,
rompendo barreiras de preconceitos e ajudando outros a despertar para as línguas, e, por
meio delas, recuperar a liberdade, a dignidade e a autonomia.

INSTAGRAM: @fabia.luca
E-MAIL: facaroli@yahoo.com.br
LINKEDIN: https://www.linkedin.com/in/fábia-carolina-lucas-3183011a2

LARISSA DIAS

EDITORA, IDEALIZADORA E COLABORADORA DE ARTIGOS

FÁBIA LUCAS

REVISORA DE TEXTO  
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H e n r i q u e  P e d r o  é  e s t u d a n t e  d e  d e s i g n ,  i l u s t r a d o r  e  q u a d r i n i s t a .
A u t o r  d a  p u b l i c a ç ã o  “ A  Ú l t i m a  C a ç a d a ”  u m a  H Q  q u e  e x p l o r a
e l e m e n t o s  d a  m i t o - l o g i a  b r a s i l e i r a ,  c o m  e l e m e n t o s  d e
s u s p e n s e ,  a ç ã o  e  t e r r o r  e  d e  “ O  S e g r e d o  n a  G a r r a f a ” ,  u m a
p u b l i c a ç ã o  d e  H Q  r e a l i z a d a  p o r  m e i o  d o  e d i t a l  d a  L e i  A l d i r
B l a n c ,  n o  a n o  d e  2 0 2 5 .  A p a i x o n a d o  p e l a  a r t e ,  d e s e n h o  e  p o r
c o n t a r  d e  h i s t ó r i a s ,  H e n r i q u e  e x - p l o r a  c o m  s e u s  t r a ç o s  ú n i c o s
e  c o r e s  i n t e n s a s  a s  n u n a c e s  d a  m i t o l o g i a  n a c i o n a l  e m  s u a  a r t e
o r i g i n a l  e  e n v o l - v e n t e .

INSTAGRAM: @HENRIQUELOPESPEDRO
EMAIL: HP.PEDRO75@GMAIL.COM
TEL: (11) 98711-5244

HENRIQUE PEDRO

COLABORADOR ARTÍSTICO

Juliana Simões é Bruxa e Suma-Sacerdotisa da Tradição Antiga Magia, além de
fundadora da Na Casa da Bruxa, em Porto Ferreira (SP). Praticante da magia
desde a infância, desenvolveu uma profunda conexão com a natureza, os cristais
e as tradições ancestrais brasileiras. Atua com leituras de oráculos, Bruxaterapia,
cursos e vivências voltados ao autoconhecimento e ao desenvolvimento
espiritual. Seu trabalho busca desmistificar a bruxaria, promovendo
conhecimento, liberdade e reconexão com os ciclos naturais. Recebe alunos e
consulentes em atendimentos presenciais e on-line, conduzidos em um espaço
temático dedicado à prática da Antiga Magia.

INSTAGRAM: @ANTIGAMAGIA_BRUXARIA_BRASIL

JULIANA SIMÕES

COLABORADORA DE ARTIGOS

mailto:hp.pedro75@gmaill.com
https://www.instagram.com/antigamagia_bruxaria_brasil/
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ALEXANDRE PASTRO ALVES

COLABORADOR LITERÁRIO 

Alexandre Pastro Alves é mestre em Kung Fu estilo Fei Hok Phai (Garça Voadora) e
criador do Instituto Long Fei de Artes Marciais, localizado em São Bernardo do
Campo – SP, está inserido na filosofia marcial desde 1984, tendo a honra de ser
discípulo direto do saudoso grão-mestre Chiu Ping Lok (mestre Lope), pioneiro no
ensino de Kung Fu, Tai Chi Chuan e da cultura tradicional chinesa no Brasil.

SITE: https://institutolongfei.com.br/
 

ILSON WILMAR RODRIGUES FILHO

COLABORADOR DE ARTIGOS

Possui graduação em Engenharia Civil (1978), mestrado em Engenharia de
Produção (1990) e doutorado em Engenharia de Produção (2000), todos pela
UFSC. Atualmente é professor da Universidade Federal de Santa Catarina de
Lógica e Recuperação de Informação. É pesquisador de Processamento de
Linguagem Natural, Cultura Popular e Mitologia. É autor dos livros: Dicionário de
Regionalismo da Ilha de Santa Catarina (e arredores) e Dicionário Folclórico da Ilha
de Santa Catarina (e arredores).

E- MAIL: ILSON.WILMAR@UFSC.BR

Terapeuta e Psicanalista Clínica, atua com Astrologia Psicológica, além de ser
Escritora. 
Autora dos livros "O Curso de Tarô: a Jornada do Louco"; "Aos Mestres das Runas";
“O Tarot e a Cabala” e  o romance “ A Maldição da Deusa”.

SITE: https://www.astrosepsique.com.br/
INSTAGRAM: https://www.instagram.com/andreia_capraro 

ANDRÉIA CAPRARO

COLABORADORA DE ARTIGOS
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LUCAS VITORIANO LOPES CERQUEIRA

COLABORADOR LITERÁRIO

Lucas Vitoriano nasceu em 1989, em Fortaleza-CE. Amante de mitologia, livros e
jogos, escreve principalmente romances de fantasia e contos de terror, mas sua
paixão é a fantasia, em especial fantasia medieval. Após escrever contos que
foram publicados em antologias realizadas por diversas editoras, decidiu focar-se
em romances. Sua principal obra é Floresta das fadas. Também já trabalhou em
parceria com outros projetos nacionais como o jogo, atualmente em
desenvolvimento, "Grimal Arena"; o universo compartilhado de super-herois
nacionais BRS (ao qual contribuiu com o livro "Ártemis - a caçadora da lua" e
também publicou resenhas para a revista digital "Mitologia Aberta".

IINSTAGRAM @l.vitoriano

Nascida em Guarulhos, criada na Zona Leste de São Paulo. Filha de mãe
caipira e pai nordestino. Teve sua infância repleta de Folclore, contos e
lendas urbanas. Nascida na década de 80. Apesar de muitas dificuldades,
os anos 80 e 90 foram fantásticos.
Formada em Matemática pela Unicastelo, Artes Visuais e Sociologia pela
Unimes. Especialista em Educação Matemática pela Uninove. Tecnologa
Logística pela Fatec ZL. Especialista em Logística Supply Chain pela
Uninter. Leciona na Rede Estadual e Municipal de Ensino.

Contato: e-mail: mandulogistica@gmail.com

LUCIANA MANDU DE LIMA

COLABORADORA CINEMATOGRÁFICA
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Designer gráfico, editor e quadrinista indepen-dente, nascido na cidade de São
Gonçalo - RJ. Desde criança já criava suas próprias histórias, mas foi em 2015 que
lançou no mercado a primeira revista impressa através de um selo próprio, e de lá
para cá, não parou mais de produzir. Diversifi-cando gêneros desde o infantil, su-
per-heróis, aventura, suspense e terror, o artista se especializou em contos sobre o
folclore brasileiro e lendas urbanas e em 2017 foi premiado pela ABRAHQ
(Academia Brasileira de Histórias em Quadri-nhos) como melhor roteirista pela
série Causos. O Estúdio Ton, bem como o coletivo QG, surgiram por iniciativa do
autor papa goiaba, respectivamente, para representar os seus quadrinhos e para
fomentar as HQ´s produzidas por artistas da sua cidade natal, mesmo local onde
nasceu, cresceu e ainda reside.

INSTAGRAM:@eberton_ton
SITE: https://www.estudioton.com.br/

EBERTON FERREIRA 

COLABORADOR ARTÍSTICO

EDIÇÕES AMARATH

EDITORA RESPONSÁVEL PELA REVISTA MITOLOGIA ABERTA

Amarath é a editora criada por Larissa Dias, com a missão de levar o conhecimento
antigo através de autores cujas publicações atinjam um público interessado nos
mistérios da mitologia, da magia, da simbologia, da fantasia e do folclore, de modo
a transmitir esse conhecimento para o maior número de pessoas possível, visando a
evolução da humanidade.
Seu lema é: Mitologia, Magia e Simbologia não são fantasias, pois acreditar faz parte
do caminho de evolução de qualquer ser humano.

Site: www.amarath.com.br

https://www.instagram.com/eberton_ton/
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A Hell Yeah Music Company surgiu em 2020 a partir do sonho de dois amigos, Luis
Fernando Ribeiro e Leandro Abrantes, que se conheceram há 15 anos por meio do
Heavy Metal e tomaram-no como trilha sonora de suas vidas e matéria prima de
sua arte. Respeito, valorização, criatividade e amor pelo que fazemos são nossos
pilares. 
A #HYMC nasceu para quebrar padrões, ignorar estereótipos e dar suporte às
bandas brasileiras que compartilham do mesmo sonho que nós. Baseada em
Florianópolis, SC, a Hell Yeah atende bandas de todo o Brasil e de Portugal. Hell
Yeah Music Company, música como experiência.

Instagram: @hellyeahmusiccompany 
// Linkedin: https://linktr.ee/hellyeahmusiccompany //(48) 99815-6284

LUIS F. RIBEIRO (HELL YEAH)

COLABORADOR MUSICAL

Luiz Junior é formado em Design de Produtos pela Universidade Mackenzie e em
Geografia pela Universidade de São Paulo/USP, com extensão em Arqueologia
pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - PUC/SP, além de Pós
Graduado em Mitologia Criativa, Contos de Fadas e Psicologia Analítica pela
UNIP/SP e em Gestão Estratégica de Marketing pela FAMART/MG. Atualmente faz
MBA em Gestão de Projetos e Metodologia Ágeis pela Exame Academy e estuda
Liderança na Fundação Dom Cabral. É estudante de astrologia desde 2010 e
astrólogo desde 2012, tendo atendido mais de três centenas de pessoas. Ministra
cursos de astrologia on-line. É especialista em previsões e interpretações, e fez sua
formação na Escola Gaia de Astrologia, em São Paulo. Faz pesquisas periódicas nos
campos de Astrologia e Vibrações e das Qualidades Primordiais da Astrologia.
Elabora o horóscopo diário para o Jornal Cotia Agora e para empresas em São
Paulo e no Brasil. É escritor, com livros lançados na Europa e no Brasil – são dele os
livros "O Templo da Magia", "O Livro de Luaror" e "O Pergaminho de Lemanto",
entre outros. Pesquisa e escreve sobre Mitos e Lendas brasileiras, tendo lançado o
livro "Corpo Seco e Outras Histórias", disponível na Amazon. 

www.oraculosemisterios.com.br // www.escritorluizjunior.com.br // (11) 98721-9413

LUIZ JÚNIOR

COLABORADOR LITERÁRIO E ESCRITOR DE ARTIGOS 
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JÉSSICA DIAS - ALPHA CENTAURI

MÍDIAS SOCIAIS 

Sócia da Alpha Centauri BI, Tecnologia e Desenvolvimento, acredita que todo
projeto pode (e deve!) ser aprimorado — por isso, tem como lema a melhoria
contínua, aliando criatividade, inovação e propósito em tudo o que faz. Paulista, é
formada em Biologia e Gestão Ambiental, com ênfase em Licenciamento Ambiental
e Sensoriamento Remoto, além de ser licenciada em Biologia e possuir pós-
graduação em Segurança da Informação — porque entender o mundo natural e o
digital faz parte do seu DNA multidisciplinar. Apaixonada por Ciências Mortuárias,
Natureza, Cristais, Artes e Música, também coloca um toque artístico em cada
detalhe, contribuindo com a edição e criação de artes para mídias sociais da
empresa.

E-mail: jessica@alphacentauritecnologia.com.br
Site: https://www.alphacentauritecnologia.com.br/

ÉRICA DIAS

TRADUTORA, REVISORA DE MÍDIAS SOCIAIS E ADMINISTRADORA DO CANAL

DA REVISTA MITOLOGIA ABERTA NO YOUTUBE 

Formada em Secretariado Executivo Bilíngue, Érica atua com finanças e recursos
humanos há mais de 10 anos, possui certificação de RH Business Partner pela FGV e
Pós Graduação de Finanças pela Unisa.  
Tradutora e revisora dos textos bilíngues e das mídias sociais.

E-mail: dias.erica14@gmail.com
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   Q u e r i d o  L e i t o r  M i t o l ó g i c o ,

  C h e g a m o s  a o  f i m  d a  2 9 ª  e d i ç ã o  d a  n o s s a  M i t o l o g i a  A b e r t a ,  e  m a i s  u m a  v e z
f o m o s  a g r a c i a d o s  c o m  n o v o s  c o l a b o r a d o r e s  e  t a m b é m  c o m  o s  a n t i g o s  e  f i é i s ,  o
q u e  s ó  m o s t r a  c o m o  a  m i t o l o g i a  é  c a p a z  d e  c r i a r  u m a  c o r r e n t e  d o  b e m ,  q u e  j á
s e  e s t e n d e  p o r  2 9  e d i ç õ e s !

   N e s t a  e d i ç ã o ,  g o s t a r i a  d e  a g r a d e c e r  a o  a r t i s t a  d e  c a p a ,  H e n r i q u e ,  q u e  a c e i t o u
c r i a r  u m a  a r t e  p a r a  a  n o s s a  r e v i s t a ,  m e s m o  t e n d o  s i d o  c o n v i d a d o  e m  c i m a  d a
h o r a !  E  q u a l  n ã o  f o i  a  n o s s a  s u r p r e s a  q u a n d o  e l e  d e c i d i u  t r a z e r  u m  p e r s o -
n a g e m  d o  B r a s i l ,  q u e  t a n t o  n o s  f a z  f a l t a :  M a t i n t a - P e r e i r a !

 G o s t a r i a  d e  a g r a d e c e r  à  q u e r i d a  J u l i a n a ,  q u e  n o s  t r o u x e  s e u  a m o r  e  s e u
c o n h e c i m e n t o  s o b r e  o s  E n c a n t a d o s ,  e m  e s p e c i a l ,  a  M a t i n t a - P e r e i r a .  A g r a d e ç o
a o  I l s o n  p o r  p r o c u r a r  a  r e v i s t a  p a r a  t r a t a r  d o  t e m a  d o s  a n t i g o s  a s t r o n a u t a s  e  a
m i t o l o g i a .  A g r a d e ç o  a o  m e s t r e  A l e x a n d r e  p o r  t e r  m e  r e c e b i d o  t ã o  b e m  e m  s e u
i n s t i t u t o  e  t e r  e s c r i t o  p a r a  a  M i t o l o g i a  A b e r t a  s o b r e  o  s i m b o l i s m o  d o  d r a g ã o  e
d o  l e ã o  c h i n ê s .  A g r a d e ç o  à  A n d r é i a  p o r  d i v i d i r  s u a s  d e s c o b e r t a s  m í t i c a s  c o n o s -
c o  h á  t a n t o  t e m p o  e ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  p o r  t r a z e r  d u a s  d e u s a s  t ã o  e s p e c i a i s !  

  A g r a d e ç o  a o  L u i s ,  d a  H e l l  Y e a h ,  p e l a  m a r a v i l h o s a  p a r c e r i a  d e  s e m p r e  e  p o r
e s c r e v e r  t ã o  b e m  p a r a  a s  p á g i n a s  d a  n o s s a  r e v i s t a !  A g r a d e ç o  à  q u e r i d a  L u c i a n a ,
q u e  s e m p r e  n o s  p r e s e n t e i a  c o m  s u a s  r e s e n h a s  ú n i c a s  e  a p r e c i a t i v a s !  G r a t i d ã o
s e m p r e !  A g r a d e ç o  a o  q u e r i d o  L u í s  J ú n i o r  p e l a s  h i s t ó r i a s  m á g i c a s  q u e  v e i c u l a
e m  c a d a  e d i ç ã o !  T a m b é m  a g r a d e ç o  a o  q u e r i d o  L u c a s ,  q u e  n o s  e n c a n t o u  c o m
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	APRESENTAÇÃO EDITORIAL
	Na 29ª edição da Revista Mitologia Aberta, vamos, mais uma vez, home-nagear a mitologia por meio dos olhares amorosos e comprometidos de nossos colaboradores.  O artista da capa trouxe uma divindade feminina nacional, conec-tada à ancestralidade brasileira e a um forte senso de dever: Matinta-Pereira. Entre inúmeros personagens possíveis, este jovem artista decidiu nos presentear com um dos grandes mitos nacionais, tão valorizados aqui na revista, mas que, infelizmente, ainda foram pouco abordados.   Temos artigos incríveis para vocês, que conduzirão a jornadas de conhe-cimento entre o mundo mítico e o mundo real, capazes de fazer qual-quer leitor viajar por meio das pala-vras.   Nesta edição, veremos mitos que dialogam com concepções antigas e modernas; uma mitologia que perma- XXXXXX     XXXXX
	nece viva em nosso dia a dia; e estudos de mitologia comparada, que nos ajudam a compreender melhor as semelhanças entre culturas tão diver-sas. Essa variedade de abordagens enriquece o olhar sobre os mitos e nos permite contemplar um mesmo tema sob múltiplas perspectivas.  Acompanhem nossos artigos, sempre recheados de conhecimento! Na Biblioteca de Thoth, temos uma dica maravilhosa sobre a surpreendente mitologia coreana. A Vitrola de Orfeu apresenta, como sempre, bandas magníficas. Nos Arquivos de Loki, uma resenha muito especial espera por sua leitura. A Nona Árvore nos traz mais um galho da mitologia nacional em histórias em quadrinhos. Nas Histórias da Vó Tiana, mais uma narrativa impressionante será com-partilhada. Por fim, na Academia de Quíron, eventos incríveis aguardam por vocês!
	Larissa Dias
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	A NONA ÁRVORE
	ACADEMIA DE  QUÍRON
	PANTEÃO DE  COLABORADORES
	Henrique Pedro é estudante de design, ilustrador e quadrinista. Autor da publicação “A Última Caçada” uma HQ que explora elementos da mito-logia brasileira, com elementos de suspense, ação e terror e de “O Segredo na Garrafa”, uma publicação de HQ realizada por meio do edital da Lei Aldir Blanc, no ano de 2025.
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	PRÓLOGO DOS ARTIGOS
	MATINTA PEREIRA:  A FEITICEIRA DA NOITE
	POR JULIANA SIMÕES E LARISSA DIAS
	Matinta Pereira é uma grande bru-xa e feiticeira, capaz de se transfor-mar em diferentes seres por meio de seu poder de metamorfose. Ora assume a forma de uma coruja rasga-mortalha, com seu grito assustador; ora surge como um grande urubu. Também é capaz de imitar a voz de pessoas familiares, entre outros mis-térios.
	Conforme Cascudo (2002), seus nomes variam de Mati-Taperê a Matim-Taperê. O mesmo autor, citan-do José Veríssimo, indica que seu mito se confundiu, ao longo do tempo, com os do Saci, Curupira e Caapora, sendo este considerado um tapuinho sempre acompanhado de uma horrível velha, que canta, na toada de um passarinho, uma canção antiga. Também era conhecido como um velho feiticeiro tocador de flauta.
	O nome Matinta-Pereira traz o termo
	“mati”: "um ente misterioso, nem ave, nem quadrúpede, nem serpente, mas tendo de todos estes alguma coisa; este ente mora nas ruínas, junto com onças, corujas e cobras [...]". (CASCUDO, 2002, p. 323).
	Sua origem vem da Amazônia e, segundo Cascudo (2002), especifica-mente do Pará, sendo cercada por mistérios, medo e respeito. Sua forma mais conhecida é a de uma mulher muito velha, com vestes desgastadas, carregando consigo a sabedoria dos tempos antigos.
	Segundo Cascudo (2002, p. 322), "inicialmente a Matinta era apenas um anúncio de desgraças ou, para os indígenas, uma breve visita da alma de seus mortos. Passou, posteriormente, a pertencer aos direitos de certos pajés e feiticeiros que se podiam transformar em Matinta e, pela madrugada, retornar à forma anterior [...]".


	Suas aparições noturnas vêm para lembrar aquilo que foi ignorado durante o dia. Ela não surge como uma punição, mas como uma forma de despertar a consciência. Ensina que toda promessa deve ser cum-prida, pois, nos momentos de deses-pero, muitas vezes prometemos aquilo que depois esquecemos de honrar. É nesse momento que o assovio da Matinta se torna pertur-bador.
	Conforme Cascudo (2002), a fuga de mulheres de suas casas para se esconderem na floresta lhes trouxe o apelido de "tapereiras". Elas se aproveitam desse nome para espalhar o medo. Segundo o autor, em alguns locais essas mulheres tinham rapazes de 10 a 14 anos que lhes serviam como serventes. Nas noites sem luar, um deles gritava, nas estradas de ferro, o grito atordoante da Matinta-Pereira e, assim, todos corriam e fechavam suas casas. Uma dessas mulheres vinha e sentava-se à porta da casa dos moradores locais em busca de tabaco, e quando alguém corajoso vinha lhe oferecer, ela ia embora. No dia seguinte, caso Matinta-Pereira não tivesse estado com eles, deveriam fazer uma ofe-renda à caridade em agradecimento.
	O fato de a maior parte dos mitos ter sido registrada do ponto de vista eurocêntrico, ou seja, do ponto de vista de nossos colonizadores, faz com que os espíritos das matas — como Matinta-Pereira — percam suas qualidades mais importantes e cami-nhem apenas sobre os significados assustadores e infantis, sem estarem vinculados ao seu significado mais precioso: o simbólico.
	Ela é uma grande guardiã dos mistérios antigos e uma profunda equilibradora da consciência humana. É a mãe que revela a verdade e a avó que ensina por meio da justiça, lem-brando que toda promessa cria um vínculo e que todo chamado retorna como um eco.
	Estar à mercê desse significado quer dizer honrar valores como lealdade e compromisso, tão necessários a uma sociedade que participa da liquidez de ações imediatas, as quais con-duzem apenas a um caminho no qual nossas raízes são esquecidas. Valori-zar essa mitologia não é importante apenas para os povos do Norte do Brasil, mas para todos aqueles que sentem a necessidade de recuperar partes perdidas de sua ancestralidade nativa.
	Matinta Pereira nos ensina, por meio da consciência, sobre aquilo que prometemos e esquecemos de hon-rar. Ela nos convida ao reconheci-mento de nossas escolhas e ao exer-cício da responsabilidade sobre nos-sos próprios atos. Você, está pronto para aceitar este convite?

	REFERÊNCIAS
	CASCUDO, L. C. Geografia dos Mitos Brasileiros. 3ª edição. São Paulo: Global, 2002.

	QUEM CRIOU A RAÇA HUMANA? UMA ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE MITOLOGIA, RELIGIÃO E A TEORIA DOS ANTIGOS ASTRONAUTAS
	POR ILSON WILMAR RODRIGUES FILHO
	Resumo
	O presente artigo analisa diferentes narrativas sobre a origem da huma-nidade a partir de perspectivas mitológicas, religiosas e especulati-vas associadas à teoria dos antigos astronautas. O estudo examina para-lelos entre os relatos do Gênesis e tradições mesopotâmicas, egípcias, gregas, maias e iorubás, evidenciando elementos recorrentes relacionados à criação do homem por entidades di-vinas. Discute-se, ainda, a hipótese pseudocientífica segundo a qual civi-lizações extraterrestres teriam inter-ferido no desenvolvimento humano por meio de engenharia genética, XXXX
	conforme interpretações contempo-râneas dos mitos sumérios dos Anunnaki. O artigo também proble-matiza os limites entre interpretação literal e leitura crítica dos textos sa-grados, ressaltando a importância de abordagens históricas, arqueológicas e comparativas no estudo das tradi-ções religiosas.

	Palavras-chave:
	Mitologia comparada; Narrativas de criação; Antigos astronautas; Anunnaki; Engenharia genética.



	1. Introdução
	Ao longo da história, diferentes sociedades desenvolveram narrativas destinadas a explicar a criação do mundo, da vida e do próprio ser humano. Essas narrativas, transmi-tidas oralmente durante sécu­los e posteriormente registradas em textos considerados sagrados, desempenha-ram papel funda­mental na organi-zação religiosa e cultural das civili-zações.
	Entre os documentos mais conhe-cidos, encontram-se os relatos bíbli-cos do livro do Gênesis. Entretanto, estudos de mitologia coparada e história das religiões demonstram que muitos elementos presentes em Gênesis 1–11 possuem paralelos em textos mesopotâmicos anteriores. Conforme observa Vaz (2007), os relatos bíblicos compartilham temas, estruturas narrativas e referências geográficas com antigas tradições da Mesopotâmia, incluindo menções aos rios Tigre e Eufrates, às cidades de Uruk, Akad e Babilônia, além de nar-rativas de dilúvio semelhantes às encontradas em epopeias sumérias e acadianas.
	Entre esse grande acervo de textos extrabíblicos mesopotâmicos recen-XX
	temente descobertos estão os cha-mados mitos de origem. E os estrei-tos pontos de contacto entre eles e as narrações de Génesis 1-11 são inumeráveis. É para o mundo meso-potâmico que apontam inequivoca-mente os materiais que as integram: mencionam os rios Tigre e Eufrates, a Assíria, Babilónia, Uruk, Akad, Nínive, contam a história do dilúvio paralela às mesopotâmicas, etc. Os paralelos literários e temáticos são tantos que podemos avançar esta conclusão: as narrações bíblicas foram influen-ciadas por eles, sem ser importante precisar se essa influência foi direta e a partir de escritos ou só indireta. (VAZ, 2007, págs. 46-47).
	Nesse contexto, o presente artigo propõe uma análise comparativa en-tre diferentes mitos de criação, bus-cando identificar padrões narrativos recorrentes relacionados à origem da humanidade. Além disso, discute-se a hipótese especulativa conhecida como teoria dos antigos astronautas, segundo a qual determinadas figuras divinas descritas em textos antigos poderiam representar civilizações ex-traterrestres tecnologicamente avan-çadas.
	Embora essa teoria seja amplamente rejeitada pela comunidade científica XX
	e classificada como pseudociência, ela permanece influente na cultura popular contemporânea, especial-mente por reinterpretar mitos tra-dicionais sob uma perspectiva tecnológica. O objetivo deste estudo não é validar tais hipóteses, mas examinar como elas reinterpretam antigas narrativas religiosas e mito-lógicas.

	2. Narrativas mitológicas sobre a criação da humanidade
	2.1 A criação no Gênesis bíblico   Na tradição judaico-cristã, a criação da humanidade é descrita no livro do Gênesis como resultado direto da ação divina. O texto relata que os deuses (Elohim) criaram o universo em etapas sucessivas e, ao final da criação, formam o homem “à sua imagem e semelhança”. Adão é moldado do pó da terra e recebe o fôlego da vida; posteriormente, Eva é criada a partir de uma costela de Adão.
	Do ponto de vista filológico, alguns estudiosos observam que o termo hebraico Elohim, frequentemente traduzido como “Deus”, apresenta forma plural. Apesar disso, a inter-pretação tradicional judaico-cristã compreende o termo dentro de um  XXXXX
	contexto monoteísta. Ainda assim, a pluralidade linguística do termo tem sido objeto de debates teológicos e históricos.
	O Jardim do Éden é apresentado como um espaço ideal de harmonia e abundância, no qual o casal primor-dial recebe a responsabilidade de cuidar da criação. Diversos pesqui-sadores apontam possíveis influên-cias mesopotâmicas nesse relato, especialmente em função das referências geográficas e dos para-lelos narrativos encontrados em textos mais antigos.
	2.2 A criação na mitologia egípcia   Na mitologia do Egito Antigo, a criação da humanidade varia con-forme as tradições religiosas regio-nais. Em geral, o universo emerge das águas primordiais do Nun, de onde surge a divindade criadora responsá-vel pela organização do cosmos.
	Em algumas versões, os seres humanos nascem das lágrimas do deus solar Rá. Em outras, o deus Khnum molda os homens em barro utilizando uma roda de oleiro. A humanidade possui a função de manter a ordem cósmica por meio da justiça, da religião e do respeito às divindades.

	2.3 A criação na mitologia grega   Na tradição grega, a criação humana está associada principalmente ao titã Prometeu. Segundo o mito, Prometeu molda os homens a partir da argila e da água, conferindo-lhes caracterís-ticas semelhantes às dos deuses.
	A narrativa grega apresenta uma concepção dinâmica da humanidade, organizada em diferentes eras ou idades. O mito de Prometeu destaca ainda a relação entre conhecimento, técnica e civilização, especialmente por meio do roubo do fogo divino em benefício da humanidade.
	2.4 A criação no Popol Vuh   O Popol Vuh, livro sagrado dos maias quichés, descreve a criação humana como um processo gradual de tentativa e aperfeiçoamento. Inicialmente, os deuses criam ho-mens de barro, que fracassam por serem frágeis e sem entendimento. Em seguida, produzem homens de madeira, capazes de falar, mas des-providos de alma e consciência.
	Somente na terceira tentativa surge a humanidade definitiva, criada a partir do milho, alimento central da cultura maia. Conforme Santos (2020), o milho assume não apenas valor alimentar, mas também dimen-
	Convocaram, em seguida, os animais para procurar o milho e foram Yac (Raposa Cinzenta), Utiú (Coiote), Quel (Periquito) e Hohn (Corvo) que encon-traram e recolheram espigas de milho amarelo e espigas de milho branco na Montanha do Sustento,[…] As espigas foram moídas nove vezes por Ixmucané, a avó dos gê­meos que derrotaram os senhores do Xibalbá, e, junto com água descoberta também pelos animais, formaram a massa que comporia a carne dos seres humanos. Assim surgiram quatro novos homens e primeiros pais dos quichés e dos outros povos maias. {SANTOS, 2020, págs.116 – 119).
	2.5 A criação na tradição iorubá   Na tradição iorubá, a criação do homem está associada à atuação do orixá Obatalá, responsável por mol-dar os seres humanos a partir do barro. Após a modelagem, Olodumarê concede vida às criaturas por meio do sopro vital.
	Assim como em outras tradições, observa-se a presença de elementos recorrentes, especialmente a criação humana a partir da terra ou da argila e a concessão da vida por uma enti-dade divina.

	3. Elementos comuns nas narrativas de criação
	A análise comparativa dos diferentes mitos evidencia padrões recorrentes em diversas culturas. Entre os elementos mais frequentes destacam-se:
	a criação do homem a partir da terra, barro ou argila;
	a intervenção direta de entidades divinas;
	a associação entre criação e sopro vital;
	a existência de um espaço primordial idealizado;
	a ideia de que a humanidade possui uma função específica den-tro da ordem cósmica.
	Essas recorrências podem ser inter-pretadas sob diferentes perspectivas. Para alguns autores, elas indicam influências culturais entre civiliza-ções antigas; para outros, refletem estruturas simbólicas universais relacionadas à experiência humana.
	A presença de temas semelhantes em tradições geograficamente distin-tas também constitui um dos princi-pais elementos explorados pela teoria dos antigos astronautas.

	4. A teoria dos antigos astronautas e os Anunnaki
	A teoria dos antigos astronautas sustenta que determinadas divinda-des descritas em mitologias antigas seriam, na realidade, visitantes extra-terrestres tecnologicamente avança-dos. Segundo essa hipótese, fenô-menos interpretados como sobrena-turais pelas civilizações antigas corresponderiam a tecnologias in-compreensíveis para sociedades pré-científicas.
	Uma das versões mais conhecidas dessa interpretação foi popularizada por Zecharia Sitchin (1978), autor que reinterpretou textos sumérios para defender a existência dos Anunnaki, seres provenientes de um planeta denominado Nibiru.
	De acordo com Sitchin, os Anunnaki teriam vindo à Terra em busca de ouro e, diante da necessidade de mão de obra, teriam criado geneticamente os seres humanos a partir da mani-pulação de hominídeos primitivos. Nessa narrativa, o Homo erectus teria servido como base biológica para experimentos conduzidos pelos su-postos visitantes extraterrestres.
	Embora amplamente criticadas por XX
	arqueólogos, historiadores e lingui-stas, essas interpretações permane-cem populares em produções cultu-rais contemporâneas. A principal crí-tica acadêmica refere-se à ausência de evidências científicas capazes de comprovar tanto a existência de Nibiru quanto a presença extrater-restre na Antiguidade.
	Ainda assim, a teoria dos antigos astronautas oferece uma releitura tecnológica de antigos mitos de criação. Nessa perspectiva, expres-sões como “à imagem e semelhança” deixariam de representar apenas metáforas religiosas e passariam a ser interpretadas como referências sim-bólicas a intervenções biológicas ou genéticas.

	5 O Éden como espaço simbólico e geográfico
	A expressão Edin, posteriormente associada ao termo Éden, refere-se, em algumas interpretações das tra-dições mesopotâmicas, a uma região situada ao sul da Mesopotâmia e relacionada aos primeiros assen-tamentos atribuídos aos chamados Anunnaki. Segundo determinadas leituras históricas e mitológicas, os autores bíblicos teriam reelaborado antigas narrativas mesopotâmicas ao X

	construir o relato do Jardim do Éden presente no livro do Gênesis.
	Do ponto de vista etimológico, o termo sumério E.din tem sido inter-pretado por alguns autores como “Morada dos Legítimos” ou “Morada dos Justos”. Essa interpretação se relaciona à expressão Din.Gir, composta pelos elementos din (“justo” ou “legítimo”) e gir (asso-ciado à ideia de divindade ou poder divino), utilizada nos textos cuneifor-mes como determinativo precedendo os nomes dos deuses. Nesse contex-to, o uso de Din.Gir não apenas identificaria entidades divinas, mas também conferiria legitimidade sa-grada ao espaço denominado Edin. Outras interpretações etimológicas, contudo, associam o termo simples-mente aos significados de “planície” ou “estepe”.
	A origem do vocábulo hebraico “Éden” é frequentemente relacionada ao acadiano Edinu, derivado do sumério E.din. Em todas essas tra-dições linguísticas, o termo mantém associação semântica com regiões planas ou estepes. Já a tradução grega da Bíblia Septuaginta emprega a palavra parádeisos (“paraíso”) para traduzir o hebraico gan (“jardim”), contribuindo para a consolidação da  XX
	expressão “Jardim do Éden” na tradição ocidental (RACIOCÍNIO CRISTÃO, 2014).
	“A origem do termo “Éden“ em hebraico deriva da palavra acade Edinu, que também deriva do sumério E.din. Em todas estas línguas a palavra significa Planície ou Estepe.  A Septuaginta traduz do hebraico (Gan) “Jardim” para palavra grega (pa·rá·dei·sos) ou “Paraíso“. Devido a isso, quando traduzido do grego para o português, temos a associação da palavra “Paraíso” com o “Jardim do Éden“, ou “Jardim do Paraíso“. (RACIOCÍNIO CRISTÃO, 2014)”.
	No âmbito das interpretações vincu-ladas à teoria dos antigos astronau-tas, o Éden é descrito como um espaço de desenvolvimento agrícola e experimentação biológica. Segundo essa perspectiva, teria sido nessa região que espécies como trigo, centeio, linho e árvores frutíferas teriam sido domesticadas para a alimentação de humanos e deuses. Sitchin (1978) afirma que os estudos sobre a origem da vinha indicam que seu cultivo inicial ocorreu nas regiões montanhosas ao redor da Mesopo-tâmia setentrional, da Síria e da Palestina. Com base nessa interpre-tação, o autor caracteriza o Éden XXXX
	como uma espécie de “laboratório genético botânico”, responsável pelo desenvolvimento e domesticação de plantas cultiváveis.
	A hipótese da criação da humanidade por engenharia genética, defendida por interpretações contemporâneas dos mitos sumérios, procura esta-belecer uma conciliação entre evolu-cionismo e criacionismo. Nesse modelo especulativo, a evolução biológica teria ocorrido naturalmente na Terra até o surgimento de hominídeos avançados, como o Homo erectus. Posteriormente, uma civili-zação extraterrestre denominada Anunnaki teria realizado intervenções genéticas sobre esses hominídeos, dando origem ao ser humano moder-no.
	Segundo essa narrativa, os Anunnaki, provenientes do planeta Nibiru, teriam chegado à Terra em busca de ouro e outros recursos minerais. Diante da necessidade de mão de obra, teriam recorrido à engenharia genética para criar trabalhadores destinados à mineração, à agricultura e a outras atividades produtivas. O ser humano, denominado em algumas interpretações sumérias como Adam (“terrestre”), seria resultado da combinação entre material genético XX
	extraterrestre e hominídeos primi-tivos existentes na África.
	Sitchin (1978) atribui essas experiên-cias às figuras mitológicas de Enki e Ninhursag — também chamada Ninti (“Senhora da Vida”) — responsáveis pelos procedimentos de manipulação biológica. Nessa releitura, a expres-são bíblica “à imagem e semelhança” deixaria de representar apenas uma metáfora espiritual e passaria a ser interpretada como referência simbó-lica a uma modificação genética deli-berada.
	Essa hipótese procura reinterpretar os relatos tradicionais da criação não como manifestações sobrenaturais, mas como possíveis registros mitoló-gicos de interações entre sociedades humanas primitivas e uma civilização tecnologicamente avançada. Fenôme-nos descritos como milagres, desci-das dos deuses dos céus e ensina-mentos civilizatórios seriam compre-endidos, nessa perspectiva, como manifestações tecnológicas incom-preensíveis para os povos antigos.
	A tentativa de aproximar fé, mito e ciência conduz, inevitavelmente, ao debate entre interpretação literal e leitura crítica das Escrituras. Em muitas tradições religiosas, os textos X
	sagrados são concebidos como rela-tos históricos absolutos e inques-tionáveis. Essa postura tende a rejei-tar interpretações históricas, arqueo-lógicas e científicas que contrariem a narrativa tradicional, favorecendo abordagens dogmáticas que limitam o diálogo com outras formas de conhe-cimento.
	Por outro lado, abordagens acadê-micas defendem que os textos reli-giosos devem ser analisados dentro de seus contextos históricos, cultu-rais e literários. Sob essa perspectiva, os mitos não são compreendidos necessariamente como descrições fatuais, mas como construções sim-bólicas destinadas a responder às grandes questões da existência humana.
	Diversos autores sustentam que determinadas passagens bíblicas exi-gem interpretação crítica, especial-mente quando confrontadas com o conhecimento científico contemporâ-neo e com análises filológicas e his-tóricas mais amplas.
	Nesse contexto, alguns estudiosos argumentam que a formulação de de-terminados dogmas religiosos ocorreu em meio a disputas teológicas e políticas ao longo da história. Con-XXX
	ceitos frequentemente apresentados como “mistérios divinos” teriam sido utilizados, em certas circunstâncias, como mecanismos de preservação institucional e de contenção de ques-tionamentos doutrinários. Gardner (2011), por exemplo, observa que revisões em crenças tradicionais po-dem ser percebidas como ameaças à própria estrutura simbólica e ética do cristianismo.
	Por fim, embora a teoria dos antigos astronautas exerça forte fascínio cultural e imaginativo, ela permanece classificada como pseudociência de-vido à ausência de evidências em-píricas conclusivas. A principal crítica metodológica dirigida a essa hipó-tese, refere-se ao uso seletivo de evidências arqueológicas e textuais, frequentemente reinterpretadas para confirmar pressupostos previamente estabelecidos. Assim, ainda que tais teorias ofereçam releituras criativas dos mitos antigos, elas não encon-tram respaldo no consenso científico contemporâneo.
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	2.1   Os Quatro Reis Dragões
	Oeste): Controla o Lago Qinghai. É o senhor do outono e do metal,  asso-ciado à calma e à pureza das águas interiores.   Ao Shun (Rei Dragão do Mar do Norte): Domina o Lago Baikal. Ligado ao inverno e ao elemento água/gelo, governa as nevascas e as águas frias.
	As duas lendas mais famosas que envolvem esses reis são descritas a seguir.

	Lenda 1: O Sacrifício dos Quatro Dragões (A Origem dos Rios)
	Esta é uma das histórias mais bonitas do folclore chinês sobre em-patia e sacrifício.
	Antigamente, a terra era verde, mas houve uma seca terrível que durou anos. As plantações morreram, o solo rachou e as pessoas começaram a passar fome. Comovidos com o sofri-mento humano, os quatro dragões voaram até os céus para implorar a ajuda do governante supremo.
	O imperador prometeu enviar chuva no dia seguinte, mas esqueceu o pe-dido e continuou focado em seus banquetes imperiais. Ao ver que o povo continuava sofrendo, os dra-gões tomaram uma decisão ousada: XXXXX
	recolheram água do mar com suas bocas, voaram alto entre as nuvens e a cuspiram por toda a China, salvan-do a agricultura.
	O Imperador de Jade ficou furioso com a desobediência e ordenou ao Deus da Montanha que aprisionasse cada dragão sob uma montanha dife-rente para sempre. Sem arrependi-mentos por terem salvo a humani-dade, os dragões usaram seus pode-res metamórficos e se transforma-ram nos quatro grandes rios da China (Heilongjiang, no norte, Huanghe, no centro, Changjiang, no sul e Zhujiang, mais ao sul) para garantir que o povo nunca mais passasse sede.

	Lenda 2: O Conflito com Sun Wukong (O Rei Macaco)
	No clássico literário Jornada ao Oeste, os Reis Dragões encontram um oponente à altura: o irreverente e indestrutível Sun Wukong.
	Sun Wukong precisava de uma arma mágica digna de sua força e invadiu o Palácio de Cristal de Ao Guang, o Rei do Mar do Leste. O rei ofereceu vá-rias espadas e machados pesados, mas o macaco quebrou todos com facilidade. Cansado, o Rei Dragão XXX
	3.1   A Dança do Dragão nas Celebra-ções Populares
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	3.3  A Dança do Leão Chinês
	3.3.1 Número de Praticantes
	3.3.2 Movimento e Personalidade
	3.3.3 Conexão com as Artes Marciais
	3.3.4 Simbolismo Visual


	4. O Coração do Dragão e do Leão Chinês
	4.1   O Tambor
	4.2  Os Pratos e o Gongo: A Camada Sonora
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	maligno permaneça no local onde o leão ou o dragão estão aben-çoando.
	Anúncio de Chegada: Eles marcam o início e o fim da celebração, avisando à comunidade (e aos deuses) que o ritual de purifi-cação e sorte começou.
	Fumaça Purificadora: Além do som, a fumaça gerada pelos fogos é vista tradicionalmente como uma forma de “limpar” o ar e re-novar as energias do ambiente.
	Em conjunto, esses elementos criam uma experiência sensorial completa: o visual (o animal), o físico (o Kung Fu) e o auditivo (música e explosões) trabalham para garantir mais um período de har-monia e prosperidade para quem está presente...
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	FREYA VS HATHOR: AMOR, SENSUALIDADE E AUTOESTIMA
	POR ANDRÉIA CAPRARO
	Mitologia Nórdica + Egípcia - Um comparativo comportamental femi-nino
	Ao longo da história, diferentes cul-turas criaram deusas que personifi-cam o amor, o desejo, a feminilidade e o poder emocional da mulher. En-tre elas, duas figuras se destacam por sua profundidade simbólica: Freya, da mitologia nórdica, e Hathor, da mitologia egípcia.
	Embora pertençam a universos cul-turais distintos, ambas carregam ar-quétipos femininos intensos e, ao mesmo tempo, extremamente huma-nos. Elas nos falam sobre amor, sen-sualidade, autoestima, prazer, inde-pendência emocional e sobre as complexidades do feminino diante dos vínculos afetivos.
	Mas talvez a pergunta mais interes-xx
	sante não seja apenas quem elas foram na mitologia — e sim: o que essas deusas ainda revelam sobre nós?

	Freya: a mulher intensa, magnética e emocionalmente livre
	Na mitologia nórdica, Freya é a deusa do amor, da fertilidade, da sensualidade, da magia e da guerra. Diferente de arquétipos femininos passivos, ela representa uma mulher que deseja, escolhe, sente profun-damente e, ao mesmo tempo, preser-va sua autonomia.
	Freya ama, mas não se anula. Ela deseja, mas não perde sua força. Existe nela uma intensidade emocio-nal quase visceral, acompanhada de uma sensualidade natural e de uma profunda conexão com seus próprios desejos.


	Do ponto de vista comportamental, Freya representa mulheres que vi-vem o amor de maneira intensa. São aquelas que sentem muito, mergu-lham emocionalmente, possuem magnetismo, paixão e uma presença difícil de ignorar. Contudo, também carregam um desafio importante: o equilíbrio entre amar profunda-mente e não se perder emocional-mente no outro.
	Sob uma perspectiva psicanalítica, Freya pode simbolizar a mulher que luta para reconciliar independência e afeto. A mulher que deseja relações intensas, mas teme perder sua liber-dade ou identidade. Existe nela uma força sedutora, mas também uma vulnerabilidade escondida: o medo inconsciente da rejeição ou da perda emocional.
	Sua sensualidade não nasce apenas da aparência — nasce da autentici-dade, da força interna e da capaci-dade de ocupar espaço sem pedir permissão.

	Hathor: a mulher que nutre, encanta e acolhe
	Já Hathor, na mitologia egípcia, sur-ge como deusa do amor, da beleza, da música, da alegria, da fertilidade XX
	e do prazer. Mas existe algo ainda mais profundo em sua essência: Hathor é uma figura do acolhimento emocional.
	Ela representa a mulher que nutre, protege, cuida e cria conexão afetiva através da presença, do afeto e da delicadeza. Sua sensualidade não é impulsiva — é envolvente, receptiva e profundamente emocional.
	Na perspectiva comportamental, Hathor pode ser associada a mulhe-res que encontram potência no cui-dado, no vínculo e na criação de segurança emocional. Mulheres que sabem acolher, ouvir, proteger e transformar ambientes através da presença afetiva.
	Mas aqui também mora um desafio psíquico: o excesso de entrega emo-cional. Muitas mulheres conectadas ao arquétipo de Hathor podem aca-bar confundindo amor com respon-sabilidade afetiva excessiva. Tor-nam-se cuidadoras emocionais, assu-mem dores alheias e, frequente-mente, se esquecem de si mesmas.
	Na psicanálise, esse movimento pode estar ligado a feridas emocio-nais antigas, especialmente relacio-nadas à necessidade de pertenci-XXXX
	mento, aprovação ou medo do abandono. Como se, inconsciente-mente, o amor precisasse ser mere-cido através do cuidado constante.

	Amor: intensidade ou acolhimento?
	Enquanto Freya nos ensina sobre a coragem de desejar e manter nossa identidade, Hathor nos fala da bele-za do vínculo, da suavidade e do afeto.
	Freya pergunta: “Você ama sem se abandonar?”    Hathor questiona: “Você cuida sem se esquecer de si?”
	Nenhuma está errada. Ambas repre-sentam forças legítimas do fe-minino. O desafio talvez esteja no equilíbrio.
	Existe uma Freya dentro da mulher que aprende a dizer não, reconhece seu valor e não implora permanên-cia.
	Existe uma Hathor dentro da mu-lher que sabe amar com ternura, criar intimidade emocional e ofere-cer presença genuína.
	Mas o amadurecimento emocional talvez aconteça quando compreen-demos que sensualidade não é ca-xxxx

	rência, amor não é sacrifício e auto-estima não deve depender do olhar do outro.
	Sensualidade: muito além da apa-rência
	Tanto Freya quanto Hathor reve-lam algo essencial: a sensualidade feminina vai muito além do corpo.
	Freya nos ensina a sensualidade da autenticidade, da coragem, do dese-jo assumido.
	Hathor nos ensina a sensualidade da presença, da escuta, da delica-deza emocional.
	Talvez a verdadeira sensualidade feminina nasça quando deixamos de performar para sermos aceitas e começamos a ocupar nosso espaço emocional com verdade.
	Porque autoestima não é se sentir perfeita — é sentir-se suficiente.

	O encontro entre Freya e Hathor dentro de nós
	No fim, talvez não sejamos apenas uma ou outra.
	Há dias em que somos Freya: intensas, magnéticas, independen-XX
	tes, apaixonadas pela vida. Há dias em que somos Hathor: acolhedoras, suaves, emocionais, desejando cone-xão e pertencimento.
	O verdadeiro aprendizado feminino talvez esteja em integrar essas for-ças sem culpa.
	Ser forte sem endurecer. Ser sensível sem se apagar. Amar sem mendigar. Cuidar sem carregar o mundo.
	E compreender que autoestima não nasce quando alguém nos escolhe — nasce quando finalmente aprende-mos a não nos abandonar.
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	FILME: Carlinhos e Carlão DIRETOR: Pedro Amorim / ROTEIRO: Carolina castro e Célio Porto
	POR LUCIANA MANDU
	Os filmes nacionais tendem a ser pré-julgados antes mesmo de seus lançamentos. No entanto, assim co-mo Bollywood, na Índia, cresce com seus filmes coloridos e repletos de música, o cinema brasileiro encontra no humor e na conscientização por meio de boas histórias um lugar es-pecial.
	Sou muito fã de filmes brasileiros como Reflexões de um Liquidificador (2010), As Boas Maneiras (2017), Fervo (2023), Bacurau (2019) e O Homem que Copiava (2003), entre tantos outros, além de clássicos como Cidade de Deus (2002), Central do Brasil (1998), Ainda Estou Aqui (2024), O Pagador de Promessas (1962) e O Auto da Compadecida (2000), que possui uma versão de 1987 com Os Trapalhões, a qual super recomendo. Mas não há gênero cine-matográfico que conquiste mais o pú-blico brasileiro em uma produção nacional do que a comédia. XXXX
	Em busca de algo leve e divertido, encontrei no streaming o filme xxxxxx
	Carlinhos e Carlão (2019) e convenci meu amigo Víctor a assisti-lo também. Agradeço a ele pelos pitacos.
	Nosso protagonista, Carlão (Luís Lobianco), é o estereótipo do homem "macho com H maiúsculo": vendedor de carros em uma concessionária, apaixonado por futebol, cerveja no boteco, palavrões e frases homofóbi-cas enraizadas desde a infância. Vive sozinho em um apartamento desorga-nizado e, aos domingos, assiste ao futebol durante o almoço com a famí-
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	mensagem importante: homofobia é crime, seja ela verbal, física ou psi-cológica.
	Com a promessa de boas risadas, o espectador termina o filme profun-damente apegado ao protagonista, sempre curioso para descobrir o que acontecerá a seguir — e talvez até desejando encontrar um armário mágico e uma fada madrinha drag queen.
	Mas, acima de tudo, de forma leve e descontraída, o filme nos apresenta a realidade de muitas pessoas que en-frentam o preconceito dentro da própria casa, muitas vezes desde a infância, além da luta pelos direitos da população LGBTQIA+ e do enfren-tamento cotidiano à homofobia.
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	RESENHA: XAMÃ - VOLUME 0 AO 5
	"... quando há sinal de perigo à mãe natureza, os seus serviços são requi-sitados e os espíritos da Terra usam o seu corpo para transformá-lo em criaturas míticas que fazem de tudo para defender a fauna e a flora da Amazônia."
	O fato de um xamã emprestar seu corpo para as entidades é algo que realmente ocorre no xamanismo, não só no Brasil, mas em todo o mundo. O xamã participa de um treinamento exaustivo que dura anos e é capaz de consumi-lo por completo, se não for bem executado. Ao final desse pro-cesso, ele precisa "morrer" como humano para renascer como xamã. Essas pessoas são dotadas de habili-dades natas, que lhes conferem uma missão de vida e dons exclusivos para essa função. Normalmente, elas cos-tumam querer recusar esse chamado por envolver provas muito difíceis, mas tão grande quanto a vontade de recusá-lo, é a honra de ser o xamã de sua aldeia. Além disso, normalmente essa "escolha" não existe, pois, mais cedo ou mais tarde, os espíritos os chamam.
	Durante o lançamento da minha HQ Xamãs: Guerreiros da Terra, descobri que havia outro autor que trabalhou o tema do xamanismo bem antes de mim: Eberton Ferreira, do Estúdio Ton. Ao encontrá-lo em uma feira li-terária em Minas Gerais, tive a opor-tunidade de convidá-lo para apre-sentar sua HQ na Mitologia Aberta.
	Abordar temas como o xamanismo e os mitos nativos do Brasil em uma HQ é um trabalho no mínimo cora-joso, uma vez que os quadrinhos da Marvel normalmente nos fazem es-quecer que temos um herói nacio-nal, como é o caso do Xamã. Recep-táculo de um poder universal, um humano capaz de emprestar seu corpo aos espíritos da floresta, esse herói sofre com as armadilhas huma-nas mais básicas: mesmo tendo uma missão grandiosa, ele tenta recusá-la várias e várias vezes, entregando-se ao vício do álcool para esquecer sua condição sobrenatural.
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